
Piracicaba está em 16º lugar como
melhor qualidade de vida no Brasil

Índice de Progresso Social considerou todos os 5.570 municípios brasileiros
e avaliou nível de oportunidades, bem-estar e necessidades humanas

Piracicaba foi classificada
como a 16ª melhor cidade do Bra-
sil em qualidade de vida, pelo Índi-
ce de Progresso Social (IPS). Consi-
derando somente o estado de São
Paulo, Piracicaba ficou em 11º e é a
quarta melhor entre as cidades com
mais de 400 mil habitantes, fican-
do atrás apenas das capitais Brasí-
lia (DF) e Goiânia (GO) e de Marin-
gá (PR). Para o estudo, o IPS consi-
derou os 5.570 municípios do país,
avaliando variáveis agregadas em
índice geral com nota de 0 a 100.

Para elaboração do estudo,
foram considerados 53 indicado-
res, dentro de três dimensões (ne-
cessidades humanas básicas, fun-
damentos do bem-estar e oportu-
nidades) e 12 componentes (nutri-
ção e cuidados médicos básicos,

água e saneamento, moradia, se-
gurança pessoal, acesso ao conhe-
cimento básico, acesso à informa-
ção e comunicação, saúde e bem-
estar, qualidade do meio ambiente,
direitos individuais, liberdades in-
dividuais e de escolha, inclusão so-
cial e acesso à educação superior).

NOTA — Piracicaba alcançou
nota geral de 69,95, tendo desta-
que nos componentes acesso ao
conhecimento básico, acesso à in-
formação e comunicação, direitos
individuais, liberdades individuais
e de escolha e acesso à educação
superior, que foram classificados
como relativamente fortes. A cida-
de de Gavião Peixoto, também do
estado de São Paulo, ficou em pri-
meiro lugar, com nota geral de
74,49. A escolha dos indicadores

buscou atender os princípios do IPS
e as perguntas norteadoras dos
componentes. Os critérios básicos
foram: ser social ou ambiental;
medir resultado; ter uma fonte
confiável e pública (dados secun-

dários); ser um dado recente (no
máximo 5 anos); e ter disponibili-
dade para todos ou quase todos
os territórios (>95% - 100%). O
estudo completo pode ser conferi-
do em: https://ipsbrasil.org.br/.

A implantação do contorno
rodoviário em São Pedro estará em
discussão na audiência pública que
será realizada hoje (11), às 17h, no
Centro de Convenções Jacintho
José Fávaro, em São Pedro. O pro-
jeto apresentado pela Eixo SP, con-
cessionária responsável pela obra,
prevê 17 quilômetros de pistas no-
vas que terão como objetivo princi-
pal proporcionar maior segurança
e fluidez ao trânsito. A audiência
foi convocada pelo Conselho Esta-
dual do Meio Ambiente (Consema)
para um debate público a respeito
do projeto e dos impactos ambien-
tais que eventualmente possam ser
provocados pelas obras. Os interes-
sados em participar da discussão

Bebel cobra uma ‘fiscalização
permanente’ no Rio Piracicaba

Divulgação

Bebel destaca ainda que o “Rio Piracicaba é patrimônio
inestimável do nosso município e do nosso povo”

Para a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), pré-candidata
a prefeita de Piracicaba pela Fede-
ração “Brasil da Esperança”, é gra-
víssimo o ocorrido neste último
domingo no Rio Piracicaba onde
surgiram milhares de peixes mor-
tos por intoxicação. Para a deputa-
da estadual piracicabana, a fiscali-
zação por parte da Prefeitura de
Piracicaba para evitar episódios
como este deve ser permanente.

“A prevenção de desastres
como esse o cuidado com o meio
ambiente, em tempos de emergên-
cia climática, deve estar entre as
prioridades do poder público, em
todas as suas esferas, e da própria
sociedade. Deveria ser prioridade
da Prefeitura de Piracicaba”, escre-
veu Bebel em suas redes sociais.

Bebel destaca ainda que o “Rio
Piracicaba é patrimônio inestimá-
vel do nosso município e do nosso
povo. O rio é vida. Não pode ser
abandonado. A fiscalização deve
ser permanente, para que não pos-
sa ser agredido pela ação humana,
como parece ocorrido agora”, diz.

VOZ — Além disso, Bebel lem-
bra que recentemente a Câmara
Municipal de Piracicaba votou con-
tra o projeto de lei que visava prote-
ger as áreas de proteção ambiental,
que incluem as margens dos rios, o
código florestal municipal. “Como
cidadã piracicabana, deputada e
pré-candidata a prefeita somo mi-
nha voz às de todos que exigem ime-
diata apuração e punição dos res-
ponsáveis. Tudo farei ao meu alcance
para que isto ocorra”, destaca.

Palestra sobre democracia marca
homenagem ao jornal A Tribuna

Neste sábado (13), o Institu-
to Piracicabano de Estudos e De-
fesa da Democracia (IPEDD) pro-
move um evento especial para co-
memorar os 50 anos do jornal A
Tribuna Piracicabana. A celebra-
ção contará com uma palestra do
professor Gilberto Maringoni,
que abordará o tema ‘Desafios da
Construção da Democracia no
Brasil’. O evento será às 10h na
rua São José, 1611, no Centro.

A palestra de Maringoni, his-
toriador e professor associado de
Relações Internacionais da Univer-
sidade Federal do ABC (UFABC),
promete uma discussão profunda
sobre os processos democráticos no
país. Maringoni é doutor em Histó-
ria Social pela Universidade de São
Paulo (USP) e tem vasta experiên-
cia em temas relacionados à Améri-

ca Latina contemporânea, história
da imprensa e do Brasil Império.

Além da palestra, a ocasião
será marcada por uma homena-
gem ao jornal A Tribuna Piraci-
cabana, que completa meio sé-
culo de atividades. O diretor do
jornal, Evaldo Vicente, recebe-
rá uma homenagem especial
pelo trabalho desenvolvido ao
longo desses anos, destacando a
importância da publicação para
a comunidade piracicabana.

Dorgival Henrique, diretor-
presidente do IPEDD, destaca a
relevância do evento: “É uma
oportunidade única para refletir-
mos sobre o papel da imprensa
na construção democrática e pres-
tarmos uma justa homenagem ao
jornal que, por 50 anos, tem sido
uma voz ativa na nossa cidade”.

Audiência debate
contorno de São Pedro

podem fazer a inscrição presenci-
almente, a partir das 16h, na mesa
receptora no local do evento. O
evento terá transmissão ao vivo
pelo canal do Youtube da Secretaria
de Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística do Estado de São Paulo,
no endereço youtube.com/@semilsp
ou pelo link www.infraestrutura
meioambiente.sp.gov.br/consema.

RACHA — V
As constelações poderão defi-

nir, até dia 28, como será o edital
do Movimento Democrático Brasi-
leiro, o partido MDB, cujo presiden-
te, de fato e de direito, é o empresá-
rio André Augusti. Esta quinta (11)
promete muita conversa nos arre-
dores da Avenida Indpenedência,
próximos à saída para São Paulo.

CONVENÇÕES — I
De 20 de julho a 5 de agosto,

partidos e federações poderão re-
alizar as convenções partidárias
para deliberar sobre coligações e
escolher candidatos e candidatas
aos cargos de prefeito, vice-pre-
feito e vereador. Após a delibera-
ção nas convenções municipais,
os partidos e federações têm até
15 de agosto para registrar os
nomes na Justiça Eleitoral. A par-
tir de 16 de agosto, é aberta ofici-
almente a campanha eleitoral,
onde os candidatos podem divul-
gar os números registrados e tam-
bém pedir votos aos eleitores.

CONVENÇÕES — II
Os partidos e federações em

Piracicaba já estão se movimen-
tando e agendando as datas, ho-
rários e locais das convenções. PT,
PV, PCdoB, Rede e PSOL marca-
ram a convenção para o dia 20 de
julho. Na mesma data, ocorrerão
as convenções do PSD, PSB,
União, Solidariedade, AGIR, PRD
e Mobiliza. Já o PL, Republicanos,
PRTB e PMB agendaram para o
dia 22 de julho. PSDB, Cidadania,
PDT e MDB marcaram para o dia
28 de julho. Alguns partidos e fe-
derações ainda não divulgaram
as datas por meio de editais.

HORÁRIO
A exibição da propaganda no

horário eleitoral gratuito em rá-
dio e TV vai de 30 de agosto a 3
de outubro. A contagem é feita
considerando os 35 dias anterio-
res à antevéspera do primeiro
turno. Em municípios com possi-
bilidade de ocorrer segundo tur-
no, a propaganda em rádio e TV
pode ocorrer de 11 a 25 de outubro.

RACHA? — I
A TV Metropolitana de Piraci-

caba — dirigida por Danilo Telles
— recebeu informações de que um
possível conflito interno no MDB
estaria atrapalhando a escolha do
candidato a vice-prefeito do pré-
candidato Barjas Negri (PSDB). As
divergências estão em torno de dois
nomes, um apoiado pelo partido e
outro apoiado por um pastor.

RACHA? — II
O empresário André Augus-

ti, presidente do Diretório Muni-
cipal de Piracicaba do MDB, é, de
longa data, o apoiado pela dire-
ção estadual e nacional da legen-
da. É que Augusti sempre esteve
firme e forte com o MDB, man-
tendo-o vivo na cidade que foi
berço de oposição à Revolução de
64, com nomes como Pacheco
Chaves, João Herrmann Neto,
Francisco Antonio Coelho, Adil-
son Maluf, e aí é longa a lista.

RACHA? — III
O pré-candidato Barjas Negri

não quer se indispor com o pastor
Paulo Nardino (MDB), que é da
Igreja do Evangelho Quadrangu-
lar (IEQ), enquanto que o presiden-
te André Augusti também é da IEQ,
como membro. Resumo da ópera
político-caipira: o MDB pode, tal-
vez, não se juntar com o PSDB-CID-
PDT que apoiam o ex-ministro.

RACHA? IV
Este Capiau, idoso e cansa-

do, também recebeu diversas ver-
sões desse racha, que pode ser
maior e pior, não menor e nada
melhor. Pelo fio histórico das
campanhas políticas (leia-se su-
cessão do ex-prefeito Gabriel Fer-
rato), mais outros detalhes dos
30 anos dos tucanos, André
Augusti — que continua a lutar
pelo MDB local — foi alertado de
que estaria escrito nas estrelas.

Edição: 24 páginas
(inclui Linguagem Viva)
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Piracicaba é a 16ª melhor cidade do país em qualidade de vida;
a quarta entre cidades com mais de 400 mil habitantes
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COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

É possível superar as
crises que abalam as
criaturas humanas?

Oavanço científico alcan-
 çado pelo homem propor-
cionou a cura de inúme-

ras enfermidades, facilitou a co-
municação e o seu deslocamento
humano para todos os pontos do
planeta, tornando a vida mais
cômoda e fácil. Através desse
prisma, deveríamos estar melhor
em todos os aspectos psicológi-
cos. Mas é um paradoxo, pois,
independentemente das conquis-
tas que foram logradas, a maio-
ria dos indivíduos continua in-
feliz e ansiosa. Isso pode ser cons-
tatado pelo índice de depressão
que aumenta a cada dia, afetan-
do atualmente mais de 450 mi-
lhões de pessoas, com previsão
de que seja a doença mais comum
do mundo em 2030 (Organiza-
ção Mundial de Saúde - OMS).
Como consequência, temos, anu-
almente, mais de 800 mil suicí-
dios, sendo que a maioria destas
vítimas sofriam de algum trans-
torno mental. Lamentavelmen-
te, todo o desenvolvimento soci-
oeconômico atingido que tam-
bém deveria ter contribuído de
forma mais significativa na pa-
cificação do mundo, não se veri-
ficou. A escalada armamentista
prossegue de forma descontro-
lada, a cada ano, sendo que em
2023 a despesa militar no mun-
do atingiu a cifra de US$ 2,2 tri-
lhões (R$ 10,91 trilhões) e, no
ano de 2022, foram registrados
55 conflitos envolvendo 38 paí-
ses. Consequência da belicosida-
de e do egoísmo humano, resul-
tante da predominância dos ins-
tintos inferiores na sociedade,
claramente perceptível, pois, com
menos de 1% desse gasto militar,
teríamos erradicado a fome nos
países menos desenvolvidos.

Analisando essa situação, é
natural nos questionarmos so-
bre a alternativa para superar-
mos a crise que abala a Humani-
dade em sua busca para encon-
trar as tão almejadas paz e a har-
monia social. Porém, para isso
ocorrer, é necessário que o ho-
mem seja menos displicente
quanto ao seu futuro espiritual.
Enquanto permanecer chumba-
do às ilusões do mundo materi-
al, mantendo um senso distorci-
do de sua realidade e, com apego
excessivo aos aspectos materiais
da vida, isso não será alcança-
do. Embora o lazer seja um com-
ponente importante para o equi-
líbrio psíquico e emocional do
homem, quando em excesso, tem
os seus aspectos negativos. Pre-
encher o tempo disponível ape-
nas assistindo transmissões te-
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levisivas, em festas e conversas
vazias desprovidas de qualquer
proposito superior, é procrasti-
nar uma oportunidade evoluti-
va através da reencarnação.
Toda essa pretensa astúcia hu-
mana, se configura, na verda-
de, numa tentativa de fuga da
sua realidade espiritual. Contu-
do, eventualmente, todos des-
cobrem que necessitam desper-
tar a sua religiosidade e ir ao
encontro de Deus, fortalecendo
a sua fé no Criador, a fim de
encontrar as respostas para as
quatro questões básicas que afli-
gem a Humanidade: quem so-
mos, de onde viemos, para onde
vamos e, por que sofremos?

Para nos esclarecer melhor,
conforme prometido na antiga
Palestina, Jesus voltou e nos re-
velou o Consolador - a doutrina
espírita. Uma religião com dog-
mas científicos, condizente com
o nível evolutivo da atual da so-
ciedade. Ademais, estabelecida
pelas revelações obtidas com as
comunicações mediúnicas, tem
por objetivo apresentar a fé raci-
ocinada e permitir a compreen-
são dos desígnios divinos. O Es-
piritismo responde a todos os
questionamentos humanos sobre
a sua origem e destino, esclare-
cendo que somos Espíritos imor-
tais em processo de purificação
espiritual através das reencarna-
ções, com o objetivo de desenvol-
vermos a inteligência e os senti-
mentos e, confirma as palavras
do Mestre Nazareno, que "exis-
tem muitas moradas na casa do
meu Pai" (João, 14:2), sendo a
Terra, entre os inúmeros orbes
habitados no universo, um mun-
do de expiações e de provas.
Como consequência, o homem,
devido ao seu atraso moral, ao
recalcitrar em equívocos, fica ex-
posto aos sofrimentos, herdan-
do os efeitos de suas ações. Po-
rém, temos o consolo de conse-
guir saldar todos os nossos dé-
bitos através das reencarnações.

———
Alvaro Vargas,  en-
genheiro agrônomo-
P h . D . ,  p r e s i d e n t e
da USE-Piracicaba,
palestrante espírita
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Quebra de tabus
É precisoÉ precisoÉ precisoÉ precisoÉ preciso
compreender ocompreender ocompreender ocompreender ocompreender o
próprio corpo!próprio corpo!próprio corpo!próprio corpo!próprio corpo!

Camilo Irineu
Quartarollo

Havia um silên-
cio tumular
quando nas-

ceu o bebê no conven-
to da irmã Agnes. Ela
achou que era obra
do anjo - filme de
1985, Agnes de Deus.

Antigamente no Brasil, mui-
tas das nossas avós casavam-se
antes da menstruação e sem sa-
ber porque vieram a sangrar.

A educação sexual começou
pela preocupação com as doen-
ças venéreas, em 1901, com a cri-
ação da Sociedade para a Profila-
xia Moral e Sanitária. Aterrori-
zavam-se os meninos com fotos,
imagens horrendas das feridas,
bolhas, vermelhidões causadas
pelas pestilências da DST e reti-
nham a libido deles, num mun-
do de culpa e medo, inibindo-os
pelas coceiras, febres, corrimen-
tos e feridas impalpáveis e dori-
das com a pecha de sifilítico.

Os primeiros ma-
nuais começam a sur-
gir no século passado,
em separado para me-
ninos e meninas, nesse
viés de evitar doenças,
principalmente ao sur-
to de sífilis. Nas carti-
lhas das meninas, omi-
tiam-se as figuras da
genitália masculina.

Elas deviam aprender sobre a ma-
ternidade, educação de filhos tra-
zidos pela "cegonha branca" ou
caducarem num mosteiro de Ag-
nes. A educação sexual para cri-
anças fora deixada aos contos da
carochinha, da Bela Adormecida,
da Gata Borralheira, da Chapeu-
zinho Vermelho e de outros. Con-
tos sobre meninas virgens, purís-
simas e alvas ao homem certo, ao
herói principesco esperado.

Atualmente temos livros
como Pipo e Fifi, de Caroline Ar-
cari. O segredo de Tartalina, das
psicólogas Alessandra Rocha
Santos Silva, de Sheila Maria
Prado Soma e de Cristina Fuku-

mori Watarai. Não me Toca seu
Boboca, de Andrea Taubman.
Contudo, muitos caíram na fake-
news da "mamadeira de piroca".
Educação sexual para crianças não
ensina práticas lascivas, animal!

É preciso compreender o
próprio corpo! Conhecer-se,
não somente para evitar doen-
ças, mas para ser pessoa.

Com abordagens realistas,
Marta Suplicy foi pioneira em
abordar a sexualidade num tem-
po em que persistia o tabu dos
quatrocentões. Fez parte de pro-
gramas na Globo e Manchete
com o tema "inconveniente", foi
atacada por setores moralistas e
até difamada por suas melhores
qualidades de guia num mundo
obscuro. Contudo, lançou os li-
vros Papai, Mamãe e eu: desen-
volvimento da criança de zero a
dez anos, De Mariazinha a Ma-

ria, Conversando sobre sexo,
Sexo para adolescentes, Sexo Se
aprende Na Escola, Condição
da Mulher Amor, Paixão e Se-
xualidade. Manga com leite é
saudável, casais hétero ado-
tam e, inclusive, casais homo-
afetivos podem adotar, ou
mesmo ter seus próprios filhos
pelos avanços da genética. En-
tretanto, Importunação sexu-
al é crime, seja de quem for.

O Ministério da Saúde lan-
çou neste ano a cartilha pro-
duzida em parceria com a UnB,
abordando a autonomia da
pessoa humana, Caminhos
para a construção de uma edu-
cação sexual transformadora.
Por certo, não somos somente
corpos físicos, somos  pessoas.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, cronis-
ta, editor de livros di-
gitais e físicos, e autor
do livro Contos inacre-
ditáveis da Vida adulta

Antonio Oswaldo
Storel

Mais uma vez,
todos nós pi-
racicabanos,

natos ou "arrivatos",
nos preparamos para
comemorar o aniversá-
rio da Noiva da Colina,
agora, o 257º. E, no re-
demoinho de sentimentos e atitu-
des que possam expressar todo o
nosso amor cívico a esta terra
querida, pensamentos confusos
e até antagônicos invadem a nos-
sa razão e põem-se a "duelar" com
nossos amores enraizados, tra-
zendo-nos duvidas e angustia.

Enxergamos e vivemos neste
2.024, uma Noiva da Colina "tra-
vestida" pelas aparências do que
alguns costumam chamar de "pro-
gresso" ou "desenvolvimento", e
que são vestes ou adornos que aos
poucos vão sufocando "o seu en-
canto que adoramos tanto". A po-
pulação cresceu bastante e, apesar
de  significar que aumenta o nú-
mero daqueles que adoram viver
nesta cidade, também traz como
conseqüência, o aumento do nú-
mero daqueles que agridem suas
belezas naturais, os dons maravi-
lhosos com que o Criador a pre-
miou. Com o aumento vertiginoso
dos edifícios elevados, aumenta o
número de habitantes por metro
quadrado e cai o nível da quali-
dade de vida para a população.

Aumenta assustadoramente o

número de veículos cir-
culantes em suas ruas e
avenidas e apesar de sig-
nificar que o poder aqui-
sitivo melhorou, e dos
esforços dos gestores
públicos em prover a am-
pliação do sistema viá-
rio com mais pontes,
avenidas, rotatórias so-
fisticadas, e tudo o mais,

como que num dilúvio, os automo-
tivos vão mantendo a primazia e
ocupando todos os espaços. Os aci-
dentes de transito vão se tornando
cada vez mais comuns e fatais, pro-
vocando um comportamento estres-
sado e agressivo das pessoas que
dirigem. E os pedestres vão sendo
excluídos de qualquer considera-
ção em sua necessidade de loco-
moção, seja pelos perigos ofereci-
dos pelo próprio transito, seja pe-
las péssimas condições das calça-
das e acabam usando veículos
para se deslocarem até os locais
especiais  para poderem praticar
tranquilamente suas caminhadas.

A poluição continua a avan-
çar inexoravelmente, destruindo
a qualidade do ar, da água e de
todo o meio  ambiente responsá-
vel pela vida das pessoas que aqui
vivem, apesar das campanhas de
mobilização e conscientização que
se procuram encetar nessa área.
Principalmente as descargas de
lixo e esgoto coletados crescem
muito e vão dificultando o trata-
mento e a disposição adequada.

A violência e a criminalidade
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A Noiva não é mais aquela

vão se infiltrando cada vez mais
no seio da sociedade, obrigando
as moradias a se protegerem, en-
cimando seus muros já altos, com
dispositivos de segurança que vão
dando à cidade um aspecto de
"campo de concentração". Até os
muros do cemitério tiveram que
ser equipados com  tais dispositi-
vos, contrastando com a beleza
dos quadros lá pintados pelos no-
táveis artistas plásticos. As esco-
las sendo invadidas pelas drogas
através da ousadia dos trafican-
tes que não medem dificuldades
para a perseverante expansão do
vício. E a qualidade do ensino ca-
indo cada vez mais, criando um
entrave permanente para a inser-
ção do jovem no processo de for-
mação profissional superior.

Ainda bem que nesse desfilar
sem fim de sentimentos conflitan-
tes, atingimos os registros mais
antigos do nosso subconsciente e
então conseguimos trazer à tona
as imagens dos tempos passados
onde se destaca  o protagonismo
de grandes personalidades, res-
ponsáveis por obras e ações que
jamais se apagarão de nossa me-
mória. A vida pacata e harmonio-
sa dos cidadãos e cidadãs desta

terra, quando praticamente todos
se conheciam, se cumprimenta-
vam, se encontravam no merca-
dão municipal prá comer o tradi-
cional e delicioso pastel, na praça
central, na Rua Governador para
um gostoso bate papo, sem nenhu-
ma preocupação com assalto ou
seqüestro. A lembrança do saudo-
so estádio da Rua Regente onde o
nosso glorioso XV viveu seus mo-
mentos históricos mais relevantes.
Lembranças do majestoso bosque,
onde hoje é o Estádio Barão de
Serra Negra, o belíssimo jardim da
ponte, onde hoje está o Hotel Bei-
ra Rio e a Biblioteca Municipal, o
trem da Sorocabana atravessan-
do a cidade ao lado do Itapeva
puxado pela "Maria fumaça"!

Enfim, querida Noiva, tudo
passa e não é o saudosismo que
vai trazer de volta aquele senti-
mento de "bem viver" que se guar-
da na memória, apesar do pouco
avanço tecnológico que se atingia
na época. Hoje, neste seu 257º
aniversário, ao assoprarmos a ve-
linha do bolo, estaremos pedindo
a Deus que cuide de todos nós e
que continue abençoando todo
esse povo que aqui vive. E que nos
ilumine para escolhermos bem
nossos futuros governantes.

———
Antonio Oswaldo Sto-
rel, membro do IHGP,
e x - v e r e a d o r (1997-
2008), ex-presidente da
Câmara Municipal de
Piracicaba (2001-2002)

Chamaecrista latistipula

Agência Fafesp.
Uma bactéria
 que vive no

solo e é conhecida por
fixar nitrogênio quan-
do associada às raízes
de algumas plantas in-
fluencia de forma de-
cisiva a capacidade de
reprodução de uma es-
pécie nativa de legumi-
nosa chamada  Chamaecrista
latistipula. Isso porque a presen-
ça do microrganismo no solo au-
menta a atratividade das flores
para os polinizadores, como re-
vela estudo publicado esta sema-
na no American Journal of Bo-
tany. Essa relação entre micror-
ganismos, plantas e animais, é
conhecida como mutualismo. Os
mutualismos são interações en-
tre indivíduos de diferentes es-
pécies em que to das as partes
saem ganhando, obtendo nutri-
entes ou se reproduzindo com a

ajuda um do outro. É
o que acontece com a
chamaecrista, uma le-
guminosa nativa do
Brasil que vive em so-
los naturalmente po-
bres em nutrientes e
que depende de um
tipo específico de po-
linizador para poder
se reproduzir. "Um

dos mutualismos importantes
nessa espécie de planta é com as
bactérias fixadoras de nitrogê-
nio na raiz, que aumentam a dis-
ponibilidade desse nutriente
para as plantas em troca de açú-
cares, que servem como alimen-
to para os microrganismos".
Mais um processo biológico que
conta com a presença funda-
mental de microrganismos.

———
Jose F. Höfling, bió-
logo,  PhD em Imu-
nologia/Unicamp

Trabalho à distância, pejotização, uberização
Almir Pazzianotto

Pinto

Elaborada no final
de 1942, para ser
 aprovada em

maio de 1943, a Conso-
lidação das Leis do Tra-
balho (CLT) não pode-
ria profetizar formas de
contratos, ofícios e pro-
fissões que surgiriam décadas de-
pois, como exigências da economia
em constantes transformações. Foi
o que se deu com a terceirização, o
trabalho temporário, a pejotização,
o Uber, o trabalho à distância.

Afinal, a vida não se deixa
aprisionar nas malhas da legisla-
ção. O legislador, porém, para não
se distanciar da realidade, deve
observar, analisar e acompanhar a
evolução incessante das relações
sociais, econômicas, do desenvol-
vimento cultural e científico.

Nas décadas de 1930/1940,
estarrecidos diante da barbárie
causada pela Segunda Guerra
Mundial, os países neutros pro-
curavam se defender com medi-
das do isolamento. O fenômeno
da globalização, provocado pelo
desaparecimento dos fatores es-
paço e tempo (Eric Hobsbawm),
daria os primeiros passos a par-
tir da década de 1970. Antigos
mercados asiáticos, antes pobres,
isolados, e desconhecidos no Oci-
dente, em uma década passaram
por extremas alterações. Expan-
diram-se e enriqueceram, como
ocorreu com a China, Coréia do
Sul, Singapura, o que não acon-
teceu no Brasil subdesenvolvido,
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preso às amarras da
economia atrasada, fe-
chada e superprotegida.

Com mais de 80
anos de vida, a CLT
resiste à moderniza-
ção. Disso resulta o
perverso fenômeno da
extrema litigiosidade
nas relações individu-
ais e coletivas de tra-

balho. Não bastasse, preserva a
estrutura sindical pelega, decal-
cada do modelo corporativo fas-
cista da Carta Del Lavoro.

Terceirização, pejotização,
uberização, trabalho temporário,
trabalho à domicílio, são consequ-
ências inevitáveis da nova econo-
mia, baseada nos princípios de li-
berdade de escolha, da valorização
da livre iniciativa, do incremento
da produtividade e da eficiência.

Na definição do art. 2º, da
CLT, as empresas compõem espé-
cie desconhecida de massa homo-
gênea. Conforme reza a norma le-
gal, não existem diferenças entre
aquelas que exercem atividades
lucrativas e as associações cultu-
rais, recreativas e os profissionais
liberais, tampouco entre micro,
pequenas, médias e grandes soci-
edades.  O art. 3º da CLT, por
sua vez, define empregado como
"toda pessoa física que prestar
serviços de natureza não eventu-
al a empregador, sob a dependên-
cia deste e mediante salário".
Alheio ao mundo real, o parágra-
fo único se recusa a distinguir a
natureza do emprego e a condição
do trabalhador, entre o trabalho
intelectual, técnico e manual. A

fuga à realidade resultou do dese-
jo de amparar hipotéticos hipos-
suficientes, independentemente da
profissão exercida, do salário
pago, das condições sociais, finan-
ceiras, culturais dos empregados.

Ambas as definições foram
construídas com os olhos fechados
aos fatos, com nítidos objetivos pa-
ternalistas, em benefício de imagi-
nária figura do trabalhador semi-
incapaz. embora plenamente apto
para o exercício dos direitos civis ao
completar 18 anos, como diz o art.
5º do Código Civil. Poderá se casar,
divorciar-se, concorrer a cargo pú-
blico, ser eleitor, empregador, ter
conta bancária, fazer empréstimos,
apostar, eleger-se vereador, ser co-
ach, influencer ou apenas vadiar.

Para robustecer a proteção ao
suposto hipossuficiente, o art. 9º
concede ao juiz a liberdade para in-
terpretar os fatos e concluir que o
empregador, ao cumprir o contrato
escrito ajustado com o empregado,
assim o fez com o objetivo de impe-
dir ou fraudar a aplicação da CLT.

Da livre presunção de fraude
se alimenta o combate à terceiri-
zação, à pejotização, à uberização,
a toda e qualquer forma de servi-
ços não estritamente regulamen-
tados pela Consolidação. Altera-
ções bilaterais são permitidas, des-
de que, na interpretação do Judi-
ciário, não traga prejuízos diretos
ou indiretos (sic) ao empregado

Na moderna economia, não
vejo qual o interesse do empre-
gador lesar colaboradores e atra-
ir inevitável intervenção do Mi-
nistério Público ou da Justiça do
Trabalho. Com as atenções vol-
tadas a mercados competitivos,
tratam de manter saudável am-
biente interno e garantir condi-
ções compatíveis com os objeti-
vos da empresa. Para isso será
indispensável a colaboração de
mão de obra recrutada, treina-
da e remunerada de acordo com
a qualificação profissional.

Registre-se que o jovem dos
nossos dias tem revelado pouco
interesse em permanecer estável no
mesmo emprego ao longo da vida.
O mercado está ávido e necessita-
do de pessoas especializadas. Ele
sabe que o sucesso depende de es-
forço pessoal e constante requalifi-
cação. Assim se explicam o cresci-
mento do trabalho informal e a
dessindicalização, surgidos nos
países altamente industrializados,
já em marcha acelerada no Brasil.

Mudança é a lei da econo-
mia. Deve ser respeitada. A CLT
prestou bons serviços ao longo
dos anos. E o momento de se
buscar legislação nova, sintoni-
zada com a sociedade robotizada
e informatizada, quando já se fa-
zem presentes os insondáveis de-
safios da Inteligência Artificial.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi minis-
tro do Trabalho, presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST),
autor de vários livros
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Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

JOE BIDEN
Para a maioria dos ameri-

canos, o presidente Joe Biden
não tem mais condições para
presidir os Estados Unidos. Ele
não concorda e garante que não
desistirá de buscar a reeleição.
Quem o vê pela televisão fica pre-
ocupado. Não se trata exclusiva-
mente da idade, mas sim dos
seus problemas com a saúde e as
exigências do importante cargo.
Imaginam mais: Joe Biden com-
pletará 82 anos em novembro,
com posse em janeiro/25, para
mais um mandato de quatro (04)
anos. Como estará o democrata

aos 83 ou 85 anos? Ele nasceu
em 20 de novembro de 1942.
Os riscos são sérios e, por isso,
poucos acreditam que vá real-
mente resistir e enfrentar uma
nova disputa com Donald
Trump, com 78 anos, nascido
em 14 de junho de 1946. O repu-
blicano aparentemente, no mo-
mento, demonstra ótima saúde,
com boa vitalidade. Joe Biden:
assunto de momento nos Esta-
dos Unidos. E, no mundo.

PONTO FINAL
Outra vez mortandade de pei-

xes no rio Piracicaba. Até quando?

As distrofias musculares de
Duchenne (DMD) e de Be-
 cker (DMB) são doenças

genéticas que afetam os múscu-
los, causando fraqueza progres-
siva e degeneração muscular.
Ambas são causadas por muta-
ções no gene da distrofina, lo-
calizado no cromossomo X, mas
apresentam diferenças significa-
tivas em termos de gravidade e
progressão. Nesta edição, explo-
ro as características dessas dis-
trofias musculares, as principais
diferenças entre elas, métodos
de identificação de doenças de-
generativas hereditárias e ati-
tudes que podem contribuir
para evitar seu surgimento.

DISTROFIA MUSCU-
LAR DE DUCHENNE (DMD)
- A DMD é a forma mais comum
e severa de distrofia muscular
em crianças. Caracteriza-se pela
ausência quase completa de dis-
trofina, uma proteína essencial
para a integridade das fibras
musculares. Os sintomas geral-
mente começam a se manifes-
tar entre os 2 e 5 anos de idade,
com a fraqueza muscular pro-
gressiva iniciando nas pernas e
na pelve, e posteriormente afe-
tando os braços, pescoço e ou-
tras áreas. As crianças com
DMD frequentemente apresen-
tam dificuldades para andar,
correr, subir escadas e levan-
tar-se do chão. Com o tempo,
a maioria perde a capacidade
de caminhar e necessita de ca-
deira de rodas. A expectativa
de vida é significativamente
reduzida, muitas vezes não ul-
trapassando a terceira década
de vida, devido a complicações
respiratórias e cardíacas.

DISTROFIA MUSCU-
LAR DE BECKER (DMB) - A
DMB é menos severa e de pro-
gressão mais lenta comparada à
DMD. Nesta condição, há uma
produção parcial de distrofina,
resultando em uma função mus-
cular menos comprometida. Os
sintomas podem começar a apa-
recer mais tarde, geralmente na
adolescência ou início da idade
adulta. A fraqueza muscular na
DMB também é progressiva,
mas tende a ser menos grave e
os indivíduos mantêm a capa-
cidade de caminhar por mais
tempo. A expectativa de vida
pode ser normal ou ligeiramen-
te reduzida, dependendo da
gravidade das complicações
cardíacas e respiratórias.

PRINCIPAIS DIFEREN-
ÇAS ENTRE DMD E DMB

1. Severidade e Pro-
gressão: A DMD é mais se-
vera e progride mais rapida-
mente, enquanto a DMB tem
uma progressão mais lenta e
sintomas menos intensos.

2. Idade de Início: Os sin-
tomas da DMD geralmente apa-
recem na primeira infância, en-
quanto na DMB, os sintomas po-
dem surgir mais tarde, na adoles-
cência ou início da idade adulta.

3. Nível de Distrofina:
Na DMD, a distrofina está qua-
se completamente ausente, en-
quanto na DMB, há uma pro-
dução parcial da proteína.

4. Expectativa de Vida:
A expectativa de vida é mais cur-
ta na DMD devido às complica-
ções precoces, enquanto na
DMB, a expectativa de vida pode
ser mais próxima do normal.

A identificação precoce
de doenças degenerativas he-
reditárias  é  crucial  para a

DuchenneDuchenneDuchenneDuchenneDuchenne
e Becker:e Becker:e Becker:e Becker:e Becker:

entenda estasentenda estasentenda estasentenda estasentenda estas
distrofiasdistrofiasdistrofiasdistrofiasdistrofias

muscularesmuscularesmuscularesmuscularesmusculares

gestão e intervenção adequa-
da. Para isso,  os seguintes
métodos são utilizados:

1. História Familiar:
Um histórico detalhado da fa-
mília pode revelar padrões de
herança que sugerem a presen-
ça de doenças hereditárias.

2. Testes Genéticos:
Análises de DNA podem iden-
tificar mutações específicas as-
sociadas a distrofias muscula-
res e outras doenças genéticas.

3. Exames Clínicos: Ava-
liações físicas e neurológicas, jun-
tamente com testes laboratoriais
como níveis de creatina quinase,
podem ajudar no diagnóstico.

4. Imagem por Resso-
nância Magnética (IRM):
Pode ser utilizada para avaliar o
grau de degeneração muscular.

PREVENÇÃO E
INTERVENÇÃO
Embora não seja possível evi-

tar completamente o surgimento
de doenças genéticas como a
DMD e a DMB, algumas atitu-
des podem contribuir para a ges-
tão e prevenção de complicações:

1. Conselhamento Gené-
tico: Para famílias com histórico
de distrofias musculares, o acon-
selhamento genético pode ajudar
a avaliar os riscos de transmis-
são e opções reprodutivas.

2. Diagnóstico Preco-
ce:  A identificação precoce
permite intervenções mais rá-
pidas que podem melhorar a
qualidade de vida e retardar
a progressão da doença.

3. Tratamento Multi-
disciplinar: Equipes compos-
tas por neurologistas, fisiote-
rapeutas, cardiologistas e ou-
tros especialistas são essenciais
para um cuidado abrangente.

4. Terapia Física e Me-
dicamentosa: Fisioterapia,
exercícios de fortalecimento e me-
dicamentos como corticosteroides
podem ajudar a manter a fun-
ção muscular por mais tempo.

5. Pesquisa e Inovação:
Investimentos em pesquisa ge-
nética e desenvolvimento de no-
vas terapias, como a edição ge-
nética e a terapia gênica, ofere-
cem esperanças para o futuro.

As distrofias musculares de
Duchenne e Becker representam
desafios significativos devido à
sua natureza progressiva e debi-
litante. Compreender as diferen-
ças entre elas e os métodos de
identificação precoce é essencial
para proporcionar cuidados efi-
cazes. Embora não haja cura de-
finitiva, intervenções precoces e
um manejo multidisciplinar po-
dem melhorar significativamen-
te a qualidade de vida dos paci-
entes. Além disso, o avanço con-
tínuo da pesquisa genética ofe-
rece esperança para novas abor-
dagens terapêuticas que possam,
eventualmente, modificar o cur-
so dessas doenças devastadoras.
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A invisível realidade dos "Moradores de Rua"
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Gregório José

Orosto anônimo
do homem dei-
tado sob a mar-

quise de um prédio qual-
quer é um reflexo cruel
de uma realidade que
insistimos em ignorar:
a vida nas ruas. O Bra-
sil, país de contrastes
e desigualdades, é palco de um
drama silencioso vivido por mi-
lhares de pessoas em situação de
rua. A última Pesquisa Nacional
sobre a População em Situação
de Rua, realizada entre 2007 e
2008 pelo Ministério do Desen-
volvimento Social, revela um re-
trato alarmante dessa população
heterogênea e marginalizada.

Os dados são contundentes.
Homens jovens compõem a maio-
ria desse grupo, representando
82% do total. Destes, 27,1% têm

entre 26 e 35 anos, uma
faixa etária que deve-
ria estar no auge de sua
produtividade. As mu-
lheres, embora mino-
ria, também são víti-
mas dessa dura reali-
dade, com 31,06% de-
las na mesma faixa etá-
ria dos homens. Essas
estatísticas são mais do

que números; são vidas interrom-
pidas, sonhos desfeitos e esperan-
ças sufocadas pelo desamparo.

A cor da pele também revela
disparidades gritantes. Quase
40% dos moradores de rua se au-
todeclararam pardos, enquanto
27,9% se identificam como pre-
tos. Quando combinamos esses
números, percebemos que 67%
das pessoas em situação de rua
são negras, um índice significa-
tivamente superior à representa-
ção desta população no Brasil. A

rua, portanto, não só expõe a
vulnerabilidade econômica e so-
cial, mas também é um reflexo
das desigualdades raciais que
permeiam nossa sociedade.

Os motivos que levam essas
pessoas às ruas são complexos e
multifacetados. O alcoolismo e o
uso de drogas (35,5%), a perda
de emprego (29,8%) e os confli-
tos familiares (29,1%) emergem
como as principais razões. Mui-
tas vezes, esses fatores se entre-
laçam, criando um ciclo vicioso
do qual é difícil escapar. Ainda
mais perturbador é o dado de que
quase metade dessa população
(48,5%) vive nessa condição há
mais de dois anos, transformando

uma situação temporária em um
estado permanente de exclusão.

Contrariando o estereótipo
de que os moradores de rua são
indivíduos improdutivos, a mai-
oria deles trabalha. Cerca de
70,9% exercem alguma ativida-
de remunerada, mesmo que seja
no setor informal, como catado-
res de materiais recicláveis ou
flanelinhas. Esses números nos
forçam a refletir sobre a precari-
edade e a falta de oportunida-
des que empurram tantos para a
vida nas ruas. Enquanto não re-
conhecermos a humanidade e a
dignidade de cada indivíduo que
vive nas ruas, estaremos falhan-
do como sociedade. É hora de
abrir os olhos e os corações para
aqueles que, invisíveis, clamam
por uma chance de recomeçar.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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Hora da paz

Dos quarenta
anos que pas-
sei no Senado

Federal, algumas lem-
branças são indeléveis,
saudades que não
passam e venerações
que não encolhem.
Entre essas quero des-
tacar a figura de Afon-
so Arinos de Melo
Franco, a quem nós, se fôssemos
qualificar com um epíteto, como
o fizeram com alguns nomes his-
tóricos, como "o Moço", o "Ve-
lho", chamaríamos de, Afonso
Arinos, "o Grande". Minha ad-
miração por ele não era apenas
fruto da gratidão, pois lhe devo
o apoio que me deu, no princí-
pio da minha carreira política, e
o afeto com que me cercou a vida
inteira. Afonso Arinos tinha
uma cultura enciclopédica, sa-
bia de tudo sobre tudo, em to-
dos os aspectos, das letras ao
direito, de história, de ciência e
da vida. Quantas vezes na Rua
Mariana, no Rio de Janeiro,
naquela biblioteca tão singular
ou na mesa de jantar, sempre
em companhia de Anah, com sua
delicadeza e inteligência, com um
bom vinho, desfrutei dessa dá-
diva de Deus, a sua amizade.

Era um pensador, um sábio.

Odylo Costa, filho, o
maior amigo de toda a
minha vida, foi quem
me apresentou ao Afon-
so e dividiu comigo a
sua amizade com ele.

Mas estas recor-
dações me são oportu-
nizadas pela necessida-
de de ressaltar o lado
profético de Afonso

Arinos, que escreveu mais de cem
livros, com seus conhecimentos
constitucionais, abordando em
vários momentos a crise brasilei-
ra, observando que, por ser per-
manente, sempre se repetia. Numa
coletânea de artigos para o Jornal
do Brasil, reunidos em livro, o seu
Evolução da Crise Brasileira é de
uma atualidade espantosa. Cito a
harmonia dos poderes, teorizada
por Montesquieu. Agora, como
em vários momentos passados,
essa harmonia é desarmonia.

Vivemos um instante em que
os Poderes Executivo, Legislativo
e Judiciário não conseguem acer-
tar os passos. É que a nossa Cons-
tituição de 88, cujo objetivo de
restaurar o Estado de Direito foi
atingido, foi muito influenciada
pela ambição da sucessão presi-
dencial, deixando muitas lacunas
para leis infraconstitucionais,
obrigando os congressistas futu-

ros a votarem emendas que até
hoje consomem todo o tempo das
Casas Legislativas. Mais de cem
emendas já foram promulgadas.

As atribuições do Poder Exe-
cutivo, pela sua natureza, são
amplas, indefinidas e difusas.
Difícil a lei determinar todas. O
Poder Legislativo, ao contrário
do Executivo, tem suas atribui-
ções totalmente definidas, o que
não o impede de ampliá-las na
investida de inviabilizar as pro-
posições dos outros Poderes.

Já o Judiciário tem a "guar-
da da Constituição", mas, pelas
circunstâncias do tempo e das
"crises", na expressão de Nelson
Jobim, "politizou-se", enquanto a
política "judicializou-se". Isso não
impede a ocorrência daquilo que
o juiz Marshall, da Corte ameri-
cana, dizia em referência às bri-

gas com a Câmara de Represen-
tantes: deixem que eles façam
essas provocações que encontra-
remos sempre alguma inconsti-
tucionalidade para detê-los.

O Brasil espera, sem concor-
dar com essa demonstração da
ausência de lideranças políticas,
que os políticos se dediquem a
devolver um clima de paz entre
os poderes. É necessário que, ape-
sar dos graves problemas que
atravessamos, envolvidos tam-
bém pela crise mundial, tenha-
mos uma convivência interna ca-
paz de ajudar o País a crescer e
melhorar a vida do seu povo.

Isso me fez lembrar Afon-
so Arinos, "o Grande", que pas-
sou toda sua vida dedicada ao
Brasil, lutando pelos ideais de-
mocráticos. É hora de ouvir-
mos as vozes dos nossos so-
nhadores, responsáveis pela
construção deste grande país:
José Bonifácio, Rui Barbosa,
Afonso Arinos e tantos outros.

Eu fiz minha parte: a tran-
sição democrática, promoven-
do os direitos sociais e a liber-
dade de que hoje desfrutamos.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Consequências das mudanças climáticas
Ayri Saraiva Rando

No domingo passado, ocor-
reu a 3ª e última Sessão da
Assembleia Cidadã Juven-

tude pelo Clima na Periferia de Pi-
racicaba, quando os jovens apro-
varam as ações que tinham listado
na 2ª sessão, discutiram e delibe-
raram a priorização de 9 ações, que
estarão em carta de recomendações
de ações de adaptação aos efeitos
das mudanças do clima em Piraci-
caba e nas comunidades a ser en-
tregue aos tomadores de decisão
considerados atores estratégicos
na pauta climática do município.

Vale ressaltar que a assembleia
é uma realização do Fórum do Pro-
jeto Potência Engrenagem do Ser-
viço Social do Comércio - SESC, por
meio da parceria entre o Manda-
to Coletivo “A Cidade é Sua”, o
Barranco Cultural, a Casa do Hip-
Hop e o Movimento Tô Aqui.

Mayra Camargo, idealizadora
do Barranco Cultural e Diretora da
Casa do Hip-Hop, destacou que “No
início, quando convidadas as juven-
tudes da periferia na zona oeste, era
tudo muito novidade: Assembleia?
Justiça Climática? E ao finalizarmos
a 3ª e última sessão, saí feliz e es-

perançosa ao presenciar debates ca-
lorosos sobre o nosso futuro, pois
elas captaram as informações e for-
maram opiniões de como devemos
nos preparar, como também deve-
mos cobrar do poder público ações
para enfrentarmos as possíveis con-
sequências das mudanças climáti-
cas que estamos sentindo”.

Douglas Brunelli, Engenheiro
Ambiental, complementou dizendo
que “Vivenciamos um momento
especial que tocou a todos, apesar
das dificuldades, os jovens da pe-
riferia compareceram e participa-
ram ativamente das discussões. Foi
empolgante! Eles conseguiram pri-
orizar coletivamente ações de adap-
tação climática para Piracicaba e
suas comunidades, demonstrando
interesse em poder influenciar de-
cisões e ações políticas. Foi uma
experiência única observar o em-
poderamento desses jovens, pois
é fundamental dar voz aos gru-
pos que estão entre os mais vul-
neráveis às mudanças do clima”.

“Como já foi mencionado, o
produto final deliberado pelos jo-
vens trata-se de 9 ações prioritári-
as de adaptação aos impactos ne-
gativos do aquecimento do planeta
com o olhar para o nosso territó-

rio, o que aconteceu a partir do en-
volvimento e engajamento da ju-
ventude, bem como com a partici-
pação ativa de membros da Asso-
ciação de Surdos de Piracicaba –
ASSUPIRA. Entre as ações, estão o
fortalecimento da Defesa Civil, a re-
dução do índice de perda de água
no sistema público de abastecimen-
to, a manutenção e ampliação da
arborização urbana em parques,
praças, quintais e calçadas públicas,
e a melhoria do controle na prolife-
ração do inseto que transmite a den-
gue, ou seja, evitar água limpa pa-
rada em recipientes e edificações,
além de destinar os resíduos sóli-
dos de forma adequada” comentou
Ayri Rando ao socializar o conteú-
do de 4 destas 9 ações propostas.

Agora, a comissão organiza-
dora da assembleia trabalha na
elaboração do relatório, que con-
tará com a carta de recomenda-
ções como um dos seus anexos.
A entrega será feita à Mesa Di-
retora da COMCLIMA, ao gabi-
nete do Prefeito de Piracicaba -
Luciano Almeida, ao gabinete do
Secretário de Infraestrutura e
Meio Ambiente - Ronaldo Can-
çado, ao gabinete do Presidente
da Câmara - Wagner Oliveira e
ao gabinete da Presidenta da
Comissão de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável da
Câmara - Silvia Morales nos me-
ses de agosto e setembro de 2024.

———
Ayri Saraiva Rando, As-
sessor de Gabinete Par-
lamentar do Mandato
Coletivo “A Cidade é
Sua”, membro da Comu-
nidade Prática para im-
plementação de Assem-
bleias Cidadãs no Brasil,
Engenheiro Ambiental,
Mestre em Desenvolvi-
mento Regional e Meio
Ambiente, Doutor em
Engenharia Civil na Área
de Recursos Hídricos

Integrantes doIntegrantes doIntegrantes doIntegrantes doIntegrantes do
Fórum doFórum doFórum doFórum doFórum do
Projeto PotênciaProjeto PotênciaProjeto PotênciaProjeto PotênciaProjeto Potência
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CULTURA

Olhando para além dos quintas: as memórias de Mendes Thame
Adolpho Queiroz

Na tarde do sába-
do, 29 de ju-
nho, no novo

espaço de cultura da Pi-
nacoteca de Piracicaba,
sob o olhar cauteloso do
Rio Piracicaba, mais pe-
dras que águas neste
verão invernal, que
aconteceu o lançamento do livro
Mendes Thame, perfil parlamentar
77, organizado pelas jornalistas
Flávia Paschoal e Marisa Massia-
reli Seto, a convite do Centro de Do-
cumentação da Câmara dos Depu-
tados em Brasília, por onde o bio-
grafado circulou por sete manda-
tos consecutivos como deputado
federal entre 1987 a 2019, período
em que também exerceu o cargo
de Prefeito de Piracicaba e depois
Secretário Estadual de Recursos
Hídricos, durante o governo de
Mário Covas em São Paulo.

No primeiro capitulo do li-
vro intitulado "Reconhecimento
póstumo", vários autores e ami-
gos foram convidados, com a fi-
lha Sofia, a esposa Nancy Tha-
me, o irmão Franklin, o vice pre-
sidente da república Geraldo Al-
ckimin, o ex-Ministro da Agri-
cultura Roberto Rodrigues, o
prefeito Luciano Almeida, entre
outros convidados especiais.

Luciano, ex aluno de Thame
nos anos de 1980 relembrou que,
como orador sua turma de forma-
tura no colégio CLQ, do qual Tha-
me também foi um dos fundado-
res, recebeu do professor o seguin-
te desafio depois de sua fala "um
dia você ainda vai ser prefeito de
Piracicaba". E como prefeito, eleito
com mais de 85 mil votos em 2020,
Luciano anunciou publicamente
que manterá viva a memória do
velho mestre, dando seu nome ao
novo Centro de Formação de Pro-
fessores da Secretaria Municipal,
na sede da antiga pinacoteca.

No capitulo se-
guinte, as organizado-
ras elencaram vários
dos importantes dis-
cursos proferidos pelo
deputado em sua tra-
jetória na Câmara dos
Deputados, e no se-
guinte, as sugestões
feitas no período da
Assembleia Nacional

Constituinte, onde ele teve de-
sempenho singular, como con-
ciliador de vários temas polêmicos.

O penúltimo capitulo, com-
posto por artigos escritos e publi-
cados em jornais locais e de cir-
culação nacional, mostram o em-
penho do biografado Thame para
temas diversos, onde obteve êxi-
to, como a regulamentação do
trabalho dos Micro empresários
Individuais, que abriram ricas pro-
posições estratégicas e importan-
tes para o Brasil do Século XXI.

Há por fim, uma linha do
tempo mostrando a trajetória de
vida, pessoal, profissional, par-
lamentar e política até o ano de
2022, quando ele veio a falecer
em Piracicaba. Seguida por uma
representação fotográfica de
momentos importantes destas
etapas de sua vida. Concluindo-
se com as referências bibliográ-
ficas sobre a sua trajetória.

SOFIA THAME - Num dis-
curso muito feliz, na tarde/noite do
lançamento do livro, Sofia Thame,
filha de Thame e Nancy, leu, igual-
mente emocionada, seu discurso em
homenagem ao pai, falecido em
2022. Tomei a liberdade de lhe
pedir cópia, para dividir com nos-
sos leitores aqui da Folha. Segue:

Queria agradecer muito a
todos que estão conosco hoje, é
um dia muito feliz e importante
para a nossa família, é um dia de
lembrar, marcar e celebrar uma
vida pública excepcional contando
com o trabalho de pessoas igual-
mente excepcionais, que fizeram

com que esse livro, essa exposição
e esse dia pudessem acontecer.

Em nossa casa, nós encontra-
mos um texto que ele escreveu
para uma das formaturas da Esalq
em que discursou. Naquele texto,
ele citava aquela frase famosa, "a
vida é a arte do encontro", e  elabo-
rava a partir dela a sua fala. Vou
buscar fazer algo parecido hoje.

Nesse livro, o leitor vai po-
der caminhar por diversos en-
contros com Thame. Professor,
engenheiro, prefeito, deputado.
Sonhador, mediador, democrata,
idealista pragmático. Mas tam-
bém vai ter um breve encontro
com o Thame pai, um dos melho-
res encontros da minha vida.

Entendi a importância de fa-
lar a partir do lugar de filha
quando percebi que todos os re-
latos sobre o meu pai indicavam
uma figura pública muito huma-
na. Sua amabilidade, generosi-
dade e paciência são indissociá-
veis de seus feitos - na verdade,
são os ocasionadores de sonhos
de dar utilidade à própria vida.

Enquanto pai, são esses os va-
lores que fazia questão de ressaltar
e perpetuar. Sempre me lembrava
da importância de usarmos as pa-
lavras para fomentar o bem dizia
que não existem sinônimos - por-
que cada palavra guarda o seu
próprio mundo. Respondia minhas
perguntas com outras, simples e,
ao mesmo tempo, sofisticadas.

Insistia na importância de fa-
lar baixo, com entonação certa. E
principalmente, sempre demons-
trava - muitas vezes através do pró-
prio exemplo - a importância de
escutar os outros e a si mesmo.

Em uma dessas vezes, me viu
amassando o papel com uma bor-

racha depois que errei uma pala-
vra na lição de casa. Pegou em mi-
nha mão e me guiou a acariciar o
papel, como se me instruísse a ser
piedosa com minha capacidade de
errar. Afinal, correções são tão es-
senciais quanto o próprio escre-
ver, como tantas vezes demons-
trou ao ser corretor de emergên-
cia dos discursos de seu partido.

Esse também é o Thame.
Muitas vezes eu não sabia o

que colocar quando a escola pedia
o preenchimento do trabalho os
pais. Ele dizia que era, em primeiro
lugar, professor. Mas eu sabia que
não era bem isso. Professor não
viaja a semana toda, viaja? Che-
guei a preencher, com uns cinco
anos de idade, que ele era um via-
jante. Mas logo entendi que a polí-
tica não era mesmo o seu trabalho.
Também era um cargo, tão pouco
uma carreira. Era seu propósito de
vida, era o meio para atingir seu
compromisso com sua existência.

E, na verdade, compromis-
so que se projetou além da pró-
pria existência, pois se a vida é
a arte do encontro, é a arte de
cuidar dos encontros da vida.

Por isso, acredito que esse li-
vro seja um amuleto de esperan-
ça e um relicário de memória de
um homem que, por toda a vida,
olhou para além do muro do pró-
prio quintal e viveu de acordo com
o sonho ambicioso de construir
um mundo melhor de ser vivido.

———
Adolpho Queiroz, jor-
nalista, escritor, pro-
fessor universitário,
doutor em Comunicação

 COMO ACESSAR O LIVRO
https://bd.camara.leg.br/bd/
handle/bdcamara/41854

BETE CAFÉ - ENTREVISTA COM
NANCY THAME (Portal Nova 15)
https://www.youtube.com/live/n8Sw
B7p1B0E?si=zt_xnBAr5Gjy19mL
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Thame e Sofia em Portugal

Capa do livro

Flavia Paschoal, Marisa Massiareli Sato,
Adolpho Queiroz e Bete BortolinBete Bortolin e Nancy Thame, no  Bete Café, Portal Nova 15.

Fotos: Divulgação

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Essa jornada épi-
ca é repleta de
detalhes minu-

ciosos, reflexões filosó-
ficas e uma escrita ri-
camente elaborada.

A obra é ampla-
mente reconhecida por
sua complexidade, profundidade
e estilo literário único. Ao longo
de suas páginas, Proust explora
temas como amor, ciúme, arte, so-
ciedade, tempo e memória. Ele
mergulha nas profundezas da psi-
cologia humana, revelando nuan-
ces e sutilezas que muitas vezes
passam despercebidas no cotidia-
no. "Em Busca do Tempo Perdido
(1913-1927)" é uma obra desafia-
dora, mas extremamente recom-
pensadora para aqueles que se
aventuram em suas páginas.

Proust revolucionou a forma
de escrever ao explorar a subjeti-
vidade e as nuances da experiên-
cia humana através de uma nar-
rativa intrincada e introspectiva.

O autor mergulha nas pro-
fundezas da psique de seus per-
sonagens, revelando seus pensa-
mentos mais íntimos, medos e
desejos. Além disso, Proust tam-
bém desafia as convenções nar-
rativas tradicionais ao criar uma
estrutura não linear, em que o
tempo flui e se entrelaça em dife-
rentes momentos da história.
Essa abordagem narrativa inova-
dora abriu caminho para novas
formas de expressão literária e in-
fluenciou gerações de escritores.

Na obra literária, desta-

cam-se: o papel da
memória na constru-
ção da identidade; a
efemeridade do tempo
e sua influência nas
relações humanas; a
busca pelo sentido da
vida e a relação com a
arte; a sociedade e
suas convenções soci-
ais; as nuances e com-

plexidades do amor e da paixão.
Ao abordar esses temas de

maneira profunda e introspec-
tiva, Proust convida os leito-
res a refletirem sobre suas
próprias vidas e experiências.
Sua escrita envolvente e minu-
ciosa transporta os leitores
para um mundo rico em deta-
lhes e emoções, estimulando a
empatia e a compreensão do ser
humano em sua complexidade.

Ao longo da narrativa, Proust
apresenta uma galeria de perso-
nagens marcantes, cada um com
suas peculiaridades e dilemas. O
romance mergulha nas nuances
dos relacionamentos humanos,
retratando amores não correspon-
didos, paixões avassaladoras e a
efemeridade das relações sociais.
Os diálogos e monólogos inter-
nos dos personagens revelam
suas angústias, desejos e a bus-
ca por significado em um mun-
do em constante transformação.

A história é completamen-
te intimista, baseada no fluxo
da memória inconsciente do
autor, quase como a passagem
da água em um rio, continua-
mente descrevendo em detalhes
suas sensações e sua busca bási-
ca pelo amor ao longo do tempo.

Proust mergulhaProust mergulhaProust mergulhaProust mergulhaProust mergulha
nas profundezasnas profundezasnas profundezasnas profundezasnas profundezas
da psicologiada psicologiada psicologiada psicologiada psicologia
humana,humana,humana,humana,humana,
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e sutilezase sutilezase sutilezase sutilezase sutilezas
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Em busca do tempo perdido

A narrativa se divide em sete
partes, com temas diferentes: O
Caminho de Swann. A infância;
À Sombra das Raparigas em Flor.
O despertar do amor por pessoas
e pelas artes; O Caminho de Guer-
mantes. A alta sociedade; Sodo-
ma e Gomorra. O amor heteros-
sexual e homossexual; A Prisio-
neira. As maneiras de ser pos-
suído; A Fugitiva. A privação;
O Tempo Recuperado. A recu-
peração da vida pela memória.

*****
Só para finalizar, quando

comprei este livro a primeira par-
te, pois são sete livros… e comecei
a ler em 2005, confesso que na
metade do livro pensei em desis-
tir, mas resolvi insistir e comecei
a cada vez gostar mais de ler, re-
almente é uma maratona literá-
ria, mas que desperta o interesse
e prazer pela leitura que se man-
tém até hoje… bom dia a todos.

Só para despertar o interes-
se no final da tarde irei sabore-
ar as Madaleines de Proust.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

Rafael Jacob

No coração da
gestão munici-
pal, o papel do

vereador desponta co-
mo essencial para a
construção de uma ci-
dade próspera e funcio-
nal. Este cargo, muitas
vezes subestimado, pos-
sui a capacidade de transformar a
realidade local através de projetos
e legislações que impactam direta-
mente a vida dos cidadãos. Em Pi-
racicaba, a atuação de um bom ve-
reador é crucial para o desenvol-
vimento sustentável e a melhoria
contínua da qualidade de vida.

Uma característica primordi-
al que define um vereador de ex-
celência é a capacidade técnica. As
leis municipais são os alicerces do
ordenamento jurídico local, e a
sua elaboração exige rigor técnico
e clareza. Um vereador competen-
te deve ser capaz de redigir textos
legais com precisão, evitando am-
biguidades que possam compro-
meter a sua aplicabilidade. Além
disso, é fundamental que possua
habilidades analíticas para avali-
ar projetos de lei apresentados por
outros colegas, garantindo deci-
sões informadas e alinhadas com
os interesses da população.

A preocupação com o meio
ambiente é outra qualidade indis-
pensável para um vereador, es-

pecialmente em uma ci-
dade como Piracicaba,
conhecida por sua na-
tureza exuberante.
Preservar e promover a
sustentabilidade ambi-
ental é essencial não só
para manter a beleza e
a saúde da cidade, mas
também para atrair tu-
rismo e fomentar a

economia local. Um vereador
comprometido com o meio ambi-
ente atuará de maneira proativa
na criação de políticas que pro-
tejam os recursos naturais, ga-
rantam ar puro e água de qua-
lidade para todos os habitantes.

Por fim, a disposição para o
trabalho árduo é uma marca de
um vereador dedicado. Assim
como os cidadãos de Piracicaba,
que se empenham diariamente
em suas atividades, os vereado-
res devem demonstrar um com-
promisso inabalável com suas
responsabilidades. Cada verea-
dor, com o apoio de sua equipe de
assessores, tem o potencial de
entregar projetos significativos
semanalmente, abrangendo áre-
as vitais como saúde, educação,
segurança pública e transportes.
A eficiência e a dedicação no de-
sempenho de suas funções são
essenciais para gerar mudanças
concretas e positivas na cidade.

Portanto, ao escolher nos-
sos representantes, devemos va-

lorizar aqueles que demonstram
essas qualidades: capacidade
técnica, preocupação ambiental
e disposição para o trabalho ár-
duo. Esses atributos são funda-
mentais para que Piracicaba te-
nha uma gestão legislativa efi-
caz, capaz de atender às necessi-
dades da população e promover
o desenvolvimento sustentável.

Assim, cabe a nós, cidadãos,
a responsabilidade de selecionar
com sabedoria aqueles que irão
nos representar na Câmara dos
Vereadores. Ao fazermos isso,
estamos não apenas elegendo in-
divíduos, mas investindo no fu-
turo de nossa cidade, asseguran-
do que ela continue a crescer e a
se desenvolver de forma harmo-
niosa e próspera. Uma escolha
bem feita é o primeiro passo para
transformar Piracicaba em um
exemplo de gestão e qualidade de
vida, refletindo o potencial que
nossa comunidade possui.

———
Rafael Jacob, Enge-
nheiro Mecânico pela
Universidade de São
Paulo (USP) com Espe-
cialização na Universi-
dade do Porto, Portugal
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O papel transformacional
do vereador em Piracicaba
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Uma cicatriz que deixa saudade
Pedro Aguiar

Na Joaquim Tei-
xeira de Toledo,
em São Pedro,

na quadra atrás de
onde hoje fica a UPA,
havia um campinho,
bem íngreme, onde, vol-
ta e meia, lá estávamos
nós, descalços, jogando
futebol após as aulas. Invariavel-
mente, ganhava o jogo o time que,
no sorteio de mando de campo, fi-
cava na parte alta no primeiro tem-
po. Muitas vezes, a partida acaba-
va aí, pois o time que atacava cam-
po acima mal tinha forças para con-
tinuar a partida no outro tempo.

Vez ou outra, o jogo termina-
va antes por outras razões. Raivo-
sa pelo barulho dos nossos gritos
de gol ou das acaloradas discus-
sões de “foi falta, não foi falta”, uma
vizinha ao campinho, idosa, nos
botava pra correr em meio aos xin-
gamentos vociferados num portu-
guês entremeado com palavrões
em italiano. Não raro, durante a
fuga, até uma manga espada atira-
da por ela ardia em nossas costas.

Era comum chegarmos em
casa com os pés esfolados, os de-
dos sangrando pelas topadas e
as canelas roxas. Se isso era mo-
tivo para tomarmos bronca de
nossos pais, não era razão sufi-
ciente para deixarmos de sair
à noite para encontrar os ami-
gos na praça, nem para deixar-
mos de jogar no dia seguinte.

Numa dessas tardes, eu, que
nunca fui um craque de futebol
e, diga-se, prejudicado pela for-
te declividade do terreno, ao ten-
tar matar uma bola caí dura-
mente sentado no chão. Ao mes-
mo tempo em que me levantava
e exclamava um sonoro “que
bundada!”, quase caí de novo,
agora de susto, ao olhar para o
meu braço esquerdo. Especial-
mente perto do pulso, estava
todo torto. Enorme. Disforme.

Estranhamente, não doía.
Mais tarde, me disseram que,
nas fraturas, enquanto o local
está quente, não se sente dor.

Era janeiro de 63. A bicicleta
Monark 62, uma edição especial,
na cor vinho, presente de Natal
dos meus pais fora comprada na
loja do Sr. Peppino Matarazzo. Em-
bora já estivesse sem para-lamas e
sem freios (para seguir o modis-
mo da época), ainda continha no
quadro os emblemas alusivos à
Copa do Mundo, ganha pelo Bra-
sil, no Chile. E lá estava ela, estaci-
onada na sarjeta, à minha espera.

Apressei-me. Despedi-me
dos amigos e agradeci aos que
procuraram me ajudar. Sentei na
bicicleta e “pilotando” com uma
mão e freando com um dos pés,
desci a Joaquim Teixeira de Tole-
do pensando no que fazer. A cabe-
ça girava na mesma velocidade
das rodas da bicicleta. E agora?

Meu pai, infarta-
do, estava em repouso
absoluto. À época, a
orientação médica re-
comendada, além dos
remédios, obviamente,
e dependendo da gra-
vidade, era permanecer
deitado, praticamente
imóvel, por 40 longos
dias. Seguramente, ele

não poderia saber do acontecido
comigo sob pena de comprome-
ter o seu já delicado quadro.

O braço agora começava a
doer. Mais que dor, era uma forte
pressão no local. Parei na farmácia
do Sr. Falcão. Ela ficava na esqui-
na da Praça Gustavo Teixeira, no
mesmo local onde depois ficava a
farmácia do Farah. Chamei-o à
porta e pedi que avisasse a minha
mãe sobre o ocorrido, sem que meu
pai jamais soubesse disso naquele
momento. Descalço e somente de
calção, fui a pé até o consultório do
Dr. Wached. Para minha sorte,
quando cheguei ao portão ele se
despedia de uma paciente e meio
que gritei: “Dr. Wached, acho que
quebrei o braço!”. E ele: “Você
acha? Daqui estou vendo. Vá até o
Carlos Bacci para fazer uma radio-
grafia e depois vemos o que fazer”.

À época, salvo engano, fora
os consultórios dentários, tal-
vez não houvesse outros apa-
relhos de raio x na cidade.

Com a mão direita seguran-
do o braço fraturado, a esta altu-
ra ainda mais dolorido, pratica-
mente corri, sob os olhares curi-
osos das pessoas na rua, as duas
quadras até o consultório do Dr.
Carlos Bacci, que ficava vizinho à
minha casa. Atônito ao ver o meu
braço, de imediato fez a radiogra-
fia. Ao terminar, disse-me taxa-
tivamente: “Você terá que passar
por uma cirurgia meio complica-
da. Os dois ossos estão fratura-
dos próximos ao pulso, um deles
exposto (eu já tinha visto), e ain-
da por cima houve um ‘esmiga-
lhamento’ (acho que a palavra foi
essa) dos ossos na junção com a
mão. Vá para a Santa Casa de Pi-
racicaba e procure o Dr. Nelson
de Barros”. Certamente, o Dr.
Wached teria feito igual recomen-
dação. O Dr. Nelson de Barros
era, na época, a maior autorida-
de em ortopedia da região.

E agora? Não tínhamos
carro. Chamaríamos um “car-
ro de praça” (com se denomi-
navam os táxis naquele tempo)?

Minha mãe me aguardava no
portão de casa. Carinhosamente
me abraçou e me levou à casa do
tio Antônio (Aguiar) e tia Nádia,
parede e meia com a minha. Sen-
tei-me comodamente no sofá en-
quanto meu tio improvisava uma
tipóia. Em instantes, chegaram o
tio Epaminondas (Aguiar) e tia
Olga com cachos de uvas frescas e
logo mais o meu avô, Oswaldo
(Ghirotti), com o primo de minha

mãe, Aury. Ele morava em São Pau-
lo e passava férias em São Pedro,
depois de muitos anos em Roma.
(Aury Brunetti é o primeiro diáco-
no da Igreja Católica no Brasil).

Alguns minutos ali e meu avô
nos apressa. A dor estava ainda
mais forte. Saímos. Defronte à
casa, um Ford 51, azul claro, que
pertencia ao Sr. João Burato e
que, gentilmente, emprestou ao
meu avô.  Enquanto, ainda do
lado de fora, acertavam-se os úl-
timos detalhes sobre a minha ida,
surge a pergunta: “E quem pode-
rá ficar com ele no hospital?”. A
resposta não tardou. A família
Marques de Oliveira também era
nossa vizinha. E eis que, ao lado
do carro, como que enviado por
algum anjo, aparece o Sr. Benedi-
to Marques, irmão de Dona Con-
ceição e Dona Carminha – por
muitos anos minha professora de
piano –, e tio do Tói, do Guga e da
Cecília. Ele se ofereceu para me
fazer companhia no hospital.

O meu braço subia e descia
na tipóia a cada solavanco na es-
trada de São Pedro a Piracicaba.
A cada movimento, a dor aumen-
tava. Independentemente de todo
o cuidado de meu avô ao volante,
era impossível ao carro manter-se
totalmente estável no ziguezague
do trajeto, quase que inteiramen-
te de terra, em ambos os lados do
trecho em pavimentação. O asfal-
tamento ainda estava no início.

Durante a viagem, todos se
empenhavam em conversar co-
migo e me distrair. Preocupados
com a minha dor, procuravam
me relaxar contando histórias
divertidas. E eu pensava em como
essas pessoas eram queridas, a
despeito de serem familiares ou
amigos. O espírito de solidarieda-
de e atenção fez-se sentir em to-
dos os momentos, por todos. Da
minha queda até este em que me
encaminhava para a cirurgia.

Ao passarmos pelo marco de
inauguração (próximo à Balbo, no
lado esquerdo, sentido Piracicaba)
da pista que seria asfaltada, meu
avô me lembra: “Olha, foi aqui que
você e o Chico (Ghirotti) ficaram
segurando a faixa de agradecimen-
to ao Governador Ademar de Bar-
ros pela obra.” Sim, claro que me
lembro. Estávamos orgulhosos e
sentíamo-nos muito importantes
naquele dia. Afinal, desfrutamos
da companhia de diversas perso-
nalidades políticas de São Paulo e
da região durante quase o dia todo.
Vereador em diversas legislaturas
em São Pedro, o meu avô era “ade-
marista” roxo e havia recebido o
Governador em sua casa para um

café antes do evento de inaugura-
ção. Eu também lá havia estado.

Chegamos à Santa Casa e fui
prontamente atendido. Lembro-
me de terem me dado um sedati-
vo e entrei na sala de cirurgia.
Nem bem recebi a anestesia, os
vitrais coloridos de imediato se
apagaram de minha memória.
Acordei por volta de três horas da
madrugada. O gesso em meu bra-
ço sobre o peito pesava uma tone-
lada. A noite estava quente demais,
abafada, e o Sr. Benedito Marques
fumava debruçado sobre a janela.
Perguntou-me como eu estava.
Respondi e adormeci novamente.

Durante um bom tempo, o ges-
so continha uma abertura para que
a ferida causada pelo osso exposto
pudesse receber curativo. Aos pou-
cos, fui me acostumando com esse
peso extra e voltei à vida normal e
ao lazer. Ainda bem, estava em fé-
rias escolares. Em meio a esses 45
longos dias, chegou o Carnaval, e
sob os olhares preocupados de mi-
nha mãe, não deixei de brincar
na minha última matinê no salão
de janelas azuis da então ADS.

Enfim, chegou o dia de re-
tirar o gesso. Lá vamos nós no-
vamente a Piracicaba, a minha
mãe comigo, a bordo de um
ônibus da Viação Marchiori.

Interessante como nos acostu-
mamos com as coisas. Parece, o
gesso fazia parte de mim. Coloca-
ram o meu braço sobre um antepa-
ro e uma serra rasgou o gesso de
fora a fora. A sensação, agora sem
o seu peso, era muito estranha,
como se, mesmo olhando fixamen-
te para ele, meu braço, aparente-
mente mais fino, não mais existis-
se.  Ao levantar-me, “empacotei”.
Um desmaio rápido. O primeiro e
único de minha vida até agora.

Uma quase imperceptível ci-
catriz no braço marca um perío-
do maravilhoso da minha infân-
cia. O futebol no campinho, as an-
danças de bicicleta numa São Pe-
dro tranqüila e pacata, pratica-
mente desprovida de veículos, as
conversas nos bancos da praça,
as matinês de Carnaval na atual
ADRS... As doces lembranças de
meus pais, dos parentes e dos
amigos, vizinhos tão solidários.

Meu pai se recuperou plena-
mente do infarto e depois ouvia
com peculiar atenção esta história.
Das personagens citadas nesta tra-
jetória, muito poucas ainda estão
entre nós, infelizmente, mas guar-
do, como num filme que ora passa
pela minha mente, as imagens de
cada olhar e de cada atitude de
preocupação e de atenção para co-
migo. Dezenas de anos depois, es-
sas pessoas permanecem muito vi-
vas em meu coração. Com sauda-
des, a todas elas, onde quer que
estejam, a minha eterna gratidão.

———
Pedro Aguiar, é Rela-
ções Públicas, Jorna-
lista e Copywriter
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Trava-se, no Congresso Naci-
onal, a grande batalha tri-
butária, embutida na refor-

ma que realinhou, deu nova no-
menclatura aos impostos e agora
busca enquadrar os produtos ao
apetite do fisco e do governo. O
momento é preocupante porque,
de um lado, o presidente Lula e
sua equipe fazem das tripas o co-
ração para aumentar a arrecada-
ção e, do outro, as classes produ-
toras preocupam-se com a falta de
competitividade que seus produ-
tos sofrerão se gravados por no-
vos impostos.  O que incomoda é
o ânimo arrecadatório, que não
encontra a desejável contrapar-
tida na disposição de economia
nos gastos governamentais.

Já assistimos, nos últimos
meses, a polêmica sobre a deso-
neração previdenciária dos 17 se-
tores que mais empregam; depois
de ter a prorrogação aprovada no
Legislativo, sofreu veto, medida
provisória indevida e até a argui-
ção de inconstitucionalidade (que
emplacou na Justiça) para refor-
mar um procedimento fiscal pra-
ticado desde o exercício de 2011.
De forma surreal, o governo con-
seguiu antecipar de 2028 para
2025 a redução dos índices de tri-
butos às empresas geradoras de
empregos em grande escala. Vi-
mos, também, a instituição do
"imposto da blusinha", que pega
em cheio toda a população que ad-
quire quinquilharias via internet.
Agora fala-se em meter impostos
sobre as carnes, mais um beliscão
no bolso do povo. O presidente
tenta fazer distinção entre a car-
ne consumida pelo rico e a com-
prada pelo pobre, um demagógi-
co expediente mais político-ideo-
lógico do que prático, que mira a
velha luta entre abastados e de-
sindinheirados. O ideal é mesmo
continuar sem impostos fede-
rais, como tradicionalmente.

O governo deveria utilizar
os bons economistas que fazem
parte de sua equipe para estu-
dar fórmulas de economizar nos
gastos governamentais e não
para aumentar os impostos, que
já são elevados para o bolso da
população. É lógico que o acon-
selhável é ter a máquina pública
gastando o mesmo que arreca-
da (ou até menos) para evitar o
aumento da dívida estatal e o pa-
gamento  de juros. Operar com
déficit deveria ser o último recur-
so da administração e sempre jus-
tificado por algum acontecimen-
to inesperado ou fortuito, como
foi a pandemia, por exemplo. No
mais, o desejável é receita e des-
pesa no mesmo patamar, coisa que
não acontece há muito tempo e
nem deve ocorrer brevemente. A
não ser que se eleve astronomica-
mente a carga tributária.

Acompanhamos nos últi-
mos dias o material informati-
vo sobre os 30 anos do Plano
Real, decretado pelo então pre-
sidente Itamar Franco em 1994
e continuado por Fernando
Henrique. Desenvolveram-se
esforços para a despesa caber

dentro da receita e a inflação foi
contida até o presente momento.

Hoje, quando se faz a mo-
dernização dos impostos, veri-
ficam-se artimanhas para au-
mento de alíquotas, cobrança
nos setores onde há isenção e
outros quetais que, via-de-regra,
prejudicaram o bolso do povo.
Verifica-se saudável divergência
entre os Poderes, que já impediu
o aumento de tributos conforme
o pretendido pelo Executivo. Hoje
os parlamentares - os mesmos
que impediram o aumento de alí-
quotas - são pressionados a ce-
der na aplicação do imposto em
setores tradicionalmente isentos.
Não devem ceder, pois com isso
estarão penalizando o povo.

O Executivo tem o dever de
trabalhar pelo equilíbrio entre ar-
recadação e gastos dos governo.
Antes de criar gastos, deve verifi-
car se há recurso para honrá-los
sem ter de arrombar o cofre. Pre-
cisa, entre outras coisas, acabar
com o injusto favorecimento do
alto funcionalismo cujos integran-
tes são aquinhoados com os cha-
mados penduricalhos que não são
catalogados como salários e per-
mite que esses privilegiados se-
nhores e senhoras levem para o
bolso polpudas importâncias de
vantagens que em algumas ve-
zes superam em muito o limite
dos salários que a legislação per-
mite pagar ao funcionalismo.

Quis  o  const i tuinte  de
1988 estabelecer que o maior
salário a ser recebido por qual-
quer servidor público federal
(art 37 XI da CF) seja equiva-
lente ao que ganha o ministro do
Supremo Tribunal Federal: R$
46.366,19 Tudo o que exceder a
esse valor, é pagamento indevi-
do, que deveria ser eliminado.

Outro item de despesas que
chama a atenção e intriga o povo é
a montanha de dinheiro que se
destina à manutenção dos parti-
dos políticos. O ideal seria que os
partidos - assim como um clube
social - fossem mantidos através
das mensalidades (ou anuidades)
pagas pelos seus filiados. Não há
a mínima razão para um partido
político, pertencente exclusiva-
mente aos seus filiados, ser sus-
tentado pela população inteira.

Os deputados e senadores
que cuidam da segunda parte
da Reforma Tributária que se
acautelem. Não tenham pressa
para votar os enquadramentos.
Se assim fizerem, a nova ver-
são poderá ficar pior do que a
que hoje vigora e já não atende
às necessidades nacionais...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
ASPOMIL (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo) -
tenentedirceu@terra.com.br
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As restrições eleitorais contra o uso da máquina pública
Wilson Pedroso

Estamos em con-
tagem regressi-
 va. As eleições

municipais de 2024
ocorrerão no dia 6 de
outubro, em todas as
cidades do país. Em
razão da proximida-
de, a Justiça Eleitoral
impõe diversas restrições às ad-
ministrações e agentes públicos
com o objetivo principal de im-
pedir o uso da máquina com fins
eleitoreiros. Na prática, a legis-
lação busca evitar que os futu-
ros candidatos usem os recursos
e a infraestrutura de órgãos pú-
blicos para promoção pessoal.

As restrições previstas no

calendário eleitoral
começaram a vigorar
no dia 6 de julho.
Elas  incluem,  por
exemplo, a proibição
da participação de
candidatos em entre-
gas de obras públi-
cas,  assim como a
contratação de shows
artísticos pagos com

recursos públicos para anima-
ção de inaugurações ou divul-
gação de serviços públicos.

Também estão proibidas
novas transferências de recur-
sos do Governo Federal para es-
tados e municípios, ou de esta-
dos para as prefeituras, sendo
permitido apenas o envio de ver-
bas para obras já em andamen-

to, com cronograma definido, ou
no caso de calamidade pública.

Outra proibição importante se
refere ao funcionalismo público.
Até o dia da eleição, não poderão
ser realizadas nomeações, contra-
tações ou demissões por justa cau-
sa de servidores. Há exceções para
os cargos de confiança e para as
contratações de caráter emergen-

cial. No caso de concursos pú-
blicos, a nomeação dos servido-
res está liberada apenas se a ho-
mologação do resultado tiver
acontecido antes de 6 de julho.

Por fim, há ainda as proibi-
ções para a veiculação de publi-
cidade e ações de autopromoção.
Estão proibidos os pronuncia-
mentos, em emissoras de rádio
e televisão, fora do horário elei-
toral gratuito. Também não po-
dem ser divulgadas propagan-
das institucionais dos órgãos
públicos, a não ser que haja
caso de urgente necessidade.

———
Wilson Pedroso, analista
político e consultor elei-
toral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

De olho na alta e/ou
criação de impostos
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Prefeitura esclarece situação da
mortandade de peixes do rio
Laudo preliminar identificou descarte irregular de resíduos industriais,
originários de usina; força-tarefa é criada para limpeza do rio
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Júri escolhe 97 obras para
segunda fase de seleção do
69º Salão de Belas Artes

A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 11 de julho de 2024A6

Evandro Fischer, Adriano Queiroz, Luciano Almeida, Ronaldo Cançado
e Artur Santos durante a coletiva de imprensa realizada ontem (10)

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba
convocou ontem (10) uma coleti-
va de imprensa para esclarecer as
questões referentes à mortanda-
de de peixes no rio Piracicaba, re-
gistrada na manhã do último do-
mingo (7), no rio Piracicaba. A
mortandade foi constatada pela
Prefeitura, por meio da Secreta-
ria Municipal de Infraestrutura
e Meio Ambiente (Simap), Semae
e Pelotão Ambiental da Guarda
Civil Metropolitana, que acionou
a Cetesb e a Polícia Militar Ambi-
ental para a busca da causa do
episódio. A Cetesb, então, elabo-
rou laudo preliminar que identi-
ficou o descarte irregular de resí-
duos industriais, originários da
Usina São José, localizada em Rio
das Pedras. Diante do laudo, a
Prefeitura já acionou o Ministé-
rio Público para que notifique a
prefeitura da cidade vizinha. A
Administração também criou for-
ça-tarefa para limpeza e retirada
dos peixes do rio Piracicaba.

Participaram da coletiva o pre-
feito Luciano Almeida, o titular da
Simap, Ronaldo Cançado; o presi-
dente do Semae, Artur Santos; o
gerente regional da Cetesb, Evan-
dro Fischer; e o diretor de controle
e licenciamento ambiental da Ce-
tesb, Adriano Arrepia de Queiroz.

O problema inicial foi identi-
ficado pelo Semae, que notou alte-
rações na oxigenação das águas
do rio Piracicaba, por meio da es-
tação de monitoramento da autar-
quia, às 4h do domingo (7), e o
agravamento por volta das 6h.

Assim, Semae e Simap imedia-
tamente acionaram a Cetesb. A com-
panhia, então, localizou a fonte po-
luidora e interrompeu o descarte
irregular de resíduo industrial, além
de iniciar análises das amostras co-
letadas para definir as punições ca-
bíveis à usina responsável, que in-
cluem multa gravíssima e encami-
nhamento para apuração de crime
ambiental, além de ajustes de con-
duta por parte da empresa. O valor
da multa, segundo a companhia,
varia entre R$ 500 e R$ 50 milhões.

A Prefeitura de Piracicaba, ago-
ra, segue monitorando a qualidade
da água do rio, assim como o deslo-
camento dos peixes e também preten-
de exigir do responsável o repovoa-
mento, com a soltura de alevinos.

FORÇA-TAREFA – Em
reunião com Cetesb, Simap, Se-
mae, Secretarias de Governo (Se-
mgov) e de Obras e Zeladoria (Se-
mozel), Defesa Civil, Polícia Mili-
tar Ambiental, Agência PCJ, Fun-
dação Florestal, Amoporto, Insti-
tuto Beira Rio e Associação Remo
Piracicaba na manhã de hoje, a Pre-
feitura estabeleceu a criação de uma
força-tarefa para limpeza e retira-
da dos peixes do rio Piracicaba.

Com o uso de barcos e caia-
ques, a equipe deve iniciar o traba-
lho entre hoje e amanhã, para reco-
lhimento dos peixes principalmente
das margens do rio. O peixes mor-
tos serão encaminhados para a ter-
ceirizada responsável, a Piracicaba
Ambiental, que fará o descarte cor-

reto, de modo a não permitir con-
taminação do solo ou da água.

NOTA – A Cetesb emitiu
nota sobre o ocorrido, relatan-
do que, dados do SIMQUA (Sis-
tema de Monitoramento da
Qualidade da Água), mostram
que na manhã desta quarta-fei-
ra, a concentração de oxigênio
dissolvido na água do Rio Piraci-
caba está normalizada. Isso por-
que a fonte de poluição, que cau-
sou a mortandade dos peixes, foi
eliminada na segunda-feira (8).

Conforme a nota, o laudo
das amostras das coletas para
análises laboratoriais feitas no
rio, com os dados específicos,
está previsto para ficar pronto
na próxima terça-feira (16).

A 69ª edição do SBA (Salão
de Belas Artes), realizada pela
Prefeitura, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação
Cultural), reuniu o júri de sele-
ção na sede da pasta, no último
dia 4, para a primeira fase das
escolhas de obras que irão com-
por a mostra oficial, que acontece-
rá na Nova Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, no Armazém 14A
do Engenho Central, com inaugu-
ração agendada para o dia 2/08.

Neste primeiro momento, o
júri, formado por Bruno Portella
Motono, Karen Cristina Pezolito
Cunha, Liliana Maria Antunes Cor-
rea Ferreira Alves, Oscar D’Am-bro-
sio e Antônio Paulo Klein analisou
fotografias das obras no estilo aca-
dêmico, que resultou na escolha
de 97 trabalhos, de 38 artistas.

Antônio Paulo Klein comen-
ta sobre as escolhas desta pri-
meira fase. “Foi um processo
bem interessante. Tivemos o cui-
dado de privilegiar trabalhos
com mais características acadê-
micas, que agora serão revistas
na segunda fase. Algumas obras
já dialogam com uma postura,
um olhar mais contemporâneo e,
neste aspecto, o salão ganha uma
atualidade. Neste dia, discutimos
muito o que é o acadêmico, hoje,
e isso estará presente no SBA”.

Divulgação

Na primeira fase da seleção, juri analisou fotografias das obras

Agora, os artistas selecionados
devem enviar as obras originais –
até o dia 24/07 para a sede da Se-
mac (avenida Maurice Allain, 454)
– para nova apreciação deste mes-
mo corpo de jurados. A ata da pri-
meira fase da seleção, que inclui o
nome de todos os selecionados para
a segunda fase, foi publicada na
edição de hoje, quarta-feira, 10/07,
do Diário Oficial de Piracicaba.

O processo foi acompanhado
pela comissão organizadora da
mostra, composta pela diretora
da Pinacoteca Municipal, Renata
Gava, Esdras Casarini Moreno,
Ariele Rossetto, Ivânia Macedo
Rocha Tanaka e Maria Luisa
Scudeller Libardi. Na ocasião, o
júri analisou 584 trabalhos, de
170 artistas, advindos de 45 ci-
dades de 12 estados nacionais.

Além da escolha definitiva
das obras que irão compor o 69º
SBA no próximo dia 25/07, o júri
também vai definir os premiados
deste ano. Serão entregues os se-
guintes prêmios: Prêmio Aquisi-
tivo Prefeitura Municipal (no va-
lor de R$ 38 mil) e Prêmio Aqui-
sitivo Câmara Municipal (no va-
lor de R$ 21.729,47). Além disso,
poderão ser concedidos Prêmios
Honoríficos: uma medalha de
ouro, uma de prata e uma de
bronze e três menções honrosas.

Assessoria Parlamentar

A avenida Bairro Verde, no
bairro Paulicéia em Piracica-
ba, tem sido palco de diver-
sas preocupações entre os
moradores, especialmente
devido à baixa visibilidade no
cruzamento com a Rua César
Ladeira e Rua Júlio Mesquita
Filho. Essa situação já resul-
tou em um acidente fatal, evi-
denciando a necessidade ur-
gente de medidas para ga-

rantir a segurança no local.
Em resposta a essa proble-
mática, o vereador Sérgio da
Van apresentou a indicação
2509/2024, propondo a mu-
dança de direção da Rua Cé-
sar Ladeira e Rua Júlio Mes-
quita Filho que dá acesso à
Avenida Bairro Verde. A inicia-
tiva busca eliminar pontos ce-
gos que coloca em risco pe-
destres, ciclistas e motoristas.

AVENIDA NA PAULICEIA
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Sindicato conquista PLR de R$ 2.824,00
para trabalhadores da Bebidas Paris

O Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias de Alimentação
de Piracicaba (Stiap) conquistou
acordo no Programa de Participa-
ção nos Lucros e Resultados com a
direção das Indústrias de Bebidas
Paris, de Rio das Pedras, que asse-
gura prêmio de R$ 2.824,00 aos
trabalhadores da empresa. A pro-
posta de acordo deste programa foi
aprovada em assembleia promovi-
da pelo sindicato no último dia
três, que contou com a participa-
ção de 100% dos trabalhadores.

De acordo com Fânio Luis
Gomes, presidente do Sindicato,
que coordenou a assembleia, a
proposta de acordo que assegura
este prêmio foi aprovada por una-
nimidade, e faz parte das negocia-

ções coletivas de trabalho 2024/
2025. “Conseguimos ampliar o
prêmio da PLR para R$ 2.824,00,
com meta individual de presença

ao trabalho, estabelecidas em acor-
do, o que é perfeitamente possível
de ser atingida”, destaca Fânio.
Segundo ele, ainda o valor da PLR

será pago em duas vezes. A pri-
meira parcela será paga no próxi-
mo quinto dia útil de agosto e a
segunda em fevereiro de 2025.

Fânio Luis Gomes, presidente do sindicato, durante assembleia em que os trabalhadores aprovaram o acordo

Divulgação

Exame da linguinha
Dez anos atrás foi promulgada a “Lei Fe-

deral nº 13.002/2014” que tornou obrigatória
a triagem da anquiloglossia em recém-nasci-
dos, na qual exame de avaliação deve ser
realizado em todas as maternidades e hospi-
tais do país. Para isso, algumas dicas

– A amamentação é fundamental na pre-
venção da morbimortalidade infantil a cur-
to e médio prazo, e a longo prazo pode
diminuir o risco de doenças crônicas e pro-
mover o padrão ouro de crescimento e de-
senvolvimento do ser humano;

– O contato pele a pele mamãe e bebê
imediatamente após o nascimento por no
mínimo 1 hora, favorece o bebê se adap-

tar ao mundo extrauterino e iniciar a ama-
mentação ainda naquilo que é denomina-
do de Hora Dourada;

– A anquiloglossia (freio lingual curto
ou “língua presa”), pode impactar negati-
vamente a amamentação. A avaliação e o
tratamento devem ser cuidadosos e indivi-
dualizados e realizada por profissionais
preparados e capacitados para isto;

– A cirurgia de frenotomia, para liberar
o freio lingual tem que ser precedida de
uma criteriosa e cuidadosa avaliação e é
recomendada apenas quando realmente for
necessária e que sua realização tenha im-
pacto positivo na amamentação do bebê.

ASSINE
E

ANUNCIE:
2105-8555
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Campanha de vacinação contra
gripe termina nesta sexta-feira
Considerada a forma de prevenção mais eficaz contra a gripe, a
vacina é voltada para toda a população acima dos 6 meses de idade

SSSSSEMAEMAEMAEMAEMA

Nova horta comunitária será
implantada no Parque Orlanda

Divulgação

Idosos é o grupo prioritário com maior adesão a
campanha de vacinação contra a gripe até o momento

A campanha de vacinação
contra gripe/influenza termina
nesta sexta-feira (12), em Piraci-
caba, por isso, para garantir a
proteção, basta comparecer a
uma Unidade de Saúde mais pró-
xima de sua casa para receber o
imunizante. Até dia 5 de Julho,
foram imunizadas 77.990 pesso-
as contra a doença no município.

Considerada a forma de pre-
venção mais eficaz contra a gri-
pe, a vacina é voltada para toda a
população acima dos 6 meses de
idade. Aqueles que se vacinaram
no ano passado, devem reforçar
a imunização novamente, pois o
vírus passa por modificações, cri-
ando a necessidade de seguir o
esquema vacinal anualmente.
Vale reforçar que os compostos
das doses aplicadas ajudam a
proteger contra as cepas atuais.

Para receber o imunizante,
que este ano é trivalente – conta
com três tipos de cepas combina-
das, protegendo contra os princi-
pais vírus em circulação no Brasil
–, é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão
Nacional do SUS. A vacinação está
disponível em todas as unidades
de saúde da cidade: UBSs das 8h
às 15h (exceto UBS Paulista – an-
tigo Crab), e USFs (Unidades de
Saúde da Família), das 8h às 16h.

De acordo com o Departa-
mento de Imunização do Centro

de Vigilância em Saúde (Cevisa),
vinculado à Secretaria Municipal
de Saúde, desde o início da cam-
panha (23/03), até dia 05/07, fo-
ram aplicadas 77.990 doses na ci-
dade; entre os grupos prioritári-
os, já foram imunizados: 29.973
idosos (cobertura vacinal de
40,27%); 9.435 crianças de 6 me-
ses a menores de 6 anos (39,03%);
736 gestantes (20,59%); 46 pu-
erpéras (7,83%); e 4.706 traba-
lhadores da Saúde (32,91%).

FRIO – Os casos de proble-
mas respiratórios como gripe, rini-
te e sinusite são intensificados nos
períodos de inverno devido às bai-
xas temperaturas e clima seco. Para
crianças e idosos, as doenças po-
dem ser ainda mais graves por
conta do sistema imunológico mais
frágil, levando a complicações, in-
ternações e até mesmo óbito.

UPA LIVRE – Instalado na
quadra poliesportiva do Tiro de
Guerra de Piracicaba, no bairro
Morumbi, o projeto UPA Livre tem
capacidade para atender até 250
pessoas por dia – em qualquer fai-
xa etária – com funcionamento de
segunda a domingo, das 7h às 18h,
para pacientes sintomáticos respi-
ratórios e, também, suspeitos de
dengue. A unidade tem salas de es-
pera, acolhimento, triagem, coleta
para testes rápidos, exames de labo-
ratório, hidratação, soro, medica-
ção, além de três consultórios médi-
cos. O atendimento, em parceria com

o Cismetro (Consórcio Intermunici-
pal de Saúde), segue até 10/08.

SINTOMAS – Os indivídu-
os podem ser acometidos por, pelo
menos, dois dos seguintes sinto-
mas: febre, calafrios, dor de gar-
ganta, dor de cabeça, tosse, coriza,
distúrbios olfativos ou gustativos.
Em crianças menores de dois anos
de idade é comum apresentar sin-
tomas como, tosse, coriza e obstru-
ção nasal. A maioria dos sinais cos-
tuma melhorar após uma semana,
já a febre tem duração de 2 a 3 dias
após o início da doença. A fadiga, a
tosse e o mal-estar podem persistir
por algumas semanas. Em adultos
infectados, o vírus influenza é
transmissível nas 24 horas antes

do início dos sintomas e em até 3
dias após o final da febre. As crian-
ças e os pacientes com sistema imu-
nológico enfraquecido podem
transmitir o vírus por mais tempo.

PREVENÇÃO – Além de
manter a caderneta vacinal em
dia, também é fundamental se-
guir algumas regras como: higie-
nização frequente das mãos e ob-
jetos; mantenha o ambiente are-
jado; beber bastante água e man-
ter-se hidratado; ter uma alimen-
tação saudável e rica em frutas,
verduras e legumes; reforçar a
imunidade; manter o ambiente do-
miciliar limpo e livre de poeiras e
mofos; suplementação de vitami-
nas e minerais, se necessário.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Sema (Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Abastecimen-
to), autorizou o uso de área verde
institucional localizada no bairro
Parque Orlanda, para implanta-
ção de horta comunitária agroe-
cológica, por meio do Programa
Municipal de Agricultura Urbana.

A área agora está sob respon-
sabilidade da Associação Comu-
nitária do Bairro Parque Orlan-
da e Adjacências, representada
pelo presidente, Émerson Marce-
lo Vieira, após a assinatura do
Termo de Permissão de Uso, ocor-
rido na última sexta-feira (5).

A reivindicação partiu da
própria associação, com o intui-
to de trazer benefícios à comuni-
dade e fazer um melhor uso do
espaço, que se encontrava ocio-
so e recebia descarte de entulho.

Por meio desta autoriza-
ção, a associação garante o res-
paldo legal para implementa-
ção de  horta  comunitária ,
além de receber assistência téc-
nica da Sema e a prestação de

Equipe da Sema entregou kit horta para Associação Comunitária

Divulgação

serviço gratuito do programa
Patrulha Agrícola, que realiza o
preparo do solo para o plantio.

De acordo com o presidente
Émerson Vieira, além de forne-
cer alimentos gratuitos para a
população do bairro, a horta co-
munitária também será um pro-
jeto integrado ao futuro centro
de convivência para idosos, que
será construído no prédio da As-
sociação, ao lado do terreno.

Após a assinatura do termo
de autorização de uso, a equipe
da Sema fez a entrega de um “kit
horta” para a associação, com-
posto por um carrinho de mão,
cavadeira articulada, enxadas,
enxadões, mangueira, pá de
bico, pulverizador, rastelo, tela
de sombreamento e regador,
para serem utilizados exclusiva-
mente na horta comunitária.

A permissão de uso é váli-
da por um ano, podendo ser
prorrogado se comprovado o
uso adequado do espaço para
finalidade exclusiva de horta
comunitária agroecológica.
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Ginásio recebe ‘festival de inverno’

Ao som de belas canções, o Gi-
násio Municipal de Esportes Wal-
demar Blatkauskas foi o palco esco-
lhido para a realização do tradicio-
nal Festival de Inverno, que é pro-
movido anualmente pela Prefeitura
de Piracicaba por meio da Selam (Se-
cretaria Municipal de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras). O evento
foi realizado na manhã do último
domingo (7), com entrada gratuita.

Sob a coordenação da pro-
fessora de educação física Ma-
ria Rosana da Silva Reis, o even-

to foi um sucesso e reuniu cerca
de 80 alunas de vários núcleos
do PDB (Programa Desporto de
Base), que funciona regularmen-
te em várias regiões da cidade.

O evento foi uma oportunida-
de para o desenvolvimento das
técnicas aplicadas durante as au-
las e uma oportunidade para que
os pais e os responsáveis possam
ter a chance de acompanhar de
perto a evolução das crianças que
participam das aulas gratuitas ofe-
recidas nos núcleos esportivos.

Divulgação

Evento reuniu ginastas dos 7 aos 14 anos
para atividade de integração com os pais

O projeto Corpas e Corpes Dis-
sidentes, do produtor Samuel Za-
natta, contemplado em Piracicaba
pela Lei Paulo Gustavo por meio
da Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), abre inscrições
para oficinas de performance re-
lacionadas à atividade chamada
Mostra Performática. São 10 va-
gas para o público LGBTQIAPN+
que devem ser realizadas até 17/
07 pelo formulário https://
forms.gle/hoWqjUTaAdneu73w5.

As oficinas, de 21/07 a 17/10,
e a Mostra Performática, no dia 19/
10, acontecerão no espaço Floreia
Teatro Espaço de Arte, na rua Ma-
ria Manieiro, 77, na Vila Rezende.
As oficinas e o projeto são basea-
dos em uma releitura do livro A
Quietude das Coisas, de Erika Ge-
nebra, para trazer o movimento
do corpo performático aos poe-
mas escritos pela autora, que se-
gundo Zanatta, são definidos
como Poemas Para os Seres Vivos.

“No início de seu livro, Eri-
ka pontua que esse é um livro
que se aproxima de algo que não
tem muito nome, um encontro
com as coisas que se apresentam
no caminho. Chamo de palavras
sem território, e logo em seguida

‘C‘C‘C‘C‘CORPORPORPORPORPASASASASAS     EEEEE C C C C CORPESORPESORPESORPESORPES’’’’’

Projeto abre inscrições para oficinas de performance
Divulgação

Atividade do produtor Samuel Zanatta foi contemplado pela Lei Paulo Gustavo

seu primeiro capítulo denomina-
se Aos Corpos. É neste tempo/
espaço exposto que nasce o pro-
jeto em questão. É gerar um mo-
vimento na cidade de Piracicaba
onde corpas e corpes ganhem ter-
ritório”, explica o produtor.

As vagas da oficina são com
bolsa de estudos no valor de
R$1.020,00, que serão transfe-
ridos após a apresentação na
Mostra Performática. Como res-
salta Zanatta, a prioridade nas
bolsas são para pessoas trans e

não-binaries. Além das 10 vagas
com bolsas, será permitida a par-
ticipação voluntária com direito
a certificado de participação.

Para mais informações,
acesse o Instagramdo projeto:
@projetocorpasecorpes.

FFFFFARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIA

Rede Drogal e Cimed criam loja personalizada
A Rede Drogal acaba de cri-

ar em parceria com a Cimed, uma
loja conceito do hidratante labi-
al Carmed, com identidade visual
da marca capaz de proporcionar
uma experiência especial aos
consumidores. Primeira e única
farmácia a realizar essa ação
promocional, durante 60 dias a
loja ficará com sua fachada de-
corada, com espaços instagra-
máveis e promoções especiais.

A flagship, que é um espaço
temporário voltado a proporcionar
prazer e encantar o cliente no ato da
compra de um produto, estará loca-
lizada na unidade 24 Horas da Rede
Drogal, situada na avenida Inde-
pendência, 2759, bairro dos Ale-
mães, na cidade de Piracicaba (SP).

“Ao criar um ambiente imer-
sivo e decorado com um espaço
instagramável e dedicados para fo-
tos, estamos proporcionando uma
experiência diferenciada para os
consumidores em um dos nossos

principais pontos de venda”, des-
tacou Ricardo Cançado, diretor
administrativo da Rede Drogal.

Além da transformação na
fachada da farmácia, que estará
decorada com as cores do Carmed
para recepcionar os clientes, a Rede
Drogal preparou uma variedade de
ofertas especiais para a compra dos
produtos da marca. Durante os
meses de julho e agosto, o consu-
midor encontrará algumas linhas
com a promoção ‘Leve 2 e Pague 1’.

Outra novidade da ação pro-
mocional é que o Cimed anunciou
sua mais nova colaboração: Car-
med e Ana Castela sabor Brigadei-
ro e a loja contará a essa linha es-
pecial da cantora. O lançamento
chega às farmácias neste mês
como parte de uma coleção de
aromas doces, incluindo também
Leite Condensado e Doce de Leite.

A collab com a boiadeira, que é
sensação nas plataformas de strea-
ming e entre jovens, visa movimen-

Divulgação

Além de levar seus produtos para os consumidores, as marcas
ainda proporcionarão experiência inédita para os clientes da Drogal

tar o mercado farmacêutico, e im-
pulsionar as vendas do Carmed. A
expectativa é que o Carmed Doces
conquiste os públicos da Geração Z e
Alpha, que já são fãs tanto de Ana
Castela quanto dos doces escolhidos.

“O conceito de loja emblemáti-

ca chegou para trazer inovação aos
pontos de venda e, com isso, que-
remos que o cliente da Rede Dro-
gal aproveite ao máximo todo o
portfólio do Carmed com quem
nos unimos para essa inovadora
ação”, completou Ricardo Cançado.
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Bebel diz que reforma do ensino
médio sofre retrocessos na Câmara
De acordo com Bebel, o retrocesso foi imposto pelo relator Mendonça
Filho, autor da reforma do ensino médio  durante o governo de Temer

TTTTTRANSPORTESRANSPORTESRANSPORTESRANSPORTESRANSPORTES

Sindicato garante a recontratação de 650 trabalhadores pela nova empresa

Divulgação

Bebel diz que continuará lutando por um ensino
médio que garanta formação básica de qualidade

Para a deputada estadual
Professora Bebel (PT) — pré-can-
didata a prefeito de Piracicaba
— a votação na Câmara dos De-
putados, nesta terça (9), repre-
sentou um retrocesso no proces-
so de alterações no ensino mé-
dio  que havia logrado avanços
no Senado Federal. No entanto,
Bebel, que também é segunda pre-
sidenta licenciada da Apeoesp, diz
que “seguiremos lutando pela re-
vogação total da reforma do en-
sino médio e por um ensino mé-
dio que garanta formação básica
de qualidade para os filhos e fi-
lhas da  classe trabalhadora”.

De acordo com Bebel, o retro-
cesso foi imposto pelo relator  Men-
donça Filho, autor da reforma do
ensino médio (MP 746/2016) du-
rante o governo do então presidente
Michel Temer. “Agora, o relatou se
apoiou na maioria de direita na
Casa para impor a retirada de itens
aprovados no Senado, tais como a
obrigatoriedade da língua espa-
nhola, mínimo de 2.400 horas no
ensino técnico, exigências para con-
tratação de profissionais por no-
tório saber, excepcionalidade para
aulas a distância, Enem focado
na formação geral básica”, diz.

O texto aprovado prevê 2,4
mil horas de carga horária para a
formação geral básica (que inclui
disciplinas como Matemática), do
total de três mil horas do ensino
médio. Desde a reforma, em 2017,
a formação básica é de 1,8 mil ho-
ras. Porém, o relator, voltou a de-
finir que, nos casos em que o ensi-
no médio for feito com curso téc-
nico, a formação básica poderá ser
menor, com um mínimo de 2,1 mil
horas, das quais 300 horas po-
derão ser usadas como uma ar-
ticulação entre a base curricular
do ensino médio e a formação
técnica profissional. Na prática
a prática, isso pode reduzir a car-
ga mínima da formação básica
nesses casos para 1,8 mil horas.

A parte flexível do currículo
do ensino médio - que pode ser de
aprofundamento de estudos ou de
curso técnico - continuará a se
chamar “itinerários formativos”.
Ficou estabelecido que o Ministé-
rio da Educação defendia a troca
por “percursos de aprofundamen-
to e integração de estudos carga
horária mínima anual do ensino
médio passa de 800 para 1 mil
horas (o acréscimo será distribuí-
do em 200 dias letivos), mas po-

derá chegar a 1,4 mil horas, de
forma progressiva. O Senado ha-
via incluído nos itinerários forma-
tivos, no processo gradual de am-
pliação de carga horária anual, a
proporção de, no mínimo, 70%
para a formação geral básica - o
que foi rejeitado. A lei aprovada
diz ainda que o MEC, com partici-
pação dos sistemas estaduais e

distrital de ensino, deverá elabo-
rar diretrizes para os itinerários.

Para Bebel, “é lamentável que
em matéria tão fundamental pre-
valeçam as propostas e interesses
de organizações distanciadas da
realidade das escolas públicas,
da juventude brasileira e do Ma-
gistério,  como Todos pela Edu-
cação e Fundação Leman”, diz.

Divulgação

João Soares, presidente do Sindicato, diz que com o acordo, todos
os trabalhadores do setor foram recontratados pela nova empresa

O Sindicato dos Trabalhado-
res em Transporte Urbano de Pi-
racicaba conseguiu junto à Rápido
Sumaré, nova empresa responsá-
vel pelo transporte urbano da ci-
dade, a recontratação dos mais de
650 funcionários que vinham atu-
ando no sistema pela TUPi (Trans-
portes Urbanos de Piracicaba). A
informação é do presidente do Sin-
dicato, João Soares, que negociou
a garantia para os trabalhadores,
evitando assim demissões no setor.

A nova empresa responsável
pelo transporte urbano começou a
operar oficialmente no último do-
mingo (7), utilizando os trabalha-
dores da antiga empresa que foram
recontratados. A previsão é de que
o processo de homologação dos con-
tratos de trabalho tenha início no
começo da próxima semana. “Foi
muito importante essa negociação
que fizemos com a nova empresa,
uma vez que evitamos demissões e,
ao mesmo tempo, o sistema de trans-
porte não sofrerá nenhum impacto,

uma vez que os trabalhadores que
atuam no setor já contam com
larga experiência, o que é bom
para todos”, destaca João Soares.

De acordo com ele, ainda, es-
ses trabalhadores do sistema de
transporte urbano da cidade come-
çam a ter a sua rescisão do contrato
de trabalho com a TUPi. “Negocia-
mos com a empresa que fará o paga-
mento na rescisão de todos os direi-
tos dos trabalhadores à vista, como
aviso-prévio indenizado, pagamento
da multa dos 40% FGTS, férias e 13º
salários proporcionais, entre outros
direitos. Além disso, o Sindicato não
cobrará nada para realizar esse pro-
cesso de rescisão do contrato de tra-
balho dos trabalhadores. Portanto,
conseguimos garantir que o siste-
ma de transporte continue funcio-
nando da melhor maneira possível
e ainda asseguramos todos os di-
reitos aos trabalhadores, que sabem
da importância desta atuação do
sindicato na defesa dos direitos de
cada um”, completa João Soares.

Nos últimos anos, o TikTok
emergiu como uma das platafor-
mas sociais mais populares entre
os jovens, oferecendo uma varie-
dade de conteúdos criativos e inte-
rativos. Em 2022, estudo interno
do Google revelou que 40% dos jo-
vens já usavam o TikTok como fer-
ramenta de busca. Este ano, levan-
tamento feito pela Adobe aponta
um número ainda maior: 64% da
geração Z — nascidos entre 1995 e
2010 — já trocaram o Google pelo
TikTok na hora de buscar algo.

Agora, a nova tendência da
geração Z é usar o aplicativo para
os estudos. A rede social chinesa
se tornou uma plataforma para
tirar dúvidas rápidas sobre dis-
ciplinas variadas e até disponibi-
liza resumos de livros cobrados
em vestibular. Mas educadores
alertam: o consumo destes con-
teúdos requer parcimônia. Prin-
cipalmente, porque não substitui
as explicações em sala de aula.

O uso desenfreado da rede
social tem levantado preocupa-
ções significativas no ambiente
educacional. O Colégio Integrado
tem liderado um movimento para
alertar seus alunos sobre os po-
tenciais impactos negativos do Ti-
kTok quando utilizado de forma
excessiva e inadequada durante o
período escolar. Embora reconhe-
ça o valor do aplicativo como uma
ferramenta de expressão e entre-
tenimento, a instituição enfatiza
que ele não deve substituir o en-
sino tradicional nem interferir no
processo de aprendizagem.

Especialistas em Educação afirmam que consumo destes
conteúdos não substitui as explicações em sala de aula
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“O TikTok pode ser uma fonte
de distração e desviar a atenção dos
alunos, prejudicando o desenvol-
vimento acadêmico. Nossa preocu-
pação é garantir que se mantenha
um equilíbrio saudável entre o uso
das redes sociais e o foco nos estu-
dos”, afirma o diretor do Colégio
Integrado, Felipe Cavichiolo.

Exame do Enem - O diretor
destacou, ainda, que em um
processo de preparação para o
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem), por exemplo, o Ti-
kTok não é suficiente para a ab-
sorção dos conteúdos, visto que
nesta prova existem questões
complexas, aprofundadas e inter-
disciplinares, que fogem de ma-
cetes encontrados na rede social.

Por isso, a instituição está dis-
ponibilizando outras atividades
nos horários de intervalo, como
esportes, jogos como ping-pong e
áreas de leitura, num espaço de
socialização físico e real, onde os
alunos podem ter momentos de
conexão. Também aproveita para
abordar, em sala de aula, questões
como riscos e situações que podem
acontecer quando adolescentes en-
tram em contato com essa mídia
social de forma descontrolada.

Pesquisas recentes têm de-
monstrado que o uso excessivo de
redes sociais pode contribuir para
problemas como ansiedade, queda
no rendimento escolar e dificulda-
des de concentração. Além dis-
so, há preocupações com relação
à segurança online e à exposição a
conteúdos inapropriados.

AAAAAPLICPLICPLICPLICPLICAAAAATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Educadores alertam sobre
crescimento do Tik Tok
como ferramenta de busca
para pesquisas escolares

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Alergia é a reação exagerada do
sistema imunológico, diz médico
Especialista explica como o corpo reage a substâncias inofensivas
e fala sobre os tratamentos eficazes para controlar os sintomas

IIIIINONONONONOVVVVVAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Fumep vai sediar a 11ª
edição do Caipira Ágil

O sistema imunológico tem
como função defender o corpo con-
tra elementos externos, como ví-
rus, fungos e bactérias, que podem
entrar no organismo pelo ar inala-
do, pela alimentação, por cortes ou
machucados. No entanto, em pes-
soas alérgicas, o sistema imunoló-
gico reage contra substâncias que
deveriam ser inofensivas, provo-
cando uma reação exagerada. O
alergologista Paulo Renato Mon-
teiro Silva, da Santa Casa Saúde
Piracicaba, explica que a alergia “é
uma falta de tolerância do sistema
imunológico a elementos que nor-
malmente deveriam ser tolerados”.

“Alergia ocorre quando o sis-
tema imune identifica erroneamen-
te uma substância inofensiva como
um inimigo e reage contra ela, libe-
rando produtos químicos que cau-
sam sintomas como prurido, erup-
ções na pele, chiado no peito, tosse,
falta de ar, vômitos e desmaios.
Esse erro de identificação e a res-
posta exagerada são chamados de
reação alérgica ou hipersensibilida-
de. As substâncias que provocam
essa reação são conhecidas como
alérgenos”, explica o especialista.

De acordo com o alergologis-
ta, os alérgenos mais comuns in-

cluem ácaros presentes na poeira,
pólens, fungos como o mofo, e epi-
télios de animais domésticos. “Ou-
tros alérgenos podem ser medica-
mentos, veneno de insetos, cama-
rão e látex. A reação alérgica ocorre
quando o corpo reconhece uma subs-
tância como alérgeno e o sistema
imunológico passa a produzir gran-
des quantidades de um anticorpo
chamado Imunoglobulina E (IgE).

“Este anticorpo se gruda em
células chamadas mastócitos.
Quando essas células entram em
contato novamente com o que cau-
sa a alergia, elas liberam substân-
cias como a histamina, que causam
os sintomas da alergia”, salienta.

O médico explica que a causa
exata de porque algumas substân-
cias provocam alergias e outras
não, ou porque algumas pessoas
manifestam reações alérgicas e
outras não, ainda não é totalmen-
te compreendida. “Sabe-se que a
predisposição genética desempe-
nha um papel importante, com a
história familiar sendo um fator
relevante. Se um dos pais é alérgi-
co, as chances de uma pessoa de-
senvolver alergia são de cerca de
40%, podendo chegar a 70% se
ambos os pais forem alérgicos”.
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Médico alergologista Paulo Renato Monteiro
Silva, da Santa Casa Saúde Piracicaba

As alergias podem afetar os
pulmões, faringe, nariz, pele, apa-
relho digestório e olhos, muitas
vezes de forma associada. “Um
paciente pode apresentar sinto-
mas de rinite, asma e manifesta-
ções oculares simultaneamente”.

Apesar da crescente frequên-
cia dos quadros alérgicos, o aler-
gologista ressalta que as formas
de tratamento também evoluíram,
permitindo um controle mais efi-

ciente dessas condições. “O trata-
mento das alergias baseia-se em
três pilares: evitar o contato com
o alérgeno; usar medicamentos
para o melhor controle dos sinto-
mas; e a imunização específica,
também conhecida como vacina
para alergia. Embora seja muito
eficaz, esta última forma de trata-
mento [a vacinação contra aler-
gia] deve ser indicada de maneira
criteriosa”, alerta o médico.

A Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep) vai
sediar no próximo dia 20 de ju-
lho, sábado, a 11ª edição do Cai-
pira Ágil, reunindo a comunida-
de para discutir as metodologias
de desenvolvimento de software,
gestão de projetos e inovação.

O evento que será realizado
das 9h às 19h, terá ambientes
para palestras, sessões de work-
shops, área de alimentação e
convivência. Nesta edição, além
dos temas de costume ligados ao
segmento, haverá uma aborda-
gem específica para a discussão
da aplicação da Inteligência Ar-
tificial (IA) no contexto atual.

Os interessados podem fazer
a sua inscrição até 14/07 pelo
sympla https://www.sympla.com.br/
evento/caipira-agil-2024/2503817

O diretor executivo da Fu-
mep, Renato de Albuquerque
Ferreira, disse que Piracicaba
foi escolhida para sediar o even-
to porque é nacionalmente re-
conhecida como importante
polo de tecnologia e inovação.

“Cerca de 500 pessoas deve-
rão passar pelo campus da Fu-
mep neste dia. Acreditamos que
o evento promoverá o intercâm-
bio de conhecimentos e experiên-
cias entre estudantes, profissio-
nais e empresas, fortalecendo as-
sim o nosso ecossistema educaci-
onal e impulsionando a inovação
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O evento vai reunir a comunidade para discutir as metodologias
de desenvolvimento de software, gestão de projetos e inovação

na Região Metropolitana de Pira-
cicaba (RMP)”, destacou Ferreira.

Os profissionais que compar-
tilham seus conhecimentos e expe-
riências no Caipira Ágil são volun-
tários convidados, com renome in-
ternacional que abordam os temas
mais emergentes do mercado. Já
confirmaram presença os seguin-
tes profissionais: Mariana Zapa-
rolli, Raphael Donaire Albino, Ma-
noel Pimentel, Lula Rodrigues,
André Francisco Cipolini, Thiago
Ricieri Trivelato, Erica Briones,
Alcides, Ítalo Oliveira, Matheus
Hadad, Rafael Caceres, Alexandre
Nodari, Natalia Manha, Thiago
Brant, Jose Jr. e Danilo Garcia.

CAIPIRA ÁGIL – Em 2011,
um grupo de amigos profissionais
da área de TI da região de Campi-
nas, resolveu criar um evento que
reunisse a comunidade para discu-
tir as metodologias de desenvolvi-
mento de software, gestão de proje-
tos e inovação. Assim, nasceu a pri-
meira edição, realizada nas depen-
dências da Faculdade de Engenha-
ria Elétrica e de Computação da Uni-
camp. Desde então, já foram reali-
zadas 10 edições e o evento vem cres-
cendo gradativamente, fazendo
parte do calendário nacional de
eventos deste segmento e reunindo
profissionais das melhores e maio-
res empresas de tecnologia e inova-
ção do Brasil, além de estudantes de
renomadas instituições de ensino.
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Sesc Piracicaba oferece atividades para crianças e adolescentes em julho
As férias já começaram e a pro-

gramação do mês de julho do Sesc
Piracicaba está recheada para a ale-
gria das crianças e dos pais. Todos
os dias em que a unidade está aber-
ta o parque lúdico serve de ponto de
encontro para as famílias se diverti-
rem de forma autônoma, além das
atividades que compõem os proje-
tos do Sesc como Juventudes, Cena
Criança, Hoje é domingo, tem as ofi-
cinas e vivências que contam com a
participação de diferentes profissio-
nais em diferentes datas e horários.

Atividades destinadas a jovens
entre 13 e 29 anos de idade, que
visa estimular a convivência, auto-
nomia, respeito às diferenças e a
formação de vínculos. As ativida-
des partem do compartilhamento
de informações e da análise do con-
texto social, valorizando os jovens
como protagonistas que imprimem
sua singularidade na construção
de sua trajetória, contribuindo,
também, nas relações entre os in-
divíduos no meio em que vivem.

Atividades destinadas a jovens entre 13 e 29 anos
de idade visam estimular a convivência, autonomia,
respeito às diferenças e a formação de vínculos

Tem oficina Laboratório
Musical, nas quartas, das 18h
às 21h, no Teatro; oficina En-
contrão poético: escritas, ora-
lidades e ateliê de zines, de 7 a
28, domingos, 14h às 17h, na
Sala de Expressão Corporal.

O Cena Criança, acontece aos
sábados às 16h e proporciona espe-
táculos para crianças e adultos, que
estimulam de maneira lúdica a cri-
atividade, a imaginação e a reflexão
envolvendo diferentes temáticas.

DANÇA - Quando o tro-
vão vira música, dia 13, sába-
do, 16h, na praça. O teatro Era
uma vez... A Cigarra e a Formiga,
dia 20, sábado, 16h (com vendas
de ingressos). Circo - Dr Friky - O
Náufrago, dia 27, sábado, 16h, no
Tetro, com venda de ingressos.

OFICINA - Confecção de mini
tambores, dia 14, domingo, 10h30
às 12h, na sala do Curumim, com
entrega de senhas no primeiro aten-
dimento com 30 minutos de ante-
cedência. Contação de história -
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Vozes femininas da América Lati-
na: Violeta Parra, dia 21, domingo,
10h30, no Parque Lúdico. Vivência
Bora Brincar, dia 28, domingo, das
10h às 13h, na Praça. Grátis. Livre.

O Sesc também oferece ao
longo do mês oficinas que envol-

vem criatividade e estímulo ao
cognitivo das crianças de forma
leve e divertida, trabalhando com
materiais variados e exploran-
do os movimentos corporais. A
programação completa está no
https://www.sescsp.org.br/ .
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Mais Médicos cresce 137%
no estado em 18 meses
Do total de médicos e médicas ativos no estado de São Paulo,
2.869 são brasileiros (87%), 1.918 (58,3%) são mulheres

FFFFFHORESPHORESPHORESPHORESPHORESP

Ocupação em hotéis deve ser
de até 90% nas férias de julho

O estado de São Paulo é o sex-
to do país com maior taxa de cres-
cimento de profissionais no Mais
Médicos entre dezembro de 2022
e junho de 2024. No final de 2022,
o estado paulista contava com
1.387 médicos atuando no progra-
ma. Em 18 meses, 1.902 médicos
foram contratados, o que elevou o
total de profissionais para 3.288
em junho de 2024, um crescimen-
to de 137,13% neste período.

À frente de São Paulo, levan-
do-se em conta a taxa de cresci-
mento de profissionais, apare-
cem Santa Catarina (207,04%), Rio
de Janeiro (193,15%), Roraima
(182,57%), Amazonas (150,14%) e
Paraná (148,55%). Em todo o
país, o número de profissionais
do Mais Médicos (PMM) em ati-
vidade aumentou em 93,83%
desde o início do governo do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, em janeiro de 2023. 

Atualmente, 24.894 médicos e
médicas atendem em todo o Brasil.
São 12.051 profissionais a mais que
o registrado em dezembro de 2022.

Do total de médicos e médicas
ativos no estado de São Paulo,
2.869 são brasileiros (87%), 1.918
(58,3%) são mulheres, 964 profis-
sionais têm entre 30 e 39 anos, 862
são pretos ou pardos (26,2%), en-
quanto 2.134 (64,9%) são brancos.

Quanto ao tipo de equipe onde
estão alocados os profissionais do
Mais Médicos, 3.274 integram equi-
pes de Saúde da Família e 1.002
estão em regiões de médio e alto
Índice de Vulnerabilidade da Saú-

de. A cidade de São Paulo recebeu
102 novos médicos no programa
entre dezembro de 2022 e junho
de 2024, saindo de 98 para 200.

NACIONAL — Em dezem-
bro de 2022, 12.843 profissionais
estavam na ativa. Desde 2023,
com a recomposição, o Governo
Federal quase dobrou a quanti-
dade de profissionais e imple-
mentou melhorias no modelo.

No início de julho, o Ministé-
rio da Saúde anunciou um novo
edital para a contratação de 3,1
mil profissionais. A seleção traz,
de forma inédita, vagas no regime
de cotas para pessoas com defici-
ência e grupos étnico-raciais, como
negros, quilombolas e indígenas.

“O Mais Médicos é uma rea-
lidade e faz a diferença. Quando
assumimos o governo, havia ain-
da 12 mil médicos. Com esse edi-
tal, nós retomamos a meta dos
28 mil médicos. Pela primeira vez
o edital é feito seguindo a política
de cotas aprovada em lei que é
prioridade do Governo Federal.
Cumprimos, assim, a nossa visão
de inclusão”, afirmou a ministra
da Saúde, Nísia Trindade.

O Mais Médicos integra um
conjunto de ações e iniciativas
para o fortalecimento da Atenção
Primária à Saúde, porta de en-
trada preferencial do Sistema
Único de Saúde (SUS). É neste
atendimento que 80% dos proble-
mas de saúde são resolvidos.

O programa existe para enfren-
tar também desigualdades regio-
nais. Leva médicos a regiões onde

Número de profissionais passou de 1.387 em
dezembro de 2022 para 3.288 em junho de 2024
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há escassez ou ausência de profis-
sionais e investe na qualificação e
formação, no intuito de resolver a
questão emergencial do atendi-
mento básico, mas também crian-
do condições para continuar a ga-
rantir um atendimento qualifica-
do no futuro para aqueles que
acessam cotidianamente o SUS.

REGIÕES — Quando con-
siderados os números absolutos
de médicos e médicas do progra-
ma, o Nordeste é a região com
maior número de vagas ocupa-
das (8.362), seguido do Sudeste
(7.435). Por estado, os três com
maior número de profissionais
são São Paulo (3.288), Minas
Gerais (2.219) e Bahia (2.127).

Também são destaques os
Distritos Sanitários Especiais In-
dígenas (DSEI). Há distritos, como
o Yanomami, em Boa Vista (RR),

que em dezembro de 2022 conta-
va com oito profissionais do Mais
Médicos. Em junho de 2024 são
36 ativos (crescimento de 350%).
No Mato Grosso do Sul, o DSEI
saltou de oito (em dez/22) para 39
profissionais ativos em junho de
2024 (crescimento de 387,5%).

QUEM SÃO — Do total de
médicos e médicas ativos, 22.965
são brasileiros (92,25%), 53,45%
são mulheres; quase 12 mil profis-
sionais têm entre 30 e 39 anos. Há
88 vagas do programa ocupadas
por indígenas, enquanto 36,54%
são pretos ou pardos e 53,98% são
brancos. Quanto ao tipo de equipe
onde estão alocados os profissio-
nais do Mais Médicos, 24.243 inte-
gram equipes de Saúde da Família
(eSF) e 14.942 estão em regiões de
médio, alto ou muito alto Índice de
Vulnerabilidade da Saúde (IVS).

As tradicionais férias de julho
deverão garantir taxa de ocupação
de até 90% nos hotéis, resorts e
pousadas do solo paulista. Com
isso, a Federação de Hotéis, Bares,
Restaurantes e Similares do Esta-
do de São Paulo (Fhoresp) projeta
crescimento de 16% no movimento
do Turismo, em comparação com
o mês anterior, o que inclue os ser-
viços de alimentação fora do lar.
Em relação a igual mês de 2023, a
alta deve ficar entre 5% e 7%. As
regiões serranas e o Litoral Norte,
onde há alta gastronomia, estão
entre os roteiros mais procurados.

As estimativas do segmento
turístico são do Núcleo de Pesqui-
sas e Estatísticas (NPE) da Fhoresp.
As projeções têm como base a Pes-
quisa Mensal dos Serviços (PMS)
medida pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), que
aponta o bom comportamento do
Turismo em 2024. Além disso, os
dados levam em consideração o
total de Unidades Habitacionais na
Hotelaria (UHs) existentes no es-
tado de São Paulo – atualmente,
191 mil, como explica Edson Pinto,
diretor-executivo da Federeção: 

“Esse comportamento refle-
te tanto a sazonalidade da ati-
vidade no período das férias
como, também, o bom desempe-
nho do mercado de trabalho, e,
como consequência, o crescimen-
to no rendimento real dos tra-
balhadores brasileiros”, avalia.

A expectativa da Fhoresp é
que a trajetória de alta no segmen-
to tenha continuidade. A última
PMS medida pelo IBGE, em abril
deste ano, aponta uma expansão

Regiões serranas, como a de Campos do Jordão, e as de alta
gastronomia estão entre os destinos mais procurados neste período
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de 4,5% nas atividades turísticas
do País, em relação a igual perío-
do de 2023.  Com isso, o Turismo
se encontra acima do patamar de
fevereiro de 2020 - mês anterior ao
início da pandemia da Covid-19.

DESTINOS - O diretor de
Hospitalidade e Jogos da Fhoresp,
Bruno Omori, destaca que, a mai-
or taxa de ocupação, de 90%, deve-
rá ocorrer durante o mês de julho
em destinos localizados em áreas
serranas. Além de Campos do Jor-
dão-SP, outra rota a ser bastante
procurada, e, assim, alcançar este
percentual, será Serra Negra-SP: 

“Estas cidades trabalham
muito forte o clima de inverno,
e, por esse motivo, têm alta de-
manda durante todo o mês de
férias do meio do ano, oferecen-
do atividades turísticas e cultu-
rais. Este mix fortalece bastante
a procura”, explica Omori. 

Nos municípios denominados
“interior de lazer”, a taxa de ocu-
pação deverá girar em torno de 70%
em hotéis-fazenda e resorts, con-
forme estimativa da Federação de
Hotéis e Restaurantes de São Pau-
lo. Entre essas cidades, destacam-
se Águas de Lindóia-SP, Águas de
São Pedro-SP e Atibaia-SP - só
para citar algumas possibilidades
de roteiros turísticos no estado. 

O Litoral Norte também
deve ser bem procurado, neste
mês de julho, apesar do inverno,
como Ilhabela-SP, uma vez que
hotéis e resorts da cidade explo-
ram muitas atividades culturais e
de alta gastronomia. “Neste caso,
a taxa de ocupação poderá che-
gar até 60%”, completa Omori.
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Iracemápolis recebe espetáculo
de teatro de bonecos

Grupo Teatro de Sobras va-
loriza a reutilização criativa de
materiais recicláveis como carac-
terística central de sua lingua-
gem cênica. A apresentação é
gratuita no Teatro Prefeito Vir-
gínio neste sábado (13), às 16h.

O maior projeto de circulação
e formação de plateia de teatro in-
fantil, Diversão em Cena, abre a
temporada do mês de julho na ci-
dade de Iracemápolis com a apre-
sentação gratuita “Mundo Sonha
Mundo”, do grupo Teatro de So-
bras de Ribeirão Preto, dia 13 de
julho, sábado, às 16h. Promovido
pela Fundação ArcelorMittal há 14
anos, o Diversão em Cena é o mai-
or programa de formação de pú-
blico de teatro infantil do país.

Criado em 2019 e com atua-
ção centrada na exploração de
materiais recicláveis e sobras des-
cartáveis para a confecção e elabo-
ração de seus espetáculos, a peça
narra a história de Pétala, uma jo-
vem cientista que vive no século XXI
e constrói uma máquina do tempo
que a transporta para o futuro. A
partir daí, a pequena heroína vai
ao encontro de grandes desafios
numa terra hostil povoada por coi-
sas extraordinárias e misteriosas.

Com tema e linguagem sobre
a reutilização criativa de materiais
recicláveis, Mundo Sonha Mundo
conta com mais de 80% dos ele-
mentos utilizados em cena, como a
boneca Pétala, cenários e adereços
coletados de sucatas. O corpo da
boneca é de garrafa pet, os cabelos
são confeccionados a partir de res-
tos de espuma encontrados num
brinquedo descartado, as orelhas
são feitas de tampinhas de refri-
gerante. Já a cabeça, o tronco, os
braços, as mãos, pernas e pés re-
cebem o recheio com papel velho.

Mundo Sonha Mundo desde
a sua temporada de estreia em ou-
tubro de 2022, vem circulando em
muitas cidades do estado de São
Paulo e participando de festivais
importantes no cenário estadual,
como a Virada Cultural da cidade
de São Paulo na edição de 2023.

SERVIÇO
Mundo Sonha Mundo (Tea-
tro de Sobras), em Iracemá-
polis. 13 de julho, sábado,
16h. Local: Teatro Prefeito
Virgínio Ometto (R. Pedro
Chinelato, 203, Centro). In-
dicado para crianças a partir
de 7 anos. Entrada gratuita

Aloander

A apresentação é gratuita no Teatro Prefeito
Virgínio neste sábado (13), às 16h

No cenário educacional con-
temporâneo, metodologias inova-
doras têm ganhado destaque na
formação de crianças do Ensino
Fundamental. Entre essas abor-
dagens, o ensino baseado na cons-
trução civil surge como uma pro-
posta promissora, combinando
aprendizado prático e teórico de
forma envolvente e significativa.

A introdução de conceitos de
construção civil nas salas de aula
não só desperta o interesse das
crianças pelo universo da enge-
nharia e arquitetura, mas tam-
bém desenvolve habilidades es-
senciais para o futuro. “As ativi-
dades práticas relacionadas à
construção civil incentivam o
pensamento crítico e a resolução
de problemas, ao mesmo tempo em
que promovem a colaboração e a
criatividade”, afirma Maria Clara
Silva, pedagoga e especialista em
metodologias ativas de ensino.

Um dos principais benefícios
deste modelo educacional é a apli-
cação direta de conceitos de mate-
mática e ciências. Através de pro-
jetos de construção, como a cria-
ção de maquetes ou estruturas
simples, os alunos podem visuali-
zar e aplicar teorias aprendidas em
sala de aula. “Quando uma crian-
ça vê um projeto ganhar forma,
ela compreende de maneira mais
profunda os princípios matemáti-
cos e científicos envolvidos”, expli-
ca o engenheiro civil João Pedro
Alves, que recentemente desenvol-
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A Importância do ensino baseado na construção
civil para crianças do ensino fundamental

Fotos: Divulgação

Um dos principais benefícios deste modelo educacional
é a aplicação direta de conceitos de matemática e ciências

veu um programa educacional
voltado para jovens estudantes.

Além do desenvolvimento cog-
nitivo, o ensino baseado na cons-
trução civil também desempenha
um papel crucial na formação de
habilidades sócio emocionais. Tra-
balhar em equipe, dividir responsa-
bilidades e alcançar objetivos co-
muns são competências amplamente
exercidas em atividades deste tipo.

A implementação de progra-
mas educativos baseados na
construção civil, implantado em
escolas públicas, podem promo-
ver ações que visam pesquisar,
detectar, debater, divulgar e pro-
por soluções para políticas públi-
cas da comunidade e os alunos
têm a oportunidade de explorar e
desenvolver suas aptidões de
maneira lúdica e significativa.

Em um mundo em constan-
te evolução, onde as demandas
do mercado de trabalho se trans-
formam rapidamente, proporci-
onar uma educação que vá além
do tradicional é essencial. O en-
sino baseado na construção civil
para crianças do Ensino Funda-
mental não só prepara os alunos
para possíveis carreiras na enge-
nharia e arquitetura, mas tam-
bém os capacita com habilidades
versáteis e valiosas para qualquer
trajetória futura e visa não ape-
nas ensinar sobre construção ci-
vil, mas também desenvolver
habilidades valiosas que serão
úteis em muitas áreas da vida.

Através da prática e da teo-
ria, as crianças serão capazes de
entender a importância da cons-
trução civil e aplicar os conheci-
mentos adquiridos de maneiras cri-

ativas e sustentáveis. Ao construir
pontes, casas ou cidades em mini-
atura, as crianças estão, na verda-
de, construindo os alicerces de um
futuro mais sólido e promissor.
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'Twisters' e 'Como Vender a Lua' estreiam nesta semana nos cinemas
Fotos: Divulgação

Durante missão da NASA, Scarlett Johanson e Channing Tatum vivem um
romance na charmosa comédia romântica espacial Como Vender a Lua

Além de "Twisters", novo ca-
pítulo do clássico "Twister" de
1996 e da charmosa comédia ro-
mântica espacial "Como Vender a
Lua", estreia também nas telonas
a aventura infantil "Luccas e Gi
em: Dinossauros", que promete
muita diversão para os pequenos.

"TWISTERS". filme de ca-
tástrofe dirigido por Lee Isaac
Chung, é descrito como um "novo
?capítulo" do clássico "Twister", um
grande sucesso de bilheteria de
1996 com Helen Hunt e o já faleci-
do Bill Paxton. Embora este novo
filme de catástrofe seja uma sequ-
ência do original de 1996, sua tra-
ma não tem nenhuma conexão di-
reta com a história do primeiro fil-
me de 28 anos atrás. Neste novo
filme, Kate Cooper (interpretada
por Daisy Edgar-Jones) é uma ex-
caçadora de tempestades que vive
assombrada desde o encontro com
um forte tornado durante seus
anos de universidade. Agora ela
trabalha segura em Nova York es-
tudando padrões de tempestades.
Porém, Kate é atraída de volta para
o campo por seu amigo Javi (An-
thony Ramos), que deseja restar um
sistema experimental de rastrea-
mento e alerta meteorológico. O que
eles não esperavam era que um fe-
nômeno de proporções imensas
passaria pelo centro de Oklahoma,
os obrigando a lutar por suas vi-
das. A trama inclui Tyler (Glen
Powell), um imprudente influenci-
ador digital que publica suas aven-
turas perigosas. Com um orçamen-
to estimado de US$ 200 milhões,
as filmagens foram feitas na re-
gião metropolitana de Oklahoma
City entre maio e novembro de
2023. Outros locais incluem Oka-
chi, El Reno, Spencer e Cashion.

"COMO VENDER A LUA"
(Fly Me To the Moon) é uma char-
mosa comédia dramática e român-
tica que tem como pano de fundo
o histórico pouso da Apollo 11 na
na Lua pela NASA em 1969. Diri-
gido por Greg Berlanti e com ro-
teiro de Rose Gilroy, a trama é
ambientada durante a corrida es-

pacial da década de 1960 entre os
Estados Unidos e a União Soviéti-
ca. Nesse ambiente desenvolve-se
um relacionamento entre o dire-
tor da NASA, Colin Davis (Chan-
ning Tatum), encarregado do lan-
çamento da Apollo 11, e a especia-
lista de marketing Kelly Jones
(Scarlett Johansson), contrata
pelo governo dos Estados Unidos
para consertar a imagem pública
da NASA, se preciso, até para men-
tir. Assim ela é instruída a ence-
nar um falso pouso na Lua. Então
a contagem regressiva realmente
começa. Será que vai dar certo?.
Nos Estados Unidos esta elegante
comédia foi bem recebida pela mai-
oria dos críticos. Um deles, escre-
veu: "Como Vender a Lua é emo-
cionante, adorável, profundamen-
te agradável e um deleite surpre-
endente". Os críticos também des-
tacaram a química perfeita entre
os dois ótimos protagonistas.

"LUCCAS E GI EN: DI-
NOSSAUROS" é a mais nova
aventura infantil brasileira l pro-
tagonizada pelo youtuber Luccas
Neto, considerado o maior fenô-
meno entre o público infanto-ju-
venil no Brasil. Dirigido por Le-
andro Neri, mesmo diretor de
!Príncipe Lu e a Lenda do Dra-
gão", também com Luccas Neto,
esta nova e divertida aventura
leva os irmãos Luccas e Gi (Gio-
vanna Alparone) em uma viagem
com seus amigos para conhece-
rem um novo parque de diver-
sões com famosas réplicas de di-
nossauros. No entanto, a aven-
tura começa mesmo quando o
grupo, sem querer, descobre os
terríveis planos de uma cientista
que quer trazer os dinossauros
de volta à vida. Com a ajuda de
um paleontólogo e de dois agen-
tes da CIA, Luccas precisará cor-
rer contra o tempo para salvar a
irmã das garras da vilã, que pla-
neja usar a garota como cobaia
para suas terríveis experiências,
Luccas e Gi já fizeram cerca de
17 filmes juntos. Uma diversão e
tanto para o público infantil.

O influencer Luccas Neto, maior fenômeno entre o público infanto-
juvenil, está ao lado de Gi Alparone na aventura infantil Dinossauros

Após 28 anos, o clássico Twister ganha novo capítulo com o filme
catástrofe Twisters, uma sequência independente do original de 1996
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Governo Federal agiliza a
recontratação de profissionais
para combate a incêndios
Por lei, os profissionais contratados pelo Ibama e pelo Instituto Chico Mendes
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) podem atuar por dois anos

Medida Provisória reduz prazo de dois anos de intervalo para recontratação
para três meses, o que beneficia ações emergenciais do Ibama e do ICMBio

Divulgação/Secom

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701
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Juca Ferreira é atração da 6ª edição
do projeto Quintal do Prudente

Como forma de ocupar
mais espaços do histórico ca-
sarão na área central de Pira-
cicaba, que em outros tempos
foi a moradia do primeiro pre-
sidente republicano do Brasil,
o Museu Prudente de Moraes
iniciou em 2024 o Projeto Quin-
tal do Prudente. A sexta edição,
que acontece hoje (11), a partir
das 19h, terá Juca Ferreira Trio,
com o show Samba e Outras
Bossas. O evento é gratuito, com
realização da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).

Juca Ferreira é o nome artís-
tico de Walter Sampaio Bueno
Ferreira Junior, cantor, compo-
sitor, produtor, percussionista e
locutor piracicabano. A música
vem de berço e está em seu DNA,
mas a sua atuação profissional
inicia-se de fato em 2004, quan-
do passou por diversos grupos e
projetos musicais como: Oficina
do Jazz, Pira Jazz Big Band, con-
junto Corda Solta, Banda Magné-
ticos, projeto 14 Sambas – Quilom-
bola, conjunto Brasil Mestiço.

Em carreira solo como can-
tor, participou de projetos como a
tradicional Noite da Seresta, Es-
tação do Samba (idealizador),
roda de samba Ziriguidum (idea-
lizador), Casa de Batuqueiro, Sam-
ba de Natal (idealizador), Encon-
tro de rodas no Sesc Piracicaba em
2012 (co-idealizador e co-produ-

tor), com a participação ilustre do
mestre Monarco da Portela.

É também o idealizador do tra-
dicional Cordão do Mestre Ambró-
sio de Piracicaba, em que também
atua como intérprete e diretor.
Em 2024, Juca faz shows alusivos
aos 20 anos de carreira musical.

“O projeto consiste em trazer
ao Museu artistas piracicabanos e
da região para demonstrar seus ta-
lentos musicais ao público em geral.
Para isso, os músicos se apresenta-
rão na área externa do Museu, no
antigo quintal da casa de Prudente
de Moraes. O local, famoso por suas
jabuticabeiras, paixão do ex-presi-
dente, torna-se palco para levar à
comunidade toda sonoridade de
nossa cidade, criando assim um
ambiente onde a cultura piracica-
bana possa ser difundida”, destaca
Ana Torrejais, a diretora do museu.

No Quintal do Prudente,
além da apresentação musical,
serão também comercializados ali-
mentos e bebidas para completar
o ambiente intimista do evento.

SERVIÇO
Quintal do Prudente com Juca
Ferreira Trio. Hoje (11), a par-
tir das 19h, no quintal do Mu-
seu Histórico e Pedagógico
Prudente de Moraes. Na rua
Santo Antônio, 641 (entrada
pela rua 13 de Maio). Even-
to gratui to. Informações/
WhatsApp: (19) 3422-3069.

Juca faz shows alusivos aos 20 anos de carreira musical

Divulgação

As ações de prevenção e com-
bate a incêndios que ameaçam o
Pantanal e outros biomas nacio-
nais ganharam um aliado na ter-
ça-feira, 9 de julho. A publicação
da Medida Provisória Nº 1.239
no Diário Oficial da União, assi-
nada pelo presidente em exercí-
cio Geraldo Alckmin e pelas mi-
nistras Esther Dweck (Gestão e
Inovação em Serviços Públicos) e
Marina Silva (Meio Ambiente e
Mudança do Clima), altera o pra-
zo de recontratação de pessoal
para atender casos emergenciais
de dois anos para três meses.

Por lei, os profissionais con-
tratados pelo Ibama e pelo Institu-
to Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICMBio) podem
atuar por dois anos, período pror-
rogável por mais um ano. Antes da
publicação da MP, porém, o texto
da lei determinava um prazo de
dois anos de intervalo para recon-
tratações. Isso dificultava o traba-
lho de encontrar profissionais ex-
perientes em situações de emergên-
cia. O novo texto permite recontra-
tações mais rápidas, o que benefi-
cia diretamente Ibama e ICMBio.

SALA DE SITUAÇÃO –
Diante da gravidade da situação
no Pantanal, o Governo Federal
criou, no dia 14 de junho, uma sala
de situação para ações de preven-
ção e controle de incêndios e secas
em todos os biomas, com foco ini-

cial no Pantanal. Historicamen-
te, o período de seca ocorre no
segundo semestre, mas o bioma
registrou em junho um número
incomum de focos de incêndio.

A sala de situação funcio-
na no âmbito da Comissão In-
terministerial Permanente de
Prevenção e Controle do Des-
matamento e Queimadas, recri-

ada pelo presidente Lula em
2023. A comissão presidida pela
Casa Civil reúne 19 ministérios,
com o Ministério do Meio Am-
biente na secretaria-executiva.
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FALECIMENTOS

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de
Preço nº 35/2024, Processo: 430/2024, que tem por objeto a aquisição de RE-
LÓGIOS DE PONTO, MODELO FACIAL.  As propostas serão acolhidas com
início no dia 12/07/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 26/07/
2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia
26/07/2024. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico
será realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sis-
tema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à
disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral
748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site:
https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São
Pedro, 10 de julho de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE  LICITAÇÃO
Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de
Preço nº 01/2024, Processo: 01/2024, que tem por objeto a contratação de empre-
sa para FORNECIMENTO DE MOBILIÁRIO PARA BIBLIOTECAS.  As propostas
serão acolhidas com início no dia 12/07/2024, às 10:00 horas até às 08:00 ho-
ras do dia 24/07/2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00
horas do dia 24/07/2024.  Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão
Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio
do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à
disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Ama-
ral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site:
https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pe-
dro, 10 de julho de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

SR. FRANCISCO PAULO DA SIL-
VA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 42 anos, filho do Sr.
José Nilton e da Sra. Josefa Ilza
Miguel Nilton, era casado com
a Sra. Natalia Nascimento da
Silva; deixa as filhas: Viviane
Alexandre da Silva Amistalden,
casada com o Sr. Luiz Antonio
Amistalden e Karol Alexandre da
Silva. Deixa demais familiares
e amigos. O velório ocorrerá
hoje das 08h00 às 16h00 na
sala “Esmeralda” do Velório
do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

PUBLICITÁRIA SRA. NAIR TOR-
RES DE OLIVEIRA faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 74
anos, filha do Sr. Ademar Mes-
sias de Oliveira, falecido e da
Sra. Leonides Torres de Olivei-
ra; deixa o filho: Dr. Wellington
Paulo Torres de Oliveira, casa-
do com a Sra. Florence Germa-
ine Tible Lainscek. Deixa as
netas Izadora, Aghata, irmãos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
11h00 do Velório do Cemitério
Gethsemani na cidade de São
Paulo/SP, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DANILO RICARDO PIANUC-
CI faleceu dia 08 p.p., na cida-
de de Rio Claro/SP, contava 56
anos, filho do Sr. João Pianuc-
ci e da Sra. Margarida Terezi-
nha Fontaba Pianucci, faleci-
da, era casado com a Sra. Eli-
zeth Viana; deixa os filhos: Ma-
teus Pianucci; Gabriel Pianuc-
ci e Davi Pianucci. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 10h00 do Velório Municipal
de Charqueada - SP, para o
Cemitério Municipal da Sau-
dade da cidade de Salto – SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA GENY LONGATTO
BORTOLETTO faleceu dia 08
p.p., nesta cidade, contava 86
anos, filha dos finados Sr. Ma-

rio Longatto e da Sra. Laura
Chinellato Longatto, era viúva do
Sr. Geraldino Bortoletto; deixa
os filhos: Maria Gislaine Borto-
letto Costa, casada com o Sr.
Jefferson Ferreira Costa; Gilson
Bortoletto; Gilceli Aparecida Bor-
toletto, casada com o Sr. Eduar-
do Barbosa; Giovana de Fátima
Bortoletto Claro, casada com o
Sr. Marcos Roberto Claro e Gei-
la Cristiane Bortoletto Santos,
casada com o Sr. Wagner De-
nis dos Santos. Deixa netos,
bisneta, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 15h00 do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NAIR BARBOZA DE PAU-
LA CARDOZO faleceu dia 08
p.p., nesta cidade, contava 90
anos, filha dos finados Sr. Fran-
cisco Vicente de Paula e da Sra.
Astrogilda Barboza de Oliveira,
era viúva do Sr. Antonio Cardo-
zo; deixa os filhos: Joel Cardo-
zo; Messias Cardozo; Ezequias
Cardozo; Jose Cardozo, faleci-
do; Isaias Cardozo, falecido;
Ezequiel Cardozo, falecido; Leni
de Souza, falecida; Marta Car-
dozo; Noemi Cardozo e Elias
Cardozo. Deixa netos, bisne-
tos, tataranetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NEUZA GOMES DE SOU-
ZA ESCHER faleceu dia 08 p.p.,
nesta cidade, contava 62 anos,
filha dos finados Sr. Antonio
Gomes da Silva e da Sra. Ma-
ria Pereira de Souza, era viúva
do Sr. Francisco Escher; deixa
os filhos: Aline Gomes de Sou-
za, casada com o Sr. Adonias
Teles Souza Filho. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu anteon-
tem das 15h00 às 17h50 na
sala “Rubi” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido o

féretro às 18h00 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. PAULO BRAINICK faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 82 anos, filho do Sr. Fran-
cisco Brainick Filho, falecido e
da Sra. Vicência Engracia Brai-
nick, era viúvo da Sra. Benedita
de Moraes Brainick; deixa os fi-
lhos: Sandra Aparecida Braini-
ck Fernandes, casada com o Sr.
Otavio Fernandes Granja e So-
nia Aparecida Brainick. Deixa
os netos: Jessica, Camila, Ca-
ren, Gabriel, Guilherme, Maria
Eduarda, Brenda, Kauany e o
bisneto Aroon Miguel. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

PASTORA MÉRCIA MARIA CA-
VALCANTE GONÇALVES fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 50 anos, filha do Sr. Ca-
rivaldo Luiz Cavalcante e da Sra.
Isaura Maria da Paz, era casa-
da com o Sr. Paulo Marcos Gon-
çalves: deixa os filhos: Lucas
Henrique Cavalcanti Gonçalves;
Paulo Henrique Cavalcanti Gon-
çalves, casado com a Sra. De-
bora Vieira Gonçalves e Samuel
Cavalcanti Gonçalves, casado
com a Sra. Barbara Fernanda
de Lima Gonçalves. Deixa neto,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “03”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. FLORINDA VIEIRA DA SIL-
VA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 86 anos, filha
dos finados Sr. João Vieira de
Campos e da Sra. Laurinda
Henrique da Rosa, era viúva do
Sr. João Luiz da Silva; deixa os
filhos: Doralice de Fatima da

Silva Piazza, viúva do Sr. Jorge
Luiz Piazza; Maria Regina da
Silva, viúva do Sr. Ricardo Bru-
nheira e João Luiz da Silva, ca-
sado com a Sra. Maria Apareci-
da da Silva. Deixa irmãos, ne-
tos, bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 do Velório
da Saudade, sala “01”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. VANDA CENDROWICZ DE
SOUZA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 87 anos, fi-
lha dos finados Sr. Crestow
Cendrowicz e da Sra. Etelvina
Cendrowicz; deixa os filhos:
Fatima Regina Cendrowicz de
Souza Matias, casada com o Sr.
João Matias Filho; Fernando
Cendrowicz de Souza e Fabio
Cendrowicz de Souza, falecido,
deixando viúva a Sra. Selma
Moura de Souza. Deixa as ne-
tas: Paula Cendrowicz de Sou-
za; Renata Moura de Souza,
Rafaela Moura de Souza. Deixa
ainda bisnetos, demais famili-
ares e amigos. O velório ocor-
reu anteontem das 15h00 às
16h45 na sala “Safira” do Veló-
rio do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 17h00 para
a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no “Sa-
lão Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES OLI-
VA DA SILVA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 89
anos, filha dos finados Sr. An-
dré Oliva Torre e da Sra. Dora-
lice Maria Oliva, era viúva do Sr.
Gil Schreiber da Silva; deixa os
filhos: Marcelo Carlos Oliva da
Silva, casado com a Sra. Elia-
na Esteves Baptista da Silva;
Marcia Oliva Alves e Gil Oliva da
Silva. Deixa os netos: Alvaro;
Marcelo; Fernanda; Tatiana;
Marcela; Rafael; os bisnetos:
Caio; Cauã; Henrico; Manoela
e Melissa, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 13h30 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-

mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ARLINDO PIRES DE MORA-
ES faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 81 anos, filho
dos finados Sr. Sypriano Pires
de Moraes e da Sra. Maria
José, era casado com a Sra.
Nilza Graciano de Moraes; dei-
xa os filhos: Fabiana Regina de
Moraes, casada com o Sr. Jai-
ro Nunes da Silva; Adriana Cris-
tina de Moraes, casada com o
Sr. Roberto Coelho; Josias Au-
gusto de Moraes, casado com
a Sra. Gisele Rodrigues San-
tos; Juliana Maria de Moraes;
Renato Donizete de Moraes,
casado com a Sra. Raquel Vaz
dos Santos de Moraes e Aman-
da Cristina de Moraes. Deixa
netos, bisneto, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. NELSON ARMANDO MAR-
TIM faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 70 anos, filho
dos finados Sr. Olindo Martim
e da Sra. Maria Bolzam Mar-
tim. Deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório Muni-
cipal de Rio das Pedras/SP,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA DE ARRUDA
KAPP faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 76 anos, fi-
lha dos finados Sr. Luiz Gonza-
ga de Arruda e da Sra. Rosalia
Martins, era viúva do Sr. Jorge
Antonio Kapp; deixa os filhos:
Jorge Luis de Arruda Kapp, ca-
sado com a Sra. Daiane Leite
Kapp; Carlos Alberto de Arruda
Kapp, casado com a Sra. An-
dreia Regina de Oliveira Kapp;
Rosana Aparecida Kapp da Sil-
va, casada com o Sr. Celio Ro-
berto da Silva; José Mario de
Arruda Kapp, casado com a Sra.
Aline da Silva Kapp e Elaine

Regina Kapp, falecida. Deixa os
netos: Leonardo; Jorge; Bruna;
Julio e Matheus, os bisnetos:
Heloisa; Helena; Helaine e Or-
lando, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h30 do Velório da
Saudade, sala “08”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA AUGUSTA INNO-
CENCIO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 66 anos, filha
dos finados Sr. Jose Cesario
e da Sra. Augusta Innocencio.
Deixa famil iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório do
Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala
“Diamante”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSANGELA MORONE fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 55 anos, filha dos finados
Sr. Ronaldo Morone e da Sra.
Vicentina Mercurio Morone, era
casada com Marizete Menezes
de Oliveira. Deixa demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, sala “C”, para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE FRANCISCO VERO-
NEZE NEMITZ faleceu dia 08
p.p., na cidade de Ipeúna – SP,
contava 65 anos, filho dos fina-
dos Sr.  Sidney George Argenta
Nemitz e da Sra. Dinea Verone-
ze Nemitz, era casado com a Sra.
Solange Martinez; deixa os fi-
lhos: Dames Nemitz e Eduardo
Nemitz. Deixa netos, irmã, sobri-
nhos, enteadas, demais famili-
ares. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório Me-
morial de São Pedro - SP, para o
Cemitério Municipal da Saudade
da cidade de São Pedro - SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. JOSE CARLOS DA SILVA
faleceu dia 08pp na cidade de
Piracicaba, aos 56 anos de
idade. Era filho do Sr. Jose Luis
da Silva da Sra. Severina Filo-
mena Bezerra, falecidos. Dei-
xa o filho: Toniel Rodrigo Bar-
beta da Silva. Deixa demais
parentes e amigos. O sepulta-
mento deu-se anteontem as
13:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Charqueada, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Charqueada. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. LAZARA FERMINO MAR-
TIN faleceu dia 08pp na cida-
de de Piracicaba, aos 83 anos
de idade e era viúva do Sr.
Francisco Antonio Martin. Era
filho do Sr. Salvador Fermino
da Sra. Maria José, falecidos.
Deixa os filhos: Eliana Maria
Dondoni Lambertuchi casada
com Marcos Henrique S. Lam-
bertuchi, Sueli Dondoni Pre-
zotto casada com Paulo Cesar
Prezotto. Deixa 1 neto, 1 bis-
neto, demais parentes e ami-
gos. O sepultamento deu-se
anteontem as 14:00 horas,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal da Vila Re-
zende – Sala 02, seguindo
para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. ANA APARECIDA DA
COSTA NUNES faleceu dia
08pp na cidade de Piracicaba,
aos 64 anos de idade era filha
dos finados Sr. Joaquim Nu-
nes e da Sra. Rosalina da
Costa Nunes. Deixou os fi-
lhos: Katia Nunes Ferreira ca-
sada com Bruno Maria Ferrei-
ra; Sheila Nunes Nascimento;

Deborah Nunes Nascimento;
Wil l ian Nunes Nascimento.
Deixa ainda netos, a irmã: Ro-
sangela da Costa Nunes e de-
mais familiares. O seu sepul-
tamento deu-se anteontem às
13:00 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição Sala
– B, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Vila Rezende.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. SEBASTIÃO FARIA faleceu
dia 08pp na cidade de Salti-
nho, aos 87 anos de idade era
casado com a Sra. Antonia Gri-
llo Faria. Era filho do Sr. Fer-
nandes Faria e da Sra. Jose-
phina Piovesan, falecidos. Dei-
xa os filhos: Nivaldo Faria, Ge-
raldo Faria, Neusa Aparecida
Faria, Gelson Faria, José Fer-
nandes Faria, Edson Faria e
Hélio Faria. Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se anteontem às 16:00 hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal, seguindo para o
Cemitério Municipal de Salti-
nho. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARLI GOES DA SILVA fa-
leceu dia 08pp na cidade de
Piracicaba, aos 47 anos de
idade e era filha do Sr. Raimun-
do Goes da Silva, falecido e da
Sra. Maria Luzanira dos San-
tos. Deixa o filho: Gabriel We-
lington Goes da Silva. Deixa
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se an-
teontem as 17:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende sala-
03, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Vila Rezende.

À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINO CHRISTIAN SANTOS
DE CARVALHO faleceu dia
08pp na cidade de Piracicaba
e era filho de Vitor Henrique de
Carvalho Silva e de Amanda
dos Santos de Lima. Deixa ir-
mão, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se anteontem as 16:00 horas
no Cemitério Municipal de Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ CANALE faleceu an-
teontem na cidade de Piraci-
caba, aos 83 anos de idade
era viúvo da Sra. Laurinda An-
tônia Pereira Canale. Era filho
do Sr. Augusto Canale e da
Sra. Amélia Pupin, falecidos.
Deixa os filhos: José Augusto
Canale casado com Andreia
de Lourdes Redigulo Canale,
Ana Amelia Canale Brancatti
casada com Fabio Fernando
Brancatti. Deixa netos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem às
16:00 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
– sala 01, seguindo para o
Cemitério da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JULIO GOMES DE SOUSA
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 77 anos de ida-
de era casado com a Sra. Maria
Nazare Gomes de Sousa. Era
filho do Sr. José Gomes de Sou-
sa e da Sra. Benvinda Araújo de
Sousa, falecida. Deixa os filhos:
Julio Gomes de Sousa Junior,
Nathalie Gomes de Sousa Cas-
tro. Deixa nora, genro, netos,

demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem às 17:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório do
Cemitério de Vila Rezende -
Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. RONALDO BARBOSA FER-
REIRA DA SILVA faleceu ante-
ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 50 anos de idade, era
casada com a Sra. Eneide To-
zin Ferreira da Silva. Era filho
do Sr. Geraldo Barbosa da Sil-
va e da Sra. Severina Ferreira
Rodrigues. Deixa parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 17:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezen-
de – Sala - 03, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila
Rezende. A família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. MARCIA DE LOURDES
HORACIO HILARIO faleceu
anteontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 67 anos de ida-
de, era casada com o Sr. Gil-
mar Hilario. Era filha do Sr.
Milton Horacio e da Sra. Ame-
lia Alves Horacio, falecidos.
Deixa os filhos: Ronaldo En-
drigo Hilario casado com Le-
ticia Stocco Hilario, Silvia Le-
ticia Hilario da Silva casada
com Jose Leandro da Silva e
Paulo Henrique Hilario. Dei-
xa netos, demais parentes e
amigos.  O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório no Memorial Metropolita-
no de Piracicaba – Sala - Safi-
ra, seguindo para o Cemitério
da Saudade. A família e ami-

gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. LOURDES MEDEIROS FE-
DRIZZI faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 87 anos
de idade, era viúva do Sr. Jose
Fedrizzi. Era filha do Sr. Waldo-
miro Medeiros e da Sra. Jose-
phina Chieregato Medeiros, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Maria
Estela Fedrizzi Donatto casada
com Luiz Ricardo Donatto, Jose
Francisco Fedrizzi casado com
Adriana de Lara Moraes Fedriz-
zi, Valdir Fedrizzi casado com
Ana Rosa Corrente Fedrizi, An-
derson Ocimar Fedrizzi casado
com Maria Helena B. Moreira
Fedrizzi e Willians Fedrizzi. Dei-
xa netos, bisnetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 17:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade – Sala -
04, seguindo para o Cemitério
da Saudade. A família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. ANTONIA EVANY ALVES
faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 80 anos de
idade, era viúva do Sr. José Al-

ves. Era filha do Sr. Fortunato
Rui e da Sra. Angelica Satolo
Rui, falecidos.  Deixa os filhos:
José Norberto Alves casado
com Iraci Correr Alves e Evani
Cristina Alves Juz casada com
Recieri Benedito Juz. Deixa
netos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 16:30
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório no Parque da
Ressurreição – Sala C, seguin-
do para o Cemitério Parque da
Ressurreição. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. JOÃO DOS REIS faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 66 anos de idade. Era filho
do Sr. Jose Francisco Vilas
Boas e da Sra. Maria Jose Ge-
ronimo, falecidos. Deixa o filho:
Abel Lopes Vilas Boas, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
16:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de São Pedro, seguindo para
o Cemitério Municipal de São
Pedro. A família e amigos en-
lutados os sentimentos e pe-
sar do Grupo Bom Jesus.
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Embora o título do novo
livro de Tito Leite, Jeni
papo Western (Ed. To-

davia, 2024) remeta à clássica
ideia dos faroestes do velho oeste
americano transplantado para a
aridez do nordeste brasileiro,  tra-
ta-se de uma obra que transcende
esse estereótipo para realizar uma
imersão nas razões histórico-soci-
ológicas que forjam a natureza e a
mitologia de uma cidade. Ali onde
a força intransponível das circuns-
tâncias opressivas prevalece e
compõe a ordem de um lugar sem
lei, tem no seu DNA as disputas
políticas, os interesses econômicos
e revanches familiares e os desen-
contros afetivos — caldo de uma
cultura pernóstica que delimita o
medievalismo das relações.

Os gêmeos Sandro e Ivanildo
metaforizam esse tempo e esse
lugar, numa Jenipapo conflagrada
pelo acirramento de tensões que
atravessam gerações, onde a la-
voura de algodão é vocação comer-
cial da região, cultura que se firmou
com base na exploração da mão
de obra por coronéis que se impu-
seram pela violência e que tem no
poderoso Roberto, a mão-de-ferro
que conduz os negócios, o destino
dos trabalhadores e influencia a
vida da cidade, acobertado por ja-
gunços que espalham o terror con-
tra quem ousa afrontar ou não se
submeter a esse patronato espoli-
ador e sem escrúpulos.

Tito Leite conduz o romance
num viés narrativo que empresta
frescor poético à linguagem que
espelha a crueza e a dura realida-
de de Jenipapo e de seus habitan-
tes afetados econômica, psicológi-
ca e emocionalmente por um sis-
tema de dependência e cativeiro,
nos moldes do velho cangaço.
Quando poucos ousam peitar as
injustiças e a brutalidade, à exce-
ção de Ivanildo, alcunhado como “o
sonhador”, e que a duras penas,

Uma obra de denúncia e reflexão
Ronaldo Cagiano

tenta rebelar-se solitariamente con-
tra o domínio ditatorial de Roberto,
este prepara tocaia para atentar
contra a vida daquele desafeto, mas
é o seu irmão Sandro, sempre pas-
sivo e acovardado diante da força
totalitária que atormenta Jenipapo,
quem vai ser atingido e perder a
vida.

Numa sequência de vingan-
ças e violências, a história de Jeni-
papo vai sendo escrita com sangue
e lágrimas, um espectro que se
repete em muitas regiões do país,
onde os conflitos de classes, o la-
tifúndio e as desigualdades consti-
tuem uma geografia de confrontos,
aviltamento da vida e do açodamen-

to da barbárie. E o autor soube do-
sar a pílula sem dourá-la, ao reper-
cutir esse universo nebuloso, com
suas diatribes e idiossincrasias,
amalgamando essa escrita densa
e intensa com a devida pulsão re-
flexiva e influxos filosóficos sobre
esse ambiente de contradições e
dilemas,  sem cair na tentação da
caricatura e do reducionismo —
lembrando-nos o que já escreve-
ram Machado de Assis em “Dom
Casmurro” (“Só há um modo de
escrever a própria essência, é con-
tá-la, o bem e o mal”) e Paul Auster
(“Um escritor só pode ser bom se
tiver a honestidade de ir ao fundo,
ao céu, ao inferno, doa o doer”). 

Como já percebido em seus
livros anteriores, a exemplo do ro-
mance “Dilúvio das almas” (Ed.
Todavia, 2022), como também per-
passa toda a sua produção poéti-
ca, Tito Leite é um  exímio e segu-
ro auscultador dos abismos soci-
ais e humanos, um ourives da pa-
lavra.  Entre o lirismo e a escatolo-
gia, na contramão da corrente re-
quentada do identitarismo, das pau-
tas e militâncias que dominam a li-
teratura brasileira contemporânea,
estamos diante de uma prosa  com
requintes estilísticos, mas acutilan-
te em sua proposta de denúncia e
reflexão sobre um Brasil que ainda
preserva anacrônicos valores e
modos de convivência e domina-
ção. O autor areja e traz vitalidade
ao cenário ficcional, ao esboçar
personagens marcantes e viscerais
a partir de seu testemunho existen-
cial, explorando os mais recônditos
territórios que compõem o imagi-
nário e o inconsciente pessoal e
coletivo, na linha do que fizeram um
Graciliano Ramos, um José Lins do
Rego, uma Rachel de Queirós e
um Ariano Suassuna, que captaram
não só o cáustico, mas também a
humanidade desses viventes e ser-
tões castigados pelo destino e sem-
pre à margem da civilização, o que
empresta à sua arte o mais amplo
e genuíno sentido de universalida-
de.

Ronaldo Cagiano - Lisboa
(Portugal) - escritor brasileiro,
autor, dentre outros, de “Eles
não moram mais aqui” (Prêmio

Jabuti, 2016).
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A 5ª edição da Flipi
ra - Festa Literária
de Piracicaba  será

realizada nos dias 25, 26 e 27
de outubro, das 10 às 18 ho-
ras, no Engenho Central, em
Piracicaba (SP),  com o apoio
da Prefeitura Municipal de Pi-
racicaba, da Semac - Secre-
taria de Ação Cultural e do jor-
nal Linguagem Viva. 

Realizada pelos grupos li-
terários Centro Literário de Pi-
racicaba e  Oficina Literária de
Piracicaba e pela Academia
Piracicabana de Letras em
conjunto com a Biblioteca Mu-
nicipal Ferraz de Arruda Pinto. 

Cecília Meirelles (1901 - 1964) será a escritora homenageada da 5ª
Flipira e a escritora piracicabana Ana Marly de Oliveira Jacobino (1955 -
2017) como incentivadora cultural.

A abertura da Flipira será realizada no dia 25 de outubro, às 19 ho-
ras, na Biblioteca Municipal Ferraz de Arruda Pinto, R. Saldanha Mari-
nho, 333, centro, Piracicaba (SP).

O professor, historiador e  escritor Armando Alexandre dos Santos
proferirá palestra, na abertura do evento, sobre a escritora homenagea-
da Cecília Meirelles.

A Orquestra Noiva da Colina fará apresentação e será servido co-
quetel. 

A Feira contará com exposições, lançamentos de livros, saraus,
palestras, contação de histórias, programação infantil e infanto-juvenil e
distribuição gratuita de livros infantis.

O Logotipo da 5ª Flipira foi criado pelo designer Pedro Cancelieri
Victor que foi escolhido através de um concurso.

A Flipira está com edital aberto para a participação de patrocinado-
res, de estandes de editoras e livrarias. https://docs.google.com/forms/
d/10Mgt3Tzn7uD15prCF62OfV2T2SHo8yLcFm1L—uakjU/
viewform?edit_requested=true

A Comissão Organizadora da Flipira 2024 conta com as participa-
ções de Carmen Pilotto, Carmelina Piza, Elisabete Bortolin, Elson de
Belém, Ivana Negri, Melysse Martim, Raquel Delvaje e Vitor Vencovsky.

Festa Literária de Piracicaba

A Feira do Poeta de Curi
tiba, realizada no dia 16
de junho, em Curitiba

(PR), organizada pela Academia
Virtual Internacional de Poesia, Arte
e Filosofia, abrigou um sarau com
poetas da APIVAF e o lançamento
do livro Sonho Ilusório de Rosani
Abou Adal.

A APIVAF entregou medalhas
para os participantes da Exposição
Curitiba em Tercetos que teve
como curadora Isabel Furini.

Também foram agraciados
com medalhas de mérito o coor-
denador da Feira Literária de Curi-
tiba Walcyr Santi, Mafra Souza, a
artista Cili Nandese e Rosani Abou
Adal.

O evento teve Daniel Maurício
como mestre de cerimônia.

As artistas Cili Nandes e Etty
Nandes fizeram a leitura dos poe-
mas, da exposição Curitiba em
Tercetos, dos poetas  Atílio Andra-
de, Decio Romano, Elciana Goe-
dert, Isabel Furini, Maria Antonieta
Gonzaga Teixeira, Sheina Lee, So-
lange Rosenmann, Valéria Borges
da Silveira e Vanice Zimerman.

Rosani Abou Adal lançou o li-
vro de poemas Sonho ilusório. Po-
etas curitibanos prestigiaram o tra-
balho de Rosani lendo alguns dos
poemas do livro. A autora também

LV, Sonho Ilusório e APIVAF
na Feira do Poeta de Curitiba

declamou seus poemas e foi mui-
to aplaudida.

Isabel Furini fez leitura do po-
ema em espanhol “Esperanza de
Renacer”, de Rosani Abou Adal,
que faz parte da obra Sonho Ilusó-
rio e que também foi publicado, em
espanhol, na Revista Literarte, da
Argentina, em 2022.

O Sarau Poético realizado,
após a entrega das medalhas, con-
tou com a participação de Alice
Medeiros, Valeria Borges da Silvei-
ra, Ivana Martins, Vera Lucia Cor-
deiro, Rosani Abou Adal, Atilio An-
drade, Rita Delamari, Marli Voigt,
Marilis de Assis, Maria da Glória
Colucci, Luciah Lopez, Rosa
Leme, Maria Antonieta Gonzaga
Teixeira, Decio Romano,  Jo Macá-
rio, Ivani Silva, Mauro Jorge Javor-
ski, Etty Nandes, Amaury Noguei-
ra, Cili Nandes, Paulo Roberto de
Jesus, Walcir Santi, Madalena Fer-
rante Pizzatto, Marli Frieda,  Elia-
ne Gabardo e Daniel Mauricio.

Rosani fez doação do livro
Sonho Ilusório e de exemplares do
jornal Linguagem Viva para a Bibli-
oteca Pública do Paraná, para o
Bondinho da Leitura de Curitiba,
para a Casa da Leitura Laura San-
tos, para a biblioteca Darcy Ribei-
ro, entre outros espaços, salas de
leitura e bibliotecas curitibanas.

Isabel Fuirni, Rosani e Walcir Santi.
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Quem conhece Campos
do Jordão sabe que a
vila Capivari é conheci-

da como o “centro turístico” local,
onde se localizam os bares movi-
mentados, os restaurantes, os ca-
fés e as lojas de grife. A cidade, en-
tretanto, possui um outro núcleo ur-
bano central, denominado Abernés-
sia, onde se encontram o comércio,
a prefeitura, os escritórios, consul-
tórios médicos etc. Ou seja, Aber-
néssia é onde acontece a vida coti-
diana do jordanense; Capivari, com
suas luzes, cores e aromas incon-
fundíveis, é o centro turístico que
encanta, emociona e sensibiliza os
visitantes.

O que pouca gente sabe é que
o hoje badalado centro turístico de
Campos do Jordão nasceu como um
lugar de acolhimento de migrantes
pobres, principalmente os que vi-
nham da região do sul de Minas
Gerais em busca de oportunidades
de trabalho, ou mesmo aqueles que
procuravam a Montanha Magnífica
para tratar da tuberculose, notada-
mente no início do século passado.
A comunidade afrodescendente re-
cém-chegada, em busca de traba-
lho e de saúde, não raro se estabe-
lecia naquela região, onde a cons-
trução das primeiras casas de ve-
raneio, grandes, luxuosas e impo-
nentes, muitas de propriedade da
aristocracia paulistana, movimenta-
va a economia local e gerava o pro-
gresso e o desenvolvimento do pe-
queno lugarejo, distante e insólito,
que com o tempo se transformaria
no maior destino de turismo de in-
verno do país, com seus festivais de
música, suas temporadas, seu gla-
mour.

É justamente a fascinante his-
tória desse lugar, conhecido, visita-
do e amado por tanta gente, que é
contada no livro História da Vila
Capivari – dos Primórdios aos Anos
1980 (Coletivo Editorial, 2018, 245
p.), de Adriana Harger e seu pai, Luiz
Pereira Moysés. Ela, escritora pre-
miada, uma das vozes mais poten-
tes da literatura do Vale do Paraíba
e Serra da Mantiqueira e atual pre-
sidente da Academia de Letras de
Campos do Jordão; ele, veterano e
combatente artista plástico, lutador
incansável da causa da Cultura em

“HISTÓRIA DA VILA CAPIVARI”, de
Adriana Harger e Luiz Pereira Moysés

Benilson Toniolo

todas as suas formas, também aca-
dêmico e um dos mais destacados
“pintores da paisagem jordanense”.

Além da Introdução, o livro é
dividido em três partes que se en-
trelaçam e dialogam entre si, propi-
ciando ao leitor uma visão privilegi-
ada do tema: “Aspectos da Vila Ca-
pivari”, “Relatos Sobre a Vida dos
Pioneiros e “A Vila Capivari – On-
tem, Hoje e Amanhã” apresentam um
relato fiel e um documento histórico
sólido e fundamentado não somen-
te na organização e apresentação
das diversas informações obtidas
durante a pesquisa, mas também
por meio das imagens que acompa-
nham os textos e nos depoimentos
das pessoas cujas famílias, pionei-
ras, foram fundamentais para a for-
mação, desenvolvimento e consoli-
dação do lugar.

“A Vila Capivari” é mais do que
o resultado de uma pesquisa histó-
rica marcada pela minúcia e pelo
cuidado acerca da transformação
de uma área urbana de uma cidade
do interior.

É um livro repleto de gente den-
tro, cuja leitura nos lembra que as
cidades, primordialmente, são feitas
de pessoas. E para elas devem ser
construídas.

Benilson Toniolo -
Campos do

Jordão (SP) - é
membro da

Academia de
Letras de Campos
do Jordão. Autor

do romance
Barra-dos-
Meninos, entre outros.

Domingo é dia de visitas.
A igrejas, hospitais, cárceres
e cemitérios.

A rua, e não as ruas, vazia.
O homem que passa não diz
o que diria se houvesse pessoas.

Nos domingos grandes das pequenas cidades
pessoas não há:
compadres e comadres na tradição do café;
a molecada, nos matos, são bois ou animais quaisquer.

Mas tu passas.
E voltas
daquele campo, que dizem santo.
Caminhas nessa rua e não vês
que o homem que passa te olha
sem o desejo na verdade,
não pela marca de boi que ainda levas,
mas pela velhice que és agora.

E isso não te preocupa, mulher.
Teu espelho e tua face estão na lavoura do tempo,
em cuja colheita a beleza é joio.

E vais.
Entras em tua casa,
feita por aquele que não mais se move,
confundindo-te com os móveis.
Não chegas ao fogão
e adormeces sobre o banco de madeira
da sala.

(In Moinho. Belo Horizonte: Scriptum, 2006 – 1ª edição;
Cabo Frio/RJ: Helvetia Éditions, 2021 – 2ª edição)

Domingo sem néctar

Evaldo Balbino - Belo Horizonte (MG) é professor,
mestre em Literatura Brasileira e Doutor em

Literatura Comparada pela Universidade Federal
de Minas Gerais e presidente da  Academia de

Letras de São João del-Rei.
evaldo_balbino@yahoo.com.br

Evaldo Balbino
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O brilhante escritor
João Pedro George,
 investigador do Ins-

tituto Português de Relações In-
ternacionais (IPRI) e cronista da
revista Sábado, escreveu a mais
recente e a mais completa biogra-
fia de Fernando Pessoa (A primei-
ra edição é de outubro de 2022).
O livro, que se intitula O Super-Ca-
mões, contém exaustiva pesqui-
sa, que reúne todos os documen-
tos escritos, deixados pelo gran-
de bardo em sua fabulosa arca, e
os que foram encontrados na cor-
respondência com diversas pes-
soas. João Pedro George narra os
acontecimentos da vida de Fer-
nando Pessoa no dia-a-dia de
cada ano vivido pelo Super-Ca-
mões da língua portuguesa.

Há que notar a profunda e
minuciosa análise de cada dimen-
são da Poesia de Pessoa, que o
autor de O Super-Camões faz em
seu livro, comentando detalhada-
mente cada heterônimo, e nos fa-
zendo sentir e entender todos os
meandros da genialidade criativa
do multifacetado, polígrafo, polê-
mico, anarquista, existencialista,
experimentalista, espiritualista,
Poetíssimo Pessoa.

Como um rito de epifania,
comecei a ler esse o livro no dia
13 de junho, data de nascimento
de Fernando Pessoa, que veio ao
mundo no ano de 1888, em Lis-
boa. Nasceu no apartamento do
quarto andar (4º esquerdo) de um
edifício do Largo de São Carlos,
em frente ao Teatro Nacional de
São Carlos. Seu nome, Fernando
António Nogueira Pessoa, foi dado
em homenagem a Santo Antônio,
que se chamava Fernando, antes
de ser Antônio. A família da mãe
de Fernando Pessoa, Dona Mada-
lena Maria Pinheiro Nogueira Pes-
soa, era descendente de Santo
Antônio.

O pai do Poeta, Joaquim Se-
abra Pessoa, morreu jovem,
quando Fernando era criança e a
mãe casou-se com o oficial de
marinha João Miguel Rosa, que foi
designado a cumprir missão diplo-

FERNANDO PESSOA: O SUPER-CAMÕES
Márcio Catunda mática na África do Sul. Fernando

Pessoa fez os primeiros estudos em
Durban e foi sempre um aluno bri-
lhante.

Ao regressar, definitivamente, a
Lisboa, em 1905, aos 17 anos de
idade, estudou no Curso Superior de
Letras. Desistiu da Faculdade, du-
rante a crise política, em que o es-
tadista João Franco decretou uma
ditadura e fechou diversos estabe-
lecimentos de ensino.

Desde então, Pessoa passou
a frequentar os escritores boêmios
dos cafés do Chiado e da Baixa de
Lisboa e continuou a escrever e cri-
ar os heterônimos. Professava em
alto grau o culto da amizade, segun-
do testemunha o seu amigo Poeta
Silva Tavares. Tão profícua era a sua
produção literária, que inventou cen-
tenas de personalidades para expan-
dir o espectro da sua criatividade.
Não apenas os mais conhecidos:
Álvaro de Campos, Alberto Caeiro,
Ricardo Reis e Bernardo Soares
(este o seu alterego, autor do Livro
do Desassossego, e personagem
dos seus passeios na área da Bai-
xa, onde Fernando Pessoa traba-
lhou, em diversos escritórios comer-
ciais. Os heterônimos o libertavam
de estados mentais fixos e precon-
ceitos.

O Poeta foi crescendo tanto,
que se sentiu e se nomeou um Su-
per-Camões, capaz de superar a
poesia dos grandes mestres do pas-
sado e cantar as grandes aventuras
marítimas de sua pátria, num livro
mais interessante do que Os Lusía-
das.

Pessoa foi também editor; es-
tabeleceu, na área pitoresca de Lis-
boa, entre o Rossio e a Praça do
Comércio, a Tipografia Ibis, e, pos-
teriormente, a Editora Olissipo, ten-
do publicado, na sua empresa edi-
torial, seus poemas ingleses e a re-
vista Orpheu, da qual apenas os dois
primeiros números circularam.
Dela, participaram Mário de Sá-Car-
neiro, Augusto Ferreira Gomes, Al-
mada Negreiros e o brasileiro Ro-
nald de Carvalho, entre outros.

Mário de Sá-Carneiro, seu gran-
de amigo, misto de gênio e louco,
foi morar em Paris e lá se suicidou.
Da vasta correspondência escrita
entre ambos restaram praticamen-

te só as cartas que Sá-Carneiro es-
creveu a Fernando Pessoa.

Fernando Pessoa viveu a fase
final de sua vida na residência onde
hoje existe a sua Casa Museu da
Rua Coelho da Rocha, 18. Viveu ali
uma fase de imensa produtividade,
mas também de degradação físi-
ca. Escritor inveterado, sua única
diversão era beber uns tragos nos
bares lisbonenses. No Martinho da
Arcada, n'A Brasileira e outros res-
taurantes e tabernas, fez sua vida
social, com os amigos escritores,
já que a família não compreendia
bem as excentricidades de um ra-
paz dotado, não de talento, mas de
genialidade. De resto, quando o
padrasto e a mãe morreram, ele
morou uns tempos com as tias, os
irmãos e os primos, sucessiva-
mente, sempre sem as melhores
condições financeiras para uma
sobrevivência saudável.

Publicou, em vida, na década
de 1920, alguns textos, em várias
revistas, como  Athena e em diver-
sos jornais de Lisboa. O grande
poeta José Régio e os ensaístas
Adolfo Cascais Monteiro e João
Gaspar Simões (este o seu primei-
ro biógrafo), tornaram-se seus dis-
cípulos e seus editores na revista
Presença, publicada, desde 1927,
em Coimbra. Diversos textos dos
heterônimos e do ortônimo foram
divulgados nesse periódico.

Fernando Pessoa teve uma
namorada, de nome Ofelia. O na-
moro durou pouco. Ele não tinha
tempo de dedicar atenções à moça,
em razão do trabalho intelectual de

preparação da obra gigantesca, que
foi sendo guardada no famoso baú,
no qual encontraram milhares de
textos originais, que vieram a ser
publicados depois da morte do Po-
eta.

Sua imersão na política portu-
guesa foi bastante ativa, como bem
atestam seus três e maiores bió-
grafos: Richard Zenith, José Paulo
Cavalcanti Filho e João Pedro Ge-
orge. Sua militância política consis-
tiu, sobretudo, em escrever, nos
jornais, sempre que conseguia bur-
lar a censura, inúmeros artigos,
contra vários ditadores da década
de 1920, inclusive Salazar. Afinal,
alguns amigos, como António Fer-
ro e Augusto Ferreira Gomes, que
trabalharam na publicidade das ati-
vidades culturais do governo de
Salazar, ajudaram a divulgar, no jor-
nal Diário da Manhã, o Prêmio lite-
rário Antero de Quental, concedido
ao livro Mensagem, em 1934, um
ano e meio antes da morte do Poe-
ta.

Mensagem é a principal ex-
pressão do misticismo patriótico de
Fernando Pessoa, que compõe a
pulsão ocultista que permeia a obra
do Poeta. Mensagem transmite em
poesia a história de Portugal, des-
de as origens até a morte de D.
Sebastião em 1578.Homenageia
os reis da dinastia de Avis e enalte-
ce D. Sebastião e os heróis da
aventura marítima portuguesa. Ce-
lebra a predestinação de Portugal,
profetizando a utopia do Quinto Im-
pério. As três partes do livro (Bra-
são, com 19 poemas, Mar Portu-
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guês, com 12 poemas, e O Enco-
berto, com 13), formam uma uni-
dade de um poema-épico-lírico

A crença de Fernando Pessoa
no mistério do Encoberto, que virá
instaurar no mundo o Quinto Impé-
rio, é o resultado de seus estudos
teosóficos, astrológicos e rosacru-
zes, e, especificamente, das leitu-
ras de Nostradamus, Bandarra,
São Isidoro de Sevilha, Joaquim de
Fiore e António Vieira. Cada um, à
sua maneira, anunciou a futura lei
evangélica do Espírito Santo. O
Quinto Império, que será o da lín-
gua portuguesa, extrapola o nacio-
nalismo místico. A espiritualidade
de Pessoa transita por vários sím-
bolos esotéricos: a rosa crucifica-
da, por exemplo, revela o rosacru-
cianismo de Fernando Pessoa. Dis-
se ele, num depoimento a Adolfo
Casais Monteiro, que acreditava na
existência de mundos superiores
ao nosso e de habitantes desses
mundos: “Creio em existências de
diversos graus de espiritualidade,
sutilizando-se até chegar a um Ente
Supremo, que presumivelmente,
criou este mundo”. “Segundo a nos-
sa afirmação espiritual, podemos ir
comunicando com seres cada vez
mais altos”.

Consciente do seu imenso ta-
lento, Pessoa afirmava nada ter

aprendido com Camões.
Aprendera, sim, com Guer-
ra Junqueiro, Antero de
Quental, Cesário Verde,
Shakespeare, Milton e
Dante. Elogiava o entusias-
mo e a sensibilidade do
autor d’Os Lusíadas e cri-
tica as poucas qualidades
intelectuais e a precária
profundidade metafísica do
Poeta que escreveu o épi-
co da língua portuguesa.

João Pedro George
define o Super-Camões
como o poeta que abran-
ge, de um relance, as ori-
gens e as consequências
de tudo; que reúne – de to-
das as maneiras possíveis
– os mais violentos con-
trastes, unificando todas as
suas facetas, faces e es-
tados, cristalizando as ten-
dências até então latentes,
dispersas ou ainda não-re-
alizadas”. Qualifica-o de

“um cérebro que parecia desenha-
do para preencher várias vidas hu-
manas” (p.279).

De resto, o Super-Camões vi-
veu para escrever, sacrificou a vida
em prol do ideal da literatura. Be-
beu angústias na taça do poente.
Alma Atlântica, exilada nos campos,
desperto, tudo viu além. Visionário
do vazio e do tédio, adorador de
sombras imperecíveis, íntimo vigi-
lante dos abismos. Persona: a ma-
terialização do seu sonho. Eleito
pelo mal da desventura. Cérebro da
raça, no mais alto degrau da esca-
da evolutiva.

Márcio Catunda - Rio de
Janeiro (RJ) - é diplomata,
escritor, poeta, membro da

Associação Nacional de
Escritores, do Pen Clube do

Brasil e da Academia de Letras
do Brasil. Exerceu o cargo de

Assessor Cultural junto da
Comunidade de Países de

Língua Portuguesa, em Lisboa.

Autores e Livros Nutridos da Boa Raiz.

www.letraselvagem.com.br
(12) 99203-3836

Posse dos membros da ALI
A Academia de Letras de

Itaquaquecetuba realizou cerimô-
nia de posse de 43 acadêmicos,
no dia 20 de junho, que contou
com a presença de autoridades,
representantes do ensino, entre
outros convidados.

A academia  foi fundada em
13 de dezembro de 2023.

Os acadêmicos que toma-
ram posse foram Inez de Sousa
Martins de Oliveira (Presidente),
Francisco Felipe Pereira de Sou-
za (1º Vice-Presidente), Sandra
Regina dos Santos (2º Vice-Pre-
sidente), Carolina Lourenço (1º Te-
soureiro), Allan Aparecido Mota
Santos (2º Tesoureiro), Icelida Al-
ves Pereira (3º Tesoureiro), Elize-
th Márcia de Godoy Alvares  (Dire-
tor Financeiro), Luka Magalhães
(Diretor Executivo Editorial), Michel
Pinto da Costa (Secretário Geral),
Pedro Luis da Silva Alves (1º Se-
cretário), Luciano Domingos Lau-
delino (2º Secretário); Nilza Amé-
lia de Sousa, Márcia Aparecida da
Costa, Lourdes Antonia Vicente e
Maria de Lourdes Terumy Suzuki
Nishimura (Auxiliar de Secretaria);
Claudia Cristina Mário dos Santos,
Selyara Belo e Cruz, Marilda Ar-
minda Vischi Soares e Jandir Jor-
ge de Souto (Conselho Consulti-
vo);  Mariana Ferreira Eloi Onofre
e Maria Cristoilma Almeida Rego
(Cultura e Evento);   Jocilene Sodó
Santos Luciano, Letícia Feitosa
Delalibera e Marcos Antonio Fer-
reira da Silva (Publicidade); Dani-
ela David e Jean Narciso Bispo
Moura (Comissão da Revista da

ALI); Aline Marques Dias, Silmara
Lopes Pires, Juliana l. do Amaral
Morln e Lidiane Majolo Weiler de
Melo Souza (Comissão de Publica-
ções); Maria de Lourdes Terumy S.
Nishimura, Solange Rodrigues Bor-
ges, Michele Vieira Doneda e Dani-
ele Alvarenga (Comissão de Julga-
mentos de Concursos e Editais);
Dilaberg M. de O. Quintero, Marta
Helena Kobayashi do Carmo, Jau-
dir Pereira dos Santos, Vagner Apa-
recido Marques, Zenaide dos San-
tos Sarria Aguilar, Michele Alves
Feitosa de Oliveira, Wagner Ap. da
Silva, Sandra Jesus Nascimento da
Silva, Jean Narciso Bispo Moura ,
Gabriel dos S. Frade, Henrique Melo
Nunes, Luiz Fabiano Pereira e Car-
los Barros da Silva (Assembleia
Geral).

Foram entregues medalhas e
diplomas aos acadêmicos empos-
sados. Foi lançado o I Concurso de
Poesia que será destinado a crian-
ças,  jovens e adultos do Ensino
fundamental, Médio, Educação de
Jovens e Adultos e Instituições de
Ensino Superior. 
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Isabel Furini

Isabel Furini - Curitiba (PR) - é
escritora e educadora. Autora

de Os Corvos de Van Gogh
(poemas). Criadora do

Projeto Poetizar o Mundo.
Foi nomeada Embaixadora da
Palavra pela Fundação César

Egido Serrano (Espanha, 2017).

Peixoto Júnior

como a praia espera
as ondas do mar
(sem ansiedade)

a morte invencível nos espera
- Lazaro ressuscitará outra vez?

Um ano sem você, falta palavra
para expressar o meu triste sentir;

saudade é pouco, apenas escalavra
o forte sentimento a me afligir.

Não há consolação, na mente lavra
terrível vazio a me destruir

com  força venenosa que azinhavra
minha disposição de resistir .

Setenta e sete anos de união,
tempo tranquilo sem ter discussão,

eu  a amei  e ela me amara.

E’ consumido o prazo do preceito
 “até que a morte...” aí não tem mais jeito,
pois chega “a indesejada” e nos separa.

SEPARAÇÃO

José Peixoto Júnior -
Brasília (DF) -  é escritor,

poeta, diplomado em Direito,
filiado ao Sindicato dos
Escritores do Distrito

Federal. Exerceu o cargo de
presidente da Associação
Nacional de Escritores.

Jaguar

Lindolpha,
a fazendeira

do Vale do Parayba,
prole numerosa,

devota de Santo Antônio,
altar na Casa Grande,
palmas de São José,
e a velinha minúscula

de Santa Luzia,
a arder noite e dia,
no óleo de mamona

fielmente
preparado.

Retrato
amarelado
da avozinha

no álbum de família,
não apenas o perfil

da mulher forte e corajosa,
mas a mulher invisível,

misteriosa,
romântica,

poeta casimiriana,
de quem herdei

os sonhos
e a poesia!

V Concurso Literário “Maria Mariá”-
Troféu “Carolina Ramos” - 3° Lugar -

Poesia Livre - Academia de Letras
de Maringá e Seção UBT - Maringá -

PR - 07/09/2023.

Corra, venha ficar comigo.
Salvei o tacho.
Se conseguirmos farinha e água,
poderemos fazer  pão-folha.
Meus pais também ficaram soterrados.
Estou só entre os destroços.
Venha, o tacho poderá
saciar nossa fome.
Tenho medo de correr.
Corra, venha logo,
antes da próxima bomba.
Tenho um lençol
para cobrir nossas cabeças.
Corra. Vamos nos proteger dos mísseis.
Tenho medo de morrer.
Não tenha medo. Corra.
Alá, salve-nos de todos os males.
Alá, salve-nos da tempestade
de explosões.
Alá, salve-nos das bombas.
Alá, salve-nos dos ataques sangrentos.
Alá, salve-nos da guerra.
Ele nos salvará.
Venha, corra. Não tenha medo.
Juntas poderemos atravessar o Mar Morto,
a esperança de ver a vida voltar a sorrir.
Eu quero minha boneca.
Esqueça a boneca.
Ela cuidará dos nossos pais.
Venha, corra. Vamos.
Antes que um novo ataque de bombas
caia sobre nosso lençol. 
Corra, venha. Vamos.
Esqueça do Vale Jordão,
do Mar da Galileia.
Não sobreviveremos.
A travessia do Mar Morto
é perigosa, mas é mais segura.
O Mar Vermelho é menos sangrento.
Não tenha medo, venha.
O tacho nos salvará.  
O lençol nos salvará.
Deram as mãos e caminharam juntas
esperançosas pela vida. 

O Tacho e o Mar MortoA Fazendeira

Débora Novaes de Castro é
escritora, poeta, artista

plástica e Mestre em
Comunicação e Semiótica - Intersemiose

na Literatura e nas Artes, Puc-SP.
www.deboranovaesdecastro.com.br

Débora Novaes de Castro

INEXORÁVEL

Na selva,
Ao som de tambores,

Vive o espírito do jaguar.

Senhor das montanhas,
O sol negro do crepúsculo

E a Estrela D´Alva
Alimentam suas entranhas.

Deus-Jaguar,
Jaguar-homem,

Salta com garras
E os olhos de jade

Sobre o vale onde jaz
A raça índia.

Do livro "Stella Maia: poemas inspirados
na invasão do México pelos espanhóis".

Rosani Abou Adal - São Paulo
(SP) - é jornalista, poeta,

escritora, vice-presidente do
Sindicato dos Escritores no

Estado de São Paulo e
membro da Academia de

Letras de Campos do Jordão.
www.poetarosani.com.br

Raquel Naveira - Campo Grande (MS) - é
escritora, poeta, professora e

crítica literária. Membro da
Academia Sul-Mato-Grossense

de Letras, da Academia de
Ciências de Lisboa e da

Academia Cristã de Letras
de São Paulo.

Rosani Abou Adal

Raquel Naveira
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 Livros

Rua Conde do Pinhal, 92 -
ao lado do Fórum João Mendes

Compra e venda de livros usados
em todo o território nacional.

Fazemos encadernações.

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

Homenagem da TV
Artmult Cultural à editora do

jornal Linguagem Viva

Assistam no Canal da

TV ArtMultCultural

https://www.youtube.com/
@artemult

José Genoino - Uma Vida Entre-
vista, Nicodemos Sena e Salvio Kotter,
Kotter Editorial e Editora Letra Selvagem,
240 páginas.

ISBN  Kotter Editorial: 978-65-53-61.
LetraSelvagem: 978-65-89841-27-2.

A obra é fruto de uma extensa en-
trevista concedida por José Genoino, em
novembro de 2022, acrescida de conver-
sas posteriores, aos escritores e edito-
res Salvio Kotter e Nicodemos Sena. Li-
vres das restrições impostas pelo espa-
ço limitado dos veículos tradicionais de
imprensa, os editores puderam desve-
lar aspectos até então desconhecidos da
trajetória e personalidade de uma das fi-
guras mais emblemáticas da política bra-
sileira.

LetraSelvagem: https://www.letraselvagem.com.br/
Kotter Editorial: https://kotter.com.br/

Iniciações, poemas de Anderson Bra-
ga Horta, Tagore Editora, Brasília (DF), 76 pá-
ginas.

ISBN: 978-65-84821-43-9.
o autor é escritor, poeta, professor, ad-

vogado, membro da Academia Brasiliense de
Letras e da Academia de Letras do Brasil.
Cofundador da Associação Nacional de Es-
critores.

Segundo Victor Tagore, “Iniciações é
uma coletânea poética que entrelaça habil-
mente as reminiscências de Anderson Bra-
ga Horta através da poesia  ou uma prosa
poética. Este livro propõe uma jornada ínti-
ma através de relatos breves que capturam
a essência da experiência humana que criou
o poeta de hoje.”

Anderson Braga Horta: bragahorta@gmail.com

Genocídio isola Israel: desafio é cri-
ar estado da Palestina, de Nilson Araújo
de Souza e Nathaniel Braia, Editora Anita
Garibaldi, 136 páginas.

ISBN: 978-65-89805-41-0.
Nathaniel Braia é escritor, jornalista, re-

dator do jornal  Hora do Povo e 2º Secretá-
rio do Sindicato dos Escritores do Estado
de São Paulo. Participa do movimento Sha-
lom-Salam-Paz.

Nilson Araújo de Souza é escritor,
Mestre em Economia Rural pela Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul e presi-
dente do Sindicato dos Escritores no Esta-
do de São Paulo. Doutorou-se pela Univer-
sidad Nacional Autónoma de México (UNAM)
e pós-doutorou-se pela Faculdade de Eco-
nomia da Universidade de São Paulo.

Segundo Emir Mourad, “A denúncia do sionismo como base ideoló-
gica do Estado de Israel é o tema principal do livro. O sionismo se esta-
beleceu como movimento colonial e racista ocupando militarmente a
Palestina e contrariando todo o ordenamento internacional legal territori-
al e de direitos humanos. Os autores questionam de forma contundente
e fundamentada a tese dos sionistas ditos de esquerda na qual o sionis-
mo é formulado como ‘movimento nacional de libertação do povo judai-
co’. ”

Livraria Anita Garibaldi: https://www.livrariaanita.com.br/

Mulheres do Escuro, de Cláudio
Feldman, contos e novelas, Editora Ta-
turana, 104 páginas, Santo André (SP).

ISBN: 978-65-00-99025-6.
O autor é professor aposentado,

escritor, membro da Sociedade Brasilei-
ra de Língua e Literatura (Rio de Janei-
ro) e da Academia de Letras do Brasil
(Brasília - DF). Publicou 61 livros de con-
tos, novelas, poemas, humor, teatro, in-
fantil, entre outros gêneros.

A obra reúne contos e novelas que
relatam o universo sombrio de quatro
mulheres: O Equívoco, Felinofilia, Alice
de Sabóia e Viúva. Abriga o posfácio de
Anderson Braga Horta.

Cláudio Feldman: Rua Santo An-
dré,700 - Santo André (SP) - 09020-230.
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Adélia Prado, poeta, profes-
sora, filósofa, romancista e contis-
ta, foi agraciada com o Prêmio
Camões 2024 que é promovido
pelo Governo de Portugal e pelo
Governo do Brasil. A laureada re-
ceberá  100 mil euros. O júri foi
composto por Deonisio da Silva e
Ranieri Ribas (Brasil); Dionisio
Bahule e  Francisco Noa (Moçam-
bique); e  Clara Crabbé Rocha e
Isabel Cristina Mateus (Portugal).
Adélia Prado nasceu em Divinópo-
lis (MG) em 13 de dezembro de
1935.  Autora de Bagagem, Mise-
rere, Quero minha mãe, Cacos
para um vitral, Solte os cachorros,
entre outras obras.

Adélia Prado foi agraciada
com o Prêmio Machado de As-
sis 2024, promovido pela  Acade-
mia Brasileira de Letras, pelo con-
junto da obra de autores nacionais.
A láurea será entregue, no dia 19
de julho, no valor de R$ 100 mil.

Camilo Vannucchi lançou Eu
só disse meu nome, pelo Instituto
Vladmir Herzog e Discurso Direto
Editora, no dia 3 de julho, no audi-
tório Vladimir Herzog do Sindicato
dos Jornalistas. A obra conta a tra-
jetória de Alexandre Vannucchi
Leme, que, aos 22 anos, quando
cursava o último ano de Geologia
na USP, foi torturado até a morte
no DOI-Codi de São Paulo pela di-
tadura militar.

A Livraria da Vila inaugurou
a loja pop-up Livraria da Vila – Ar-
tes,  no piso térreo do Shopping JK
Iguatemi de São Paulo, no Piso
Térreo, Avenida Pres. Juscelino
Kubitschek, 2041, em São Paulo.
Tel.: (11) 5180-4790.

Durval de Noronha Goyos
Jr. lançará Breve História da Imi-
gração Meridional Italiana no Esta-
do de São Paulo e Dicionário de
Aforismas Napolitanos, no dia 15
de julho, segunda-feira, às 19h30,
no Circolo Italiano, Av. Ipiranga, 344,
em São Paulo. Toda a renda da
obra será 100% revertida para as
obras assistenciais da  Associação
Beneficente São Vito Mártir, Paró-
quia San Gennaro e para as Obras
Sociais do Jardim Clímax. 

Luís Costa Pinto, jornalista,
lançou, pela Geração Editorial, O
Procurador: Como e por que Au-
gusto Aras tornou-se um Procura-
dor Geral da República contesta-
do e deixou de denunciar Bolsona-
ro, enquanto agia para salvar o
país do autoritarismo. A obra conta
a história secreta de como e por
que o Procurador Geral da Repú-
blica Augusto Aras desmontou a
Força-Tarefa da Operação Lava
Jato, expôs a Ong Transparência
Internacional, deixou de denunciar
o então presidente da República
Jair Bolsonaro - durante a gestão
de seu governo - e atuou para de-
sarticular os três golpistas que ame-
açaram a democracia brasileira
entre 2021 e 2022.

Lúcia Helena Galvão, filóso-
fa, escritora e poetisa,  lançou,
pela Hanoi Editora, Helena Bla-
vatsky, a Voz do Silêncio.

A Paulinas Editora  lançou A
Bíblia, um projeto nacional de tra-
dução e comentário da Bíblia que
permitirá ao leitor interessado um
acesso privilegiado à Sagrada Es-
critura. E, com isso, aos textos fun-
dantes do judaísmo e do cristianis-
mo, para o estudo, a leitura indivi-
dual, a catequese e a liturgia.
A tradução de A Bíblia destaca-se
pelo respeito às línguas originais,
evitando supressões e acréscimos
desnecessários.

Cristiane Tavares lançou o
livro infantil A coruja-buraqueira e o
buraco do tatu (Paulinas Editora).
A obra narra a história emocionan-
te da improvável amizade entre
uma coruja-buraqueira e um tatu.

Políbio Alves, escritor parai-
bano, lançou, pela Mídia Gráfica e
Editora, Outono - Memorial da Es-
critura. A  obra é uma dissertação
livre sobre o labor literário e um re-
lato da formação do autor.

Thaís de Almeida Prado lan-
çou A Pequena Keruaka, infantoju-
venil, obra que narra a jornada ca-
tivante de uma pequena Icamiaba
- povo de mulheres guerreiras que
protegem o meio ambiente - para
salvar os rios e as florestas das
megalópoles no Brasil. 

PSIU POÉTICO 2024 -
“Rumo aos 40” está com inscri-
ções abertas para o 38ª edição do
Festival de Arte Contemporânea
Psiu Poético, até o dia 31 de julho,
para poemas, mostra de poesias
visuais e artespostais. É organiza-
do pelo Grupo de Literatura e Tea-
tro Transa Poética, em parceria
com a  Prefeitura de Montes Cla-
ros- MG, InterTV Grande Minas, Uni-
versidade Estadual de Montes Cla-
ros, Elefantte Agência & Produtora
entre outros apoiadores. Poderão
ser enviadas poesias em formato
de vídeo, poemas e livros impres-
sos para a coordenação. O festi-
val será realizado em Montes Cla-
ros (MG), de 4 a 12 outubro. Infor-
mações: Tel.: (38) 2211-3380 e
2211-3374.  Whatsapp (38) 99112-
7011. psiupoetico@gmail.com

O Troféu Juca Pato 2024 está
com inscrições abertas, até o dia
31 de julho, para indicações de
candidatos e candidatas que serão
selecionados, pela Diretoria da
União Brasileira de Escritores, até
o dia 9 de agosto. O período de
votação será de 12 de agosto a 13
de setembro. O resultado será di-
vulgado em setembro e a entrega
da láurea será realizada, no dia 2
de novembro de 2024, na Flitabira.
Informações: www.ube.org.br ou
pelo WhatsApp (11) 95913-6439.

Guilherme Gomes Ferreira 
lançou, pela Editora Cortez, Diver-
sidade sexual e de gênero e o ser-
viço social no sociojurídico. O au-
tor dedica-se, com inequívoca qua-
lidade política, à tessitura de um
texto que se propõe a subsidiar
assistentes sociais e outros profis-
sionais que trabalham com gênero
e sexualidade.

A 6ª Feira [SUB] de Arte Im-
pressa e Publicações Indepen-
dentes será realizada no dia 14 de
setembro, das 11 às 21 horas, na
Biblioteca Pública Municipal Profes-
sor Ernesto Manoel Zink, Av. Ben-
jamin Constant, 1633, em Campi-
nas (SP).

Celso Amorim, atual asses-
sor-chefe da Assessoria Especial
do Presidente da República, rece-
beu da Universidade Estadual Pau-
lista Júlio de Mesquita Filho –
UNESP -  o título de Doutor Hono-
ris Causa, no dia 21 de junho, na
sessão solene do Conselho Univer-
sitário realizada, no auditório da Es-
cola Paulista da Magistratura, em
São Paulo. Celso Amorim exerceu
o cargo de ministro das Relações
Exteriores durante os governos de
Itamar Franco e Lula e de secretá-
rio de assuntos internacionais do
Ministério da Ciência e Tecnologia
no governo Sarney e de ministro da
Defesa no governo Dilma.

O Ministério da Educação,
por meio do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação, publi-
cou o Edital nº 2/2024 que é desti-
nado para o processo de inscrição
e avaliação de obras didáticas des-
tinadas a estudantes e professores
do ensino médio das redes públi-
cas de todo o país. O material será
utilizado, de 2026 a 2029, pelo Pro-
grama Nacional do Livro e Material
Didático. As editoras poderão sub-
meter as obras de 21 de outubro a
1 de novembro.

O Sindicato dos Jornalistas
do Estado de São Paulo e o Sin-
dicato dos Escritores do Estado de
São Paulo promoveram o relança-
mento do livro Genocídio Isola Is-
rael: Desafio é Criar Estado Pales-
tino, em junho, no auditório Vladi-
mir Herzog. No evento foi prestada
homenagem ao Sindicato dos Jor-
nalistas Palestinos e para a jorna-
lista Shireen Abu Akel, da rede Al
Jazeera, que perdeu a vida enquan-
to cobria um ataque israelense em
Jenin. Foi realizado debate com os
autores do livro, Nathaniel Braia e
Nilson Araújo de Sousa. A  mesa
foi composta por Claude Hajjar,
Emir Murad, Ibrahim Al Zebben,
Ualid Rabah e Amyra El Khalil.

Hugo Sukman, jornalista e
crítico de música popular, lançou,
pela Globo Livros, Som Livre – Uma
biografia do ouvido brasileiro.  A
obra conta a trajetória dos 50 pri-
meiros anos da gravadora Som Li-
vre, fundada, pelo produtor musi-
cal João Araújo, em 1969.

O SESC RJ inaugurou
o SESC Botafogo – Biblioteca Ma-
chado de Assis, unidade localiza-
da na Rua Farani, 53, no Rio de
Janeiro. A biblioteca conta com um
acervo de cinco mil obras.
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Adélia Prado


